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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça
Negocios Interiores

Expediente de 19 de março de 191'?

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Requerimento despachado
Viotorino Domingues Alves Alada Junior.—

Deferido, na conformidade do aviso dirigido
ao cornmandanto do Corpo do Bombeiros.

Dia 24

Foi provido João Baptista Lacerda do
EaScimento na serventia vitalicia dos officios
de contador, partidor o official do protesto do
/cifras no 30 termo da comarca de Ilio
%tranco, no Territorio do Acro, acumulando

funcções de escrivão do casamentos e en-
carregado do registro publico instituido pelo

o_d_igo Civil.-

—Declarou-se ao presidente do Tribunal de
Aipellação de Sonna Madureira, no Territo-
rio do Acre, que, nos termos do decreto nu-
mero 12.403, de 28 do rnez findo, o 30 termo
da comarca de Sentia Madureira passou a ser
o 2°, sendo sua séde o legar denominado Cas-
tono.

—Transmittiram-so ao Ministerio da Fa-
zenda:

Afim de sor tomado na consideração que
merecer o requerimento, devidamenie infor-
mado, em que o bacharel Julio do Oliveira
Sobrinho solicita a restituição da importancla
de 715$833 que lhe foi descontada dos venci-
mentos relativos ao anuo do 1915 em que
esteve no exercicio de juiz municipal do 3°
termo da comarca de Senna Nladureira, no
Territorio do Acre;

Afim de provi lenciar, na forma solicitada,
cópia do oficio do juiz de direito da 2a vara
CiVOI do Districto Federal a respeito do um
terreno pertencente ao espolio de José Lopes
Pereira e desapropriado pela Estrada de Ferro
Central do Itrazil.

Requerimento despoehad‘a
Tenente Raul Moreira da Costa Lima.—In-

feddo.

Dia 26

Concederam-se cento e oitenta dias de li-
cençA, em prorogação, ao bacharel Luiz Ho-
dolpho Miranda, delegado do 12° (Estria° 110-
lidai, para tratamento de saude.

— Foram autorizados:
O com mandante superior interino da Guarda

Nacional no Estado do Rio Grande do Sul, a
conceder guia de mudança, para esta Capital,
ao tenente-coronel coroinandante do 228° ba-
talhão do. infantaria da Guarda Nacional da
comarca de S. Gabriel Manoel Lourenço do
Nascimento;

O director da Casa de Detenção a vender,
cm hasta publica, quatro parelhas do muares

-imprestaveis o a fazer acquisição de igual
numero de muares.

Recommendou-se ao director da Casa de
Correcção quo informo si ha vága, afim do
ser recolhido um réo condemnado pelo Tri-
bunal do Jury da comarca de Xapury, Terri-
torio do Acre, a _cumprir a pena na mesma
penitenciaria.

Transrnittiram-se, para os fins conve-
nientes:

Ao presdente do Estado de S. Paulo o bo-
letim do registro criminal, expedido por tri-
bunal portuguez e relativo ao brazileiro Feli-
zardo Gonçalo, natural do mesmo Estado;

Ao juiz de direito da 1' Vara Criminal do
Districto Federal os expedidos por tribunaes
portuguezes o relativos aos brazileiros João
Loureiro e Manoel Pinto dos Santos.

Requerimento despachado
Bacharel Genesio do Faria Itibeiro.—In-

ferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Remetteram-se para os fins convenientes t;
Ao juiz de direito da comarca de Xa pury, no

Territorio do .Acre, o decreto de 14 do cor-
rente mez, pelo qual foi reconduzido no logar
de juiz municipal do i° termo da mesma co-
marca o bacharel Julio de Oliveira SArinho ;

Ao juiz federal na secção de Sergipe o de-
creto de 21 do mesmo mez, nomeando o aju-
dante de procurador da Republica do muni-
cipio de Santa Quiteria.

i•n••n•

Expediente de 23 de março de 1917

DIRECTORIA DO INTERIOR

Telegranama.—Ministe:lo da Justiça e No-
gocios Inter:ores —lho de Janeiro, 23 de março
de 1917.

Sr. presidente da Camara Municipal de Ca-
ratinga, Minas Geraes.—Ao juiz de direito da
comarca cabo apreciar a prova apresentada
para effeitos da qualificação eleitoral. O alis-
tando que se julgar prejudicado por decisão
do alludido juiz tem na lei recurso para a
junta respectiva,—Fica, assim, respondido O
oficio de 8 do corrente.

Saudações. —Carlos Maximiliano, ministro
do Interior.

Telegramma .—Ministerio da Justiça e Ne-
gocios Interiores—Rio de Janeiro, 23 de março
de 1917.

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Maranhão.—Em referencia ao tele-
gramma do IA do corrente, declaro que o local
para funrcionamento do juiz encarregado do
alistamento eleitoral deve ser mesmo onde se
acha installado o juizo, não havendo, portan-
to, necessidade de alugar para tal fim predio
particular.

Saudaçoes.—Carlos Maximiliano, ministro
do Interior.

1~1

Ministerio da Justiça e Negocios InterioreS
—Directoria do Interior-20 Secção—Rio de
Janeiro, 23 de março do 1917.

Sr. ministro de Estado da Viação o Obras
Publicas—Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o Conselho Superior de Ensino, em
sessão do 22 do fevereiro proxirno passado,

'resolveu o seguinte
Primeiro. Sá toem validade, para os effeitos

legaes, os diplomas expedidos pelos institutos
equiparados depois da data do decreto federal

.que os equiparou e que contenham o visto do
x.espectivo inspector ;
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Segundo. Os diplomas devem conter indica-
o do numero e da data do decreto pelo qual

foi equiparado g inst'titto que os expediu.
Saude e fraternidade. — Carlos 111axiW-

2lano.
Identicos ao presidente do Es'ado de São

Paulo, ao presidente do Supremo Tribintal
Federal, ao presidente da arte de Appellação
e ao director geral do Saude Publica.

Requerimentos despachados
Tiernardo do Souza. Franco Guallyba, anua

nuonso da Bibliotheca Nacional, pedindo pa-
gamento de gratificação.—Indeferido.

Carlos Flores.—Deferido, na conformidade
do aviso que, nesta data, é diri gido ao di-
Tector do Instituto Nacional do Musica.

Marat Descartes Freire Gameiro.--Indefe-
rido. á vista do art. 09 do decreto ti. 11.530,
de 18 de março de 1915.

Expadients do 16 de março do 1910

DIRTCTODIA DE CONTABILIDADE

Sol'o'taram-se ao Ministorio da Fazenda:
—	 seguintes pagamento, no Thesouro

*Nacional:
• De 8:223$S30, da folha, relativa ao moz do
fine aciro findo, do [tessoal subalterno da Es-
tola Premimitoria Quinze de Novembro (aviso

1.233);-	 .
De 165741, do aluguel de casa que nos

pedi-alo,: de 23 a 31 de jaimiro o do 1 a 28 de
fe n ereiro deste amuo, compete ao actual dire-
ctor da Ilibliotheca Nacional (aviso n. 1.234);

De 9:832S, de fornecimentos feitos a esta
'Secreta 'ia de Estado, para o serviço eleitoral,
em dezembro ultimo (aviso n. 1.233);

De 1105100, de objectos de expediente for-
necidos em fevereiro findo ao commando su-
perior da Guarda Nacional desta Capital (avi-
so u. 1.236)

'
•

De 2905400, do fornec'inentos feitos á arte
.de Appellação em fevereiro ultimo (aviso nu-
mero 1.237);

De 765433, do consumo de luz electrica no
edificio do Tribunal do Jury, em fevereiro
findo (aNISO II. 1.238);

De 1305, da conservação technica do mate-
rial de neuropathologia do Hospital Nacional
do Alienados, durante o mez do fevereiro

ndo (aviso n. 1.239);-
• De 605, -de esmoca periciaes (oitos -por

conta da Ilepartiçãs, da Policia, em !boda'
Toiro findo ( mie) st. 1.240);

De io$, de fornecimentos feitos ao Corpo do
Bombeiros, em fevereiro findo (aviso n.1.241);

De 815800, de fornecimentos feitos aos juizos
das 2a e 54 Varas eiveis, em dezembro ul-
timo ( aviso n. 1.242 );

De 1005, do aluguel, relativo ao mez do
fevereiro findo, do prectio em que funcciona o
Juizo da 8 Pretoria Civel ( aviso n. 1.243);

De 123:5185851, das folhas, relativas ao
mez de fevereiro findo, do pessoal subal-
terno da Inspectoria dos Serviços de 'PM-
phylaxia ( aviso n. 1.240);

Do 1035, do concertos feitos no corrente
mez na Secretaria de Estado deste ministerià
(aviso n. 1.247);

De 16:000$, do serviço de remoção de en-
fermos, alienados e cadaveres, durante o mu
de fevereiro findo (aviso n.

De 2545490, de fornecimentos feitos para O
automovel do director geral de Saude Publica
em fevereiro findo (aviso n. 1.256);

De 7005, do aluguel, relativo a novembrQ
ultimo, do predio °ocupado pelo 5° distrietd
policial (aviso n. 1.257);

De 725 O0, de fornecimentos feitos ás Colo-i

t
a: de Alienados Ra' ilha do Governado

av4o n. 1.258);,

PLAUIO OFFICIAL

De 1015, do Coi'll ocirnniito; feitos. nos mezes
de sotexubro, outubea e dezembro ultimová.
Policia desta Capital (aviso n. 1.259);

Do 2:0135524, de fornecimentos feitos á Es-
cola Nacional de Relias Artes, em janeiro ul-
timo (aviso n. 1.203);

De 2:1005, dos alugueis, relativos ao mude
fevereiro findo, dos p:edios occiipados pelas
delegacias de Saude Publica e do terreno e
abrigo para animaes e carros da delegacia do
9' districto sanitario (aviso II. 1.263);

De 2:6035, da folha relativa a fevereiro fin-
do, do pe.ssaal da Ropartição Geral de Policia
desta Capital, encarregado do serviço de cai-
xas do avisos policiaes (aviso n. 1.2456);

A restituição. no Thesouro Nacional, da
quantia de 5:0005, a Francisco Leal Sz Comp.,
depositada como caução (aviso o. 1.249); .

A entrega no Thesouro Nacional das quan-
tias:

De 2:0215, 8013 e 2:0005 ao thesoureiro da
repartição da Policia, Ignacio Manoel de
Paula Antunes, para occoraer ao pagamento
das folhas, relativas ao ruez de fevereiro findo,
respectivamente, do pessoal de nomeação da
Colonia Correccional do Dous Rios, dos opei'a,-
rios que trabalharam nas obras daqualla
colonia e do pessoal subalterno, ainda da
mesma colonia (avisos ias. (.251, 1.262 e
1.264);

De 505 ao escrivão da 5° Pretoria Criminal
Pedro Brant Paes Leme, para despezas com
o transporte de fanccionarios em sarvioos
daquella pretoria no corrente anuo (aviso
n. 1.263);

A indemnização, no Thesouro Nacional, ao
the.sonreiro do Corpo do Bombeiros capitão
Antonio Fernandes. da quantia de 6:2765725,
por elle applicada ás despezas de prometo pa-
gamento, férias dos °parados: e gratificações
para resdencia do ofilciaes daquella corpora-
ção (aviso tis (.267).

--Foi transinittida ao alludido ministerio,
acompanhada da certidão de 'assentatnentos,
cópia do decreto do 7 de março corrente, pelo
qual foi reformado, com o soldo par inteiro de
20 sargento, o 1° sargento do Corpo de Bom-
beiros Manoel José Lopes (aviso ri. 1.245).

— Consultou-so o Tribunal de Contas sobro
a abertura do credito de 206:4505, supple-
montar á verba ri. 20 — Soccorros Publico;
do arr. 20 da lei orçamentaria vigente, para
occorrer ás despezas com o pessoal e material
empregados para debellar as epidemias de
impaludismo em Jacarépaguá e na ilha do
Governador, no D:stricto Federal, e de febre
amarella no Estado do Espirito Santo (aviso
n. 1.232).

Dia 1?

Foi transrnittido aos Ministerio da Fazenda
o processo do divida de exereicios findos, na
importancia do 2:9225580, do que é credor o
Dr. Adriano dos Reis Gordilho, professor ca-
thcdratico da Faculdade de Medicina da Ba-
hia, proveniente da gratificação addicional de
20. %, sobre os vencimentos annuaeS e cor-
respondente ao periodo de 25 do julho do
1913.a 31 de dezembro do 1015 (aviso numero
(.271).

Iia 19 -
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda?
Os seguintes pagamentos, no Thesouro Na4

cional:
De 17:2775411, de fornecimentos feitos em

fevereiro findo, á Repartição de Policia (aviso
n. 1.278);

De 92:0385037, de fornecimentos feitos ao
Hospital Nacional do Alienados, em janea
ultimo (aviso ne 1.279);

Do 91815039, do fornecimentos feitos ao
Instituto Benjamin Constant, em janciro ubi
timo (aviso_ n. 1.280) j,

Marçkt de .1017

Do 9:1845991, da folha, relativa ao mcz do
fevereiro lindo, do pessoal subalterno do,Hospital S. Sebastião (aviso n. 1.283) : •

De 2:5125203, de fornecimentos feitos á.
Escola Nacional de Relias Artes, em fevereiro.)
findo (aviso n. (.284) ;

De 1223311, do consumo de gaz e luz elea
ctrica nesta Secretaria de Estado, em fe're-.4
relvo findo (aviso n. 1.285).

A concessan dos cl-editos:
A' Delegacia Fiscal no Estado de Minas, dt)

1:2005, pai-a pagamento, neste anno, das
congruas, na razão de 600'1 a cada um, doS
serventuatios do culto catholico padre Do-
mingos Candido da Silveira (avisos ns. 1.281
e 1.201);

A' Delegacia Fiscal no Estado do Pará, de
6005, para pagamento, neste anno, da con-
grua que compete ao conogo José de Andrade
Pinheiro (aviso it. 1.292).

— Autorizou-se o engenheiro das obras
deste ministorio a despender até a quantia do
15:2615080, cm a construcção de duas casas
fortes no edificio do Supremo Tribunal Fd..!
deral (aviso n. 1.288).

Policia do District° Federal

Por não Ler tomado posse do seu cargo,' !•
dentro do prazo legal, fica sem effeito a nb.;:
meação feita a 27 de fevereiro ultimo, 'da,
Folgando Octaviano Ramos para o cargo dti.
commissario interino de 2° classe (em logír
vago), para o 30 District° Policial;

Foi exonerado o commissario interino do
28' classe (em Jogar vago), Raul Falcaos dO
28° District° Policial;

Foi nomeado c.ommissario Jayme Corréa de
Azevedo, comtnissario do 2atdasse, para à , I
28° District° Policial;

Foi nomeado commissario de 2° classe
rino (em logar vago) para o 3° District° P0114.
dal o bacharel .Augusto Accioly Carneiro.

Foram transferidos os commissarios:
Bemvindo Alves Pereira, interino de pri.j

meira classe, do 22" para o i° District° e o dã
2a classe, Abilio de Paula Machias, do 1° Aia,
o 30°.

LMinisterio da Fazendo'
Ministerio da Fazenda—Circular n. 3$—Tli1 i--i,de Janeiro, 26 de março de 1017.
Declaro aos Srs. chefes das repartições su

ordinadas a este ministerio, para à'éti 	 ,
nhecimento e fins convenientes, 4ile, quaealió
procederem á classificação cla despt4a féll-
tiva á verba 5', do orçamento da Faierid4.
devem escripturar, separadaMonte„ nos rdepeis
ctivos Ualancotcs, as importanciãs1Sleas. a ti-
tulo de :	 t -

a meio-soldo;	 .	 .
b montepio militar da Guerra ;.
c montepio militar da MarinhI g
d) montepio civil da Guerra ;

o
e) montepio civil da Marinha. _ 	.	 t
E jamais englobar as pensões de Mv; ãS" doi

outros.— João Pandid Cafogeras:

Por titules de 26 do corrente:
Foram nomeados :
Para a Alfandega de Recife, Estado de Perj

na.mbuco :
Primeiros (Aldus aduaneiros, os 2" otly

ciaes aduaneiros da me'sma altandéta. Viceolg
Alvaro Moreira e Francisco Gomos Tavares
Silva Filho;

Segundos orficiaes adi:landi-Os, os 2" officlaee
adnaneiros da Alfandegá * do Pirá Pii'islia:fr
Noggeira do. 11°113310.i Antonio Tlirmiat-sa

Por actos de 27 do corrente:
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'equino A thasele e Paulo il .:ecrã° Leuze!
Adelpho Silveira para o lurar de escrivao

.Se nliectoda das Iteradas Federaes em Granja,
Leal° do Ceará.

—Por portaria de 27 do corrente, foram
()flectidos seis mezes de licença, em goro-

reação, ao a° eecripturario	 Alfandega
'Rio de Janeiro Jose da Silva Pepon Sole-inho
para tratar de sua seude onde lhe convier.

—Por outra ria mesma data, foram concedi-
dos O.0 dias de licença, sendo 75 com dous

'terços da tilaria e !O dias CD ttl a metade da
mesma dieria, ao operado da Imprensa Na-
cional José Bernardes Camello para tratar de
tua saude onde lhe coro ier, com o prazo de

. Átrito dias para entrar no goso de licença.
1.nn••••••n01

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENIE DO 58. MINISTRO

Additammto ao do dia 26 de marco de 1917
Sr. prefeito do Districto Federal:
N. 20— Em attenção ao que reclamou a

tompanhia de Loterias Nacionacs, tenho a
honra de vos solicitar as nocessarias provi-
6encias no sentido de serem cas.sa(las. e tifo)
mais renovadas as licenças para funeciona-
Mente concedidas aos estabelecimentos que
vendam bilhetes de loterias prohibidas.

Reitero-vos os meus protestos da mais alta
.estima e distincta consideração.

--Sr. procurador geral da Republica:
N. t,2 — Attendendu á reclamação feita

pela Companhia de Loterias Nacionaes, tenho
honra de vos solicitar gen, pela Procurado-

ria da Republica na sec.:ão do Estado da Be-
bia, seja requesids a eepedição do necessario
mandato prohibitorio centra a nova concessão
dada a João de Mello Pedreira, pelo governo
do mesmo Estado, para a extracção de lote-
rias alli e, subsequentemente, promovida a
•epprehensão das bilhetes expostos á venda.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e distincta coligi:h:ração.

—Sr. Dr. chefe de Policia do Districto Fe-
dera!:

N. 51—Attendendo á reclamação feita pela
Companhia de Loterias Nacionaes. • tenho a
honra de vos solicitar as necessorias provi-
dencias uo sentido de serem cassadas e não
mais renovadas as licenças para funeciona-
mento concedidas aos estabelecimeartos que
vendam bilhetes de loterias prohibidas.

--Sr. director da Recebedoria do District°
federal:

N. 62 — Communico-vos, para os devidos
'fins, que o Sr. ministro, attendendo á recla-
mação feita pela Companhia de Loterias Na-
•elonaes, resolveu, por despacho de 22 do cor-
rente, que es,sa repartição não cobre imposto
.algum dos estabelecimentos que vendem bi-
&hetes de loterias não autorizadas e, sim, pro-
videncie sobre seu immediato fechamento.

—Sr. governador do Estado da Bebia:
N. 2—Attendendo á reclamação feita pela

Companhia de Loterias Nacionaes, tenho a
honra do vos -solicitar seja declarada sem
efibito a nova concessão dada a João de Melte
Pedreira para extracção de loterias nesse Es-
tado, visto contrariar leis federaes e. a ¡uris-
prudencia estabelecida pelo Supremo Tribunal
Federal.

Prevaleço-me da opportunidade para reite-
rar-vos os meus protestos de elevada estima e
distincta consideração.

Sr. delegado fiscal em Santa Catherine:
N.1.5 Communico-vos, para os devidos

Ens. que o Sr. min:stro, por despacho de 21
clo corrente, resolveu indeferir o requerimen-
to encaminhado com vosso oficio n. 13, de i0
lambem da corrente, c em que Paschoal Se-
4,11Cone pede seja seu filho Edmundo dispen-

sedo do pagamento da divida relativa á pos-
e:agem que lhe foi concedida, :por conta do
Governo, para seu repatriamento, quando
surgiu a guerra européa.

— Sr. ministro da Agricultura, Industriai
e Commercio:

N. 37—Restituilelo o incluso processo trens-
!nitrido com o aviso n. 57, de is de janeiro
ultimo, referente á divida de exerçicios fin-
dos, na impartancia de 85900, de que se julga
credora a Companhia Itailivay Company Ltd.,
peço vos digneis providenciar afim de que a
requerida despeza seja elessillcacia.

Reitero-vos os meus prolestos de elevada
estima e consideração.

Dia 27 de março de 1917k

Sr. ministro da Guerra
N. I3—Para que esse mieisteria sc3 digne

tornar as providencias que julgar mais acer-
tadas, tenho a honra de transmittir-vos o in-
cluso processo enviarlo ao The souro com o
oficio da Delegacia F:scal em S. Paulo n. 75,
de 23 de fevereiro ultimo, relativo ao reque-
rimento do Dr. Elias Marcondes Homem de
Meno pedindo pagamento do quantitativo
destinado a funeral ou luto do ge.neral do di-
visão, reformado, Eugenio Augusto de, Mello.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 44 — Restituindo o processo transmittido
com o vosso oficio n. 3et, de 1 de março
corrente, referente á habilitação de Deloanna
Ferreira Garcia á percepção da pensão de
montepio instituido por seu marido Malaquias
Pe-minio Garcia, mestre, aposentado, do Ar-
senal de Guerra do Rio de Janeiro, peço vos
dignes providenciar afim de que do titulo
expedido seja exeluida a clausula gravando a
pensão core a contribuição de que trata o
art. 25, 5 20 do decreto n. 01:2 A. de 31 do
Outubro de 189J, visto haver herdeiros neces-
sarios da pensionista.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consaleração.

N. 4:; — Restituindo incluso o processo
transmittido com o VOS30 oficio n. 238. de 12
de fevereiro ultimo, referente á habilitação
de D. /mentiria da Cunha Pinto á percepção
da pensão de montepio deixada pelo seu pae
José Sitnôss da Cunha, que foi 1° oficial da
Intendencia da Guerra, peço vos d gneis pro-
videnciar afiro de que seja rectificado o re-
spectise titulo de petlizãO, no tocante á data
do fenecimento do contribuinte.

Reitera-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 115 — Fm solução ao assump t o do vosso
aviso n. 183, de 8 do corrente, em que vos
occupaes da consulta feita a esse minisferio
pela Directoria Geral dos Telegrephos, relati-
vamente ás reclamações quo tema sido feitas
pela The Arnazon Telegraph Company contra
o facto do haver aquella directoria mandado
que fossem acceitos como officiaes telegram-
mas do Lloyd Brazileiro e do Banco do Brun,
tenho a honre declarar-vos, para os devi-
dos °Matos, que só devem ser considerados
como officiaes os telegrammas expedidos pelas
agencias do Lloyd Brazeleiro, correndo a des-
pont por conta da mesma empreza.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 116—No aviso n. 124, de 13 do janeiro
ultimo, solicitastes que á Companhia de Es-
tradas do Ferro Federaes Ilrazileiras, Réde
Sul Mineira, fosso restitnida a quantia do

consta do talão do Thesouro Nacional nu-
mero 4.514, do 31 do oututwe do anuo [Ias-

relativa á multa á mesma imposta
o que resolvestes relevar, cujo pagamento

Como nessa data não conste recolhimento
.algum feito por aquellét companhia., e sim efte
12 de dezembro do mesmo anuo o cle 5:0005,
mediante guia expedida em 2 do maio do
.1916 pela Inspectoria Federal das Estradas/
ettglobadamente com o de 11:00O3. tambetu
de intata, mediante a emia da mesma bispe-
ctoria, de 8 de novembro ultimo, peço vos
digneis informar si a iiioita. a restituir é tt.
mesma a que venho de alludir.

Outrosim, solicito a remessa do respectivo
conhecimento ao Theseuro, para 'iene se-
rem feitas as necesearias sinuotacões sobro
a restituição.

Reitero-vos os meus protestos de elevada.
estima e consideração.

N. 117 — Restituindo o inclusa processa
traustnittido corta o aviso ri. 2.140, de 5 det
junho do anuo passado, referente ao paga-
mento da quantia de 829;232 á Ssciété Ano-
nyme des. Aciéries d'Angleor, p.-ovenients do
diffe.rença de cambio verificada por occasião
de pagamentos que lhe foram abem:idos, em
1913, tenho a honra de declarar-vos que o
Tribunsl de Contas, segundo oficio de seu pre-
sidente n. III, de 17 de fevereiro ultimo,
resolveu negar registro áquella despeza, por
não ter havido em tempo protestos da interes-
sada, que a hab lito a reclamar a diferença
de camb:o a quo se julga com direito.

Reitero-No,: os ~tis proteetos de elevad4
estima fl consideração.

— Sr. presidente do Tribunal de Contes ".n
N. 47 — Ilemetto-vos, para os (levedes fins,

o processe transmittido com o officio ti. 1.99.
de 28 de dezembro ultimo, da Delegacia Fiscal
na Bebia, relativo ao accôrdo que, cem o
Governo Federal, firmaram  as companhias
hloyal Mail Stoam Packet Company, Pacific
Steam Navigation e Societá Italiana de Navi-
gazione, para arrecadação do imposto do
transporte.

N. 48 — Remetto-vos, para os devidos fins;
o processo transtnittido com o officio n. 197,
de 8 de dezembro ultimo, da Delegacia Fiscal
na Balda, relativo ao aceerdo firma lo com o
Governo Federal pelas Em p roeis de Navega-
çãoBahianas, para arrecadação do imp.rstoe'd0.
transporte.

— Sr. presidente do Banco do Braza
N. 9 — Respondendo ao vosso oficio ee

de dezembro de 1914, communico-vos que o
pogatnento de 25:551S400, de despezas res-
tantes da remessa do £ 90.00 á Delegacia
do Thesonro Ilrazileiro em Londres devo ser
requerida por esse banco, pela verba «Exore
cicios findos», nos termos do decreto nu.
mero 10.14, de 5 de janeiro de 1889, e owt
tras disposições em vigor.

EXPEDIENTE DO SR. DIIIECTO8

Dia 27 de marco dc 1917

Sr. director do Lloyd Brazileiro:
N. 09—De accárdo com o despacho dá

Sr. ministro, de 21 do corrente, peço-vos pro-
videncieis no sentido de ser concedida uma
passagem, em la classe, entre o porto desta
Capital e o do Santos; ao 2' (Oficial aduaneiro
da Alfandega do Rio de Janeiro Bacele' Ve-
neroti da Fonseca, nomeado para o togar do
4° escripturario da alfandega da referida ci-
dade, bem assim transporte da respectiva.
bagagem.

— Sr. director da Estrada de Ferro Coa.
trai do Brazil:

1V. 98—Rogo-vos providencieis no sentido
de ser entregue á Delegacia Fiscal cm São
Paulo o volume que a este acompanha, con-
tendo um tambor de ferro, relativo ao
curso de J. Maier e a que se refere a ordedl
desta directoria, ti. 27, do 24 do corrente
knella repartição.. •
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— Sr. gerente da Companhia Nac:onal de
Navegação Costeira:

N. 100—De ordem do Sr. ministro, peço-
os providencieis no sentido do serem conce-

didas passagens, de leia e volta, em i a classe,
entre o porto desta Capital e o de Porto Ale-
gre, ao Dr. Vossio Brigido, sub-director da
Recebedoria do Districto Federal, e que se
acha á disposição do gabinete deste ministerio
e a um seu filho menor, bem assim transporte
d,'a regactiva bagagem, correndo a despeza
por conta deste ministerio.

— Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 51. — Remetto-vos, para os fins couve.;

Digites, o incluso titulo de 21 do correntes
pelo qual foi nomeado Rodolpho Mallard, 43
escripturario dessa delegacia, para o legar de
3° escripturario da mesma.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 232—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
23 do corrente, resolveu approvar a proposta
encaminhada com o vosso officio ii. 98, de 27
do mez anterior, relativa á nova divisão das
circum:scriMes desse Estado, para os efeitos
da fiscalização dos impostos de consumo.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 26 de março de 1917

Sr. Mario Werneek do Castro, inspector
fiscal do imposto de consumo, em conitnissà.o,
no Estado de Santa Catharina: (°)

N. 01.—Em resposta ao vosso officio n. 388,
de 18 de novembro do armo proximo passado,

'declaro-vos que os pedidos de reconsideração
do multas impostas nas representações para
ça2,..litiento nos ernolumentos de registro
po:tem ser feitos, independentemente de de-
posito das mesmas multas, dentro dos prazos
que forem marcados o desde que não excedam
do 20 dias, lixados no art. 186 do actual re-
gulamento do imposto de consumo.

O deposito só ;", exigirei quando se trata da
interposição de recurso.

O procedimento da Alfandega, por isso,
tem todo fundamento legal.

Dia 27

Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 1.8—Afim de ser cobrado com revali-

dação o selo da petição de lis. 15, remes-
to-vos o incluso processo que acompanhou o
officio dessa delegacia n. 13, de 22 de janeiro
do corrente anno.

— Sr. de'eeado fiscal do Thesouro Nacional
em S. Paulo:

N. 58 — Devolvendo o incluso processo de
restituição de direitos da The Se° Paulo Raie.
way Company, peço vossas ordens no sentido
de ser satisfeita a exigencia da I. Sub-direi
etoria.

N. 59 — Devolvendo o incluso processo do
restituição do direitos da The Sao Paulo Rail-
way Company, quo acompanhou o officia
dessa nelegacia n. 46, de O do corrente, peço
vossas ordens no sentido do ser satisfe.ta a
exigencia da ia Sub-directoria.

n•••n•••

Portarias
N. 3-0 director da Receita Publica do The-

souro Nacional devolve ao Sr. collector das
rendas federaes de ltaocára o incluso processo
de infracção do regulamento do imposto do
éonsumo instaurado contra Antenor Machado,
afim do mesmo Sr. collector extrahir a re-
epectiva certidão do divida e enviar á Pro-

i (*) Reproduz-se por ter sabido com incor
tfkrADS.

1) IA RIO OFFIGTAL

curadoria Geral de Fazenda Publica para os
fins conven entes.

N. 4 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remette ao Sr. collector
das rendas federaes do S. Pedro d'Aldela o
incluso processo sobre o recurso que acom-
panhou o officio n. 142, de 21. de dezembro
do anno proximo passado, da Collectoria das
Rendas Federaes de Annum, afim de ser
cumprido o despacho desta directoria exarado
a As. 1.6 do mesmo processo.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SB. DIRECTOR

Additamento ao do dia 26 de março de 1917

Sr. inspector federal de Portos, R10.3 e Ca-
naes:

N. 05 — Tendo os Srs. Johnson Se Comp.
requerido o arrendamento do predio n. 116
ant:go, hoje 1.90 e 104, da rua da Saude, pelo
prazo nunca inferior a 10 aniles, preclio esse
denominado «Trapiche Medeiros , , para nelle
ser installada uma fabrica de oleos nacionaes
e outras industrias que pretendem introduzir
no paiz, rogo-vos que sobre o assumpto emit-
taos parecei'.

Dia 27

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 6 — Incluso vos remete), para que seja

emittido o vosso parecer a respeito, o officio
n. 30, de 21 do corrente, da Sr. prefeito
municipal, sobre as diversas desapropriações
feitas pelo Governo para o prolongamento do
beco da Moeda até a rua General C ddwell.

—Sr. superintendente da Fazenda Nacional
do Santa Cruz:

N. 1.3 — Junto vos remetto, para que sota
ouvido o engenheiro da ia secção. dessa fa-
zenda, o processo em que Francisco Torres
Chixorro pede licença para vender a Nicolau
Jorge o lote de terreno n. 06, da Estrada
Geral do Santa Cruz.

—Sr. directos da Estrada de Ferro Central
do Brazil

N. 96 — Rogo-vos as necessarias ordens no
sentido de ser enviada a esta directoria uma
relação dos descontos effectuados nos venci-
mentos do conferente dessa estrada Humberto
Moutinho de Moraes, a titulo de aluguel do
predio n. 64 da aven:da Sete de Setembro,
que o mesmo occupon, na vila Marechal
numes.

Requerimento despachado

João Pereira de Lemos Torres.—Satisfaça a
exigencia da 1 3 Sub-directoria.

Directoria de Estatistica Commercial
EXPEDIENTE DO SB. DIBECTOR

Dia 27 de março de 1917

Se. Dr. Francisco Garcia Pereira Leão,
consul do Brazil em Glasgow

N. 46 B — Tenho a honra de solicitar de
V. Ex. as necessarias providencias para que
sejam enviadas a esta directoria cópias das
2es vias das facturas de ns. 43 a 56, lega-
lizadas nesse consulado no anuo vigente, cujos
o

°
sieinaes não foram recebidas até a presente

data, talvez por se terem extraviado no
Correio.

Com a antecipação dos meus agradeci-
mentos, asseguro a V. Ex. os meus altos pro-
testos de consideração e estima.

— Sr. Francisco Crooke y Ileredia, vice-
consul do Brazil cru Malaga

N. 47 B — Não tendo esta directoria
recebido até a presente data a 23 via da fa-
ctura ri. 24, legalizada nesse consulado n°
anno corrente, solicito de V. Ex. as provi-

Março de 1917

delicias neccssarias no sentido de nos ser en-
viada uma cópia da alludida factura.

Apresento a V. Ex. os meus altos protesto
do consideração e estima.

— Sr. Ilippolito Ilermes de Vasconceltos,
encarregado do Consulado Geral em Lime
drcs:

N. 48 B — Até a presente data ainda não
chegaram a esta directoria as facturas con-
sulares authenticadas nesse consulado no
corrente anno.

Peço as providencias de V. Ex. para que
as mesmas facturas sejam reinettidas com
brevidade.

Agradecendo desde já, aproveito a opportte;
nidade para apresentar a V. Ex. os meus
protestos de elevada estima e distincta con-i
sideração.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica 1
Erpediente de 27 de março de 1917

Processos despachados

Requerimento do Henrique Alexandre Sae
lembler, pedindo certidão.— Declare si O
consumo é por peiem ou par hydrometro.

Requerimento do Mar :Janne Dias de Ara*,
pedindo pagamento de funeral.— Satisfaça a
exigencia.

" Recebedoria do District° Federa/ 3
Requerimentos despachados

Dia 26 de março de 1917

Carlos Ortiz.— Inscreva-se. Oficio-se nod
termos do parecer.

Manoel Baqueiro Bernardes.:i—Annullem-se
as dividas de que trata o parecer e officie-se
nos termos do mesmo.

José Teixeira Pinto Bastos.— Idem idem.
Manoel Pinto Silva.-- Idem idem.
Maria Luiza.— Annulle-se a divida de que

trata o parecer e oficie-se nos termos do
mesmo.

João Manoel Rodrigues dos Reis.— Trans-
fira-se.

Francisco Pacheco Oliveira.— Idem.
Antonio José Fornandes Pires.— Idem.
Dr. Illsallino do Atuarei Fontoura.— Idenie
Justino Candeio Antunes.— Idem.
A. Ferreira & Lopes.— Idem.
Domingos Cosas Rodrienes.— Idem.
Carolina Elisa lirainbeck.— Idem.
Ibrahim Jorge.— Idem.
Luiz Augusto Passos.— Idem.
Marcelo Josepbine Iluet Soares Fraissard4

—
&miei) SitniSes.— Idem,
Francisco Rodrigues.— Sim, mediante re4

cilit).P.raneiseo Jose Corra Carvalho. — LavreÁ
se o termo de que trata o art. 70 do vigente
regulamento do imposto do solto.

&raptem Vieira Silva Branco.— Averbe-se
a mudança, de accôrdo com o parecer.

Antonio Santos. — Cumpra o despacho da
24 de janeiro proximo findo.

Ferreira Balthazar & Comp. — Mantenho O
lançamento.

Dana & Balasiano.—Provem o allegado.
Manoel Ferreira Silva. — Em face do pi4

ecer, mantenho o despacho de 18 de outubro
de 1916.

Dr. Ernillo Emiliano Gomes. — Já estando
attendido, archive-se.
I Arthur Pereira Castro. — Inscreva-se, noe
Icemos propostos.

José Marques Soares. — Transfira-se. Im-
ponho á vendedora a multa de 20$, nos tere
mas do parecer.
• Dr. Antonio Guilherme Corcleiro.—elantO4
nho o despacho de 16 de fevereiro lindo.
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Octavio Machado Fornandes. — Provo o
allegado.

Joaquim Marques Lourenço. Pague o
debito.

Sociedade Anonyma Suissa no Brazil. —
Averbo-se a mudança, do accbrdo com o pa-
recor. Imponho a multa de 50$, gráo minimo
ao regulamento em vigor.

Mathilde Paula Antunes. — Indererido. A
reclamação está perempta.

Julieta Paula Antunes.—Idem.
The Texas Company of South America.—Ins-

creva-se e dé-se a baixa, do accOrdo com o
parecer.
• Admar Pinto Carneiro. — Junte a escri-

ptura.
Joaquim Vieira Soares.—Idem.
José Antonio Corra. Albuquerque.— Idem.
Manoel Gonolves Couto .—Idem .
Bildeg,ardo Noronha.— Proceda-so de ac-

cbrdo com o parecer. Junte ao procerso a
cerdidão cancellada e volte o mesmo.

José Baptista Ornellas. — Prove o alie-
gado.

Manoel Ferreira.—Idem.
José Magalhães Pacheco Junior.—Proceda-

se de accérdo com o parecer. Junte-se ao
processo a certidão cancellada e volto o
mesmo.

Julio Lima & Comp.— Provem o allegado.
Dr. Mario Antonio Costa.—Revalide o anilo

da petição e prove o allegado.
João do Souza Laurindo.— Prove o alle-

gado.
Francisco Moreira Pacheco.— Legalize o

documento de accôrdo com O n. 3 do artigo
29 do regulamento em vigor.

Joaquim Cerqueira Lima.—Idem.
Ilabib Mahsoud & Irmão.—Cancelle-se a

certidão, nos termos do parecer.
Souto & Comp.—Altere-se a classificação,

do accbrdo com o parecer.
Alada= Una Belit.—Sendo a divida pro-

codonte contra Oswaldo Olinger, em face do
parecer, nada ha que deferir.

Aura Manso Sayão Cordeiro. — Em face
do parecer, sendo a divida procodenta
contra o predio n. 102 moderno, antigo
n.22, e antes n. 1.4 da rua Magalhães Couto,
ca nome de José Ribeiro Fonseca Silvares, e
não contra o predio n. 50, pertencente ao
peticionario, nada ha que deferir.

José Santos Victorino.—Pague o debito.
Antonio Moreira Barbosa. — Reduza-se a

1:440$ o valor locativo, de accbrdo com o
parecer.

Antonio Moreira Barbosa. — Satisfaça a
exigencia.

Irmandade da Candelaria. — Idem.;
José Donadia.—Idem.
Manoel José Leitão. — Idem.

Xinprensa Nacional e aDiarlo
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 27 de março de 1917

Foram expedidos os seguintes officios :
N. 321—Ao Sr. Dr. chefe do Policia do

District° Federal, prestando informações so-
bre o preparo das encommendas destinadas
ao Gabinete de Identificação e Estatistica.

N. 322—Ao Sr. director do Gabinete do Mi-
nisterio da Fazenda, enviando a petição do
empregado João Guimarãe,s Junior, em que
pede licença.

Requerimentos despachados

Société Anonymo da Gaz.— A' SOCÇãO Cen-
tral.

Dano Costa.—Sim.
The Rio do Janeiro Tramway, Light and

, Power.—A' Secção Central.
E. Lambert.—Idem.
José Dias Portugal.—Encaminho-Set.1

Inspectorla de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 20 de março de 1917

Aos directores da Companhia de Seguros
Cruzeiro do Sul:

N. 103—Rocommendando que prestem to-
dos os esclarecimentos convenientes sobro a
reclamação feita pela Sociedade Anonyma
Martinelli, na qualidade do procuradora da
Victorio Fazano.

Aos directores da Sociedade de Seguros
A Amparadora:

N. 101—Respondendo o officio sobro o paga-
mento do imposto de fiscalização conforme as
operações dessa sociedade o das encampadas
Ira Paranaense o Segurança da Familia.

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Paraná:

N. 102—Enviando cópia do oficio dirigido á
sociedade A Ari:paradora sobre 03 pagamen-
tos que tem de effectuar nessa delegacia fis-
cal, a titulo do imposto do fiscalização, do
conformidade cana o decreto n. 12.380, de 25
de janeiro ultimo.

Dia 22
Ao director geral chefe do Gabinete do

Ministerio da Fazenda:
N. 104—Rem3ttendo, devidamente infor-

mado, para ser submettido ao Sr. ministro,
o processo do requerimento em que a Compa-
nhia de Seguros Previdente pede approvação
das modificações feitas em seus estatutos pela
assombléa geral de 10 de fevereiro ultimo.

ia 26
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no

Pará:
N. 105—Remettendo o processo da Compa-

nhia Lloyd Paraense, conjunctamente com a
guia n. 154, afim de que seja cumprido o des-
pacho do Sr. ministro da Fazenda de 1.7 do
corrente, e solicitando a sua devolução em
seguida a esta inspectoria.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 27 do março de 1917:
Foram exonerados:
O capitão do corveta William Henry Cun-

ditt do cargo de immediato da Escola Naval;
O capitão de corveta Carlos Ainerico dos

Reis do cargo de 2° commandante do bata-
lhão naval, que intorinamonto exercia.

Foram nomeados:
O capitão de corveta William lIenry Cun-

ditt para exercer, interinamente, o cargo do
2° commandante do batalhão naval;

O capitão de corveta Carlos Amorico dos
Reis para exercer o cargo de imnaediato da
Escola Naval;

O capitão-tenente Alvaro Augusto do Azam-
buja para exercer o cargo do adjunto da In-
spectoria de Engenharia Naval. 	 	 _

r Directoria do Expediente'
rIPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de março de 1917

fornecimentos realizados ao destacamento mi-
litar da ilha de Fernando de Noronha.

N. 1.172 — Solicito vossas ordens no senti-
do de ser habilitada a Delegacia Fiscal do
Thosouro Nacional no Estado de Pernambuco,
com o credito na importancia de 224$ á conta
da verba 17a «Munições do bocca — pessoal —
rações aos officiaes, etc.», do orçamento para
o presente anno, para satisfazer ao pagamen-
to devido a Herrn, Stoltz & Comp. por forne-
cimentos do agua aos navios Sargento Albu-
querque o Carlos Gomes, quando estacionarios
em Recife, ficando annullada a 'recitada im-
portancia na oscriptu ração da repartição com-
petento deste ministerio.

N. 1.173 — Tenho a honra de transmittir-
vos, para que vos digneis de providenciar no
sentido de ser, no Thosouro Nacional, effe-
ctuado seu pagamento, a inclusa nota n, 122,
na importancia do 6:2793630, referente a
duas contas, sendo uma da Societé Anonyme
du Gaz de Rio do Janeiro e outra de J. Ferrar
& Comp. e proveniente do trabalhos ex.;
coutados á conta da verba 23° «Obras» do or-
çamento de 1916.

N. 1.182 — Tenho a honra do passar ás
vossas mãos ciaco contas annoxas á inclusa
nota ti. 4, na importancia de 524:5355, pro-
veniente de fornecimentos feitos a esto mi-
nisterio pelo Lloyd Brazileiro á conta da
verba 20° «Combustivol», do oxercicio do
1917.

N. 1.183 — Solicito vossas providencias
afim do ser a Delegacia Fiscal do Tliesouro
Nacional no Estado do Espirito Santo habili-
tada com a quantia de 4:2003, por conta da
verba 22e «Superintendencia de Navegação —
Material», do orçamento de 1917, quóta «Ser-
viço de pharóes, sem custeio, etc.», afim do
attender ao pagamento, durante o corrente
anno, do serviço de transportes e communi-
cações COM os pharóos das ilhas do Fran= e
Escalvada, no alludido Estado.

N. 1.185—Transmittindo-vos a inelu3a de-
monstração das sob-consignações das despezas
metidas e asseio do casa para as diversas re-
partições do ministerio a meu cargo e que se
acham incluidas nas respectivas verbas para
o exercicio corrente, solicito vossas providen-
cias no sentido do serem as quotas, fletia
discriminadas, distribuidas á pagadoria da
Directoria Geral do Con'Abilidade da Mari-
nha.

N. 1.186—Rogo vos digneis do habilitar
a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Paraná, com o credito do 4155500,
á conta da verba «21—Obras», do orçamento
para 19(7, afim de que possa ser realizado o
concerto de que carece o assoalho do refeitorio
da Escola do Aprendizes Marinheiros do re-
ferido Estado.

N. 1.187—Afim do que vos digneis de pro-
videnciar para sou pagamento, faço chegar ás
vossas mãos a inclusa nota 119 referente a
22 contas do varios fornecimentos feitos á
conta das respectivas verbas do orçamento
do 1916, na importancia do 2:6075159.

N. 1.1.88—Remettendo-vos a inclusa rela-
ção n. 50, na importancia de 25:5905070, re-
ferente a 29 contas do varios fornecimentos
feitos á conta das respectivas verbas do orça-
mento de 1916, rogo-vos digneis de providen-
ciar sobre seus pagamentos no Thosouro Na-
cional.

N. 1.190—Tenho a honra de solicitar as
vossas providencias afim do que sejam despa-
chados, na Alfandega desta Capital, livres do
direitos aduaneiros e independentemente da
apresentação do conhecimento o da factura
consular, 141 barris contendo oleo lubrifi-
cante, vindos no vapor brazileiro Minas.
Geracs, com a marca MBMA o pertencente
este ministeriol

F-n-n-••.)

•
Sr. ministro do Estado dos Negocios da Fa-

zenda:
N. 1.171 — Poço-vos a expedição das no-

ousarias providencias para quo seja habili-
tada a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Pernambuco com o credito do
3168250, por conta da verba 20e «Munições
de bocca—pessoal—quota—rações para os ofil-
ciaes, etc.», do orçamento para 1916, para
satisfazer ao pagamento de facturas do Abran-
tes & Comp., successores, correspondentes a

e
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— Sr. ministro da Guerra;
N. 1.19I — lloao-vos providencias para o

Oresso do 10 tenente citimico da Armada,
1 gusto de Queiroz Lopes, visto haver, nasta
¡ata, resolvido considerar como terminados
ala acua estudos na Fabrica de Polvora sem
rtimaça do Piquete.

N. 1.106—Tranamittindo-vos cópia do tela-
Omina dita gido pelo major Pedro Cabral,
,'esidente do Conselho de Guerra a que está

t

1
.1 *spondendo, no Estado do alaranhão, o 2°

Unte patrão-mór Gustavo José Ferreira, ao
chefe do estado-maior da Armada, tenho a
honra de reiterar-vos as providencias solici-
tadas em aviso n. 853 de 5 do corrente.

N. 1.1.80—Havendo resolvido que o «Tiro
Naval» fique sob jurisdicção da. Directoria da
2a categoria da Reserva Naval, assim Ws
declaro para os devidos fins.

— Sr. chefe do estado-maior da Armada
N. 1.103—Declaro-vos, para os dev idos fins,

liaçer resolvido dar baixa do serviço da Ar-
mada ao marinheiro nacional, da S. E. com-
panhia n. 1.029, Odilon Agnello Nobreza.

--Sr. inspactor de Marinha
N. 1.102—Autorizo-vo.s a mandar incluir no

Àsylo de Invalidos da Patria o foguista extra-
numerario de la classe Manoel Caetano da
Silva, visto ter sido julgado invalido em ins-
pecção de saade a- que foi sulanettido e não
poder angariar meios de subsistencia.

— Sr. capito do corveta Frederico Villar:
N. 1.181—Havendo resolvido cama:t.te-vos

do cargo do director do Tiro Naval, assim
sol-o declaro para os devidos effeitos.

EXPED,EME DO slt. maacrort
Dia 27 .1a marco de. 1917

Sr. rapraseatamte da Llrasilianische Elektri-
eitats Gesellachaft:

N. 1.107-0 Sr. ministro ma incumbe do
communicar-xos, em S.)11Não ao vosso Oleio
ale 23 do corrente, que resolvei autorizar a
ligação directa doa apparolhos tclephonittos
inatallados na ilha das Cobria ao centro tele-
Omitia° deste miniaterio; conservadas as (a-
as de assignatura actualmente em vi.gar.

Requerem:mios d.:vp.7.ánlos

Antonio de Souza Pinta toecanico naval,—
Indaferido. (102-- C. T.

Alberto Pedro COrr().1. — Inte;er:clo. (Roa.
de 21 de ina.c.o).

Raymundo Nonato da Silva.—Indefealdo.
(5U—Insp. de Portos o Gostas).

Ministerio da Guerra
Por despachos do 21 do corrente:
Foram classificados na arma de infantaria
Os e" tenentes Mario Augusto do Nascimen-

to no 59° batalhão de caçadores e Pedro Idy-
lio da Silva Azevedo no 51° batalhão de ca-
tfa,lores

Os 2" tenentes Gil Guilherme Christian° o
Antonio Moreira de Abreu Fialho no la j° regi-
mento.

F• oi transferido na mesma arma o 1° te-
incute Ardia. Lopes de Castro Pinto do 90 re-
I gimento prii'a o 30 , batalhão de caçadores.

—Por despacho de 26 tambein do corrente,
foram tranafaridos, na arma de engenharia,
1-1::3 274 tonAtes José Faustino dos Santos o
Uva do A° batalhão para o 1° e Pliniá Rau-
laalo de Oliveira do 5° para o aa batalhão.

Requerimentos despachados

Dia 27 de março do 1017
Antonio Chrisoatomo GomeNa Silveira, 1°

sargento e Erra:cisco Bras Henrique, soldado,
pedindo passag.ens.— Concedo as passagems
para desconto dentro deste anuo.

João Alves Pinta, pedindo cerlidão.—Com-
pareça á Fabaca do Cartuchos e Artafactes
de Guerra, atiro de pagar o sallo da acataia°
que se acha prompta.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Éirectoria Geral de Viação

ESTDADA DE IMMO OESTE DE 1115.13

Expediente dd 9, de março de 193 .

O f:r. dirtr ter Ciciou
.10 ar. ministro da Viaaão o Obras Pu-

blic ta — N. 50, de 12-3-917 — Remattendo
davidatnanta proceasada a conta de 1:lia ;200
de Humana de Oliveira, de indainnizaaõesa
para -:ar paga no Thesonro Nacional por
exeveictog lindos

Ao mesmo, devolvanio, informa la, urna
representação do cominarei° da cidade, do
Para , em que pede a dasignaaao de mal.; uru
empregado para aqualla estação

ao mesmo, reinettendo uru requerimento
de . Pedra Radiques, empregado daera es-
trada, em gim pele t: -os MOUS de licença,
em prorogação

Ao Sr. presidente da Companhia do E.
de E. Federaea Rede Sul-mineira, informando
sobre differença notada pela mesma no paga-
incuto de ruediaão proveniente de construci:ão
do triangulo de Uru Jardim

Ao Sr. presidente da Camara. Municipal do
Rio Claro, informai' lo já ter tatuado provi-
dencias no sentido de ser satis:bito o pe iido
de reconstrucção de urna ponte proxima
áquella afila.

— O Se. secretario officiou:
Ao tia. inspector da Caixa de Amorrizaaão,

rametiendo, para os doridos fins, urna ce-
dula falsa do valor de 50a, approhendida pela
thcsouraria desta estrada.

—O Sr. chefe da Contabilidado expeliu
seguintes circulares:

728—Transcrcvc parte da circular du-
mero 488, de 1 de revemiro do corrente atino.
da Estrada de Ferro Central do Drazil, sobro
classificacões e abatimento do cal a granel e
residuos tia algodão cardado.

De ordem do Sr. director, destr estrada o
para os devidos fina, abaixo transcrevo parto
da circular n. 488, de 1 de fevereiro do cor-
rente anuo, do Sr. Dr. sub-director da. G311-
tabilidado da Estrala (10 Ferro Central do
Brazil, cujo teor é o magana')

Classificado e abatimantos — Cal a granel
em lotação completa. despachada ou não pe-
las proprias caieiras. (Avisa) n.28 de 26-1, ilo
Ministerio da Viação—P. 1.475)...., 13 som
abatimento;

Ileaiduos do algodão cardado. (Aviso n.078,
de ta de dezembro de 101G—P. 33(a/1017).
	  a A.

S. João d'El-Rey, 10 de março de 1.91.7.—
Luiz Cinte, Chefe da Contabilidade.-- .os

agtentes, conferentes e praticantes.»
. «N. 120—Augment0 na relação de fabricar;.
tos naciona.as.—De ordem do Sr. Dr. direator
desta estrada, scientifico-vos, para os (1 ,3‘ ido:;
fins, qua a firma Castro Papa a. Cama., esta-
belecida caiu acararia cai Divinopolis, tira au-
torizada a gozar do abatimento especial de
20 %, de que trata a circular n. 333, de 17
de setembro de 101.3, sobre madeiras apparea

filadas aplainadas, quando em lotação com-
pleta do vagou.

5. João d'El-Roy, 21 de março do 1017.—
Luiz ('ir-me, chefe da Contabilidode.—Aos Srsa
agentes.»

Requerimentos desparliad)s

Anton i o Luiz da Silva, alodriata Soaras
Juvenal Agostinho do Souza, Francisco Her-
meneaddo, Ilai -nto dos Santos e Josa Antonio,
doa Santos.—Concedo com deus tercoa.

Pereira &	 Da-se a cariada°.
João Reynaldo e Coutinho & Coma.— Siaia

medianto o pagamento da armazenara:ou do.
30 div.

José Vicente Ramos o José Joaquim do..
Silva.— Indeferido.

Francisco Dias Pereira, Francisco Lopes o
João Nazareth.— Deferido, como propõe a.
Divisão.

João Alvos Duca SI Filho.—Forneça-se
diant certidão.

Vicente Sanciofi.— O requerente já havia
abandonado o servia°.

Josa de Vailea Pereira.—De accôrdo-com x
Locomoção.

Calistrato Trindade o Antonio Tavares de,
Macedo.— Deferido. sem vencimentos.

Anacleto Fernandes Nogueira e Laporta
Irmão & Comp. --Restitam-sn

SC51)1'1110 rii1110 .Junior.—Deferido.
Ignez Aastuai:a doa Santos.— Não.
Singer W. Maahine Company.— Conca.-

da-se.
Nelson Pereira da Silva.— Concedo, coma

propõe a Da isão.
Antonio Loureiro & Comp.— Paguem-sei

255300.
Francisco Torquato de Almeida.—Paguein-se

785100.
Guimarães, Irmão & Comp2a- Pagaanasil

8i 100, por conta dos respOnsa,veis iada.
cados.

Edmundo Ricalho.— Indeferido. Reclamo a
restituiçao da differença dc accórdo com as.
instrucaões, si lhe convém.

Francisco Lomba.— Deferido, uma vez (lua
ficou provado serem Moveis usados.

José Guakara.— Sa o Se. ministro da Via-
ção poderá eanender a proroga,.9.o.

Castro Papa & Cainp.— De aceardo com ca
regula manto de tarifas, concedo o abatimento:
apenas para a exportação de madeira guandu.
aplainada.

—
Directoria Geral de Obras Publicas

'Primeira secção
Por portaria de 2a do corrente foi nomea-

do engenh&ro de 1 classe da Conuniasão Ad-
ministrativa de Estudos e Obras do Porto do-
Natal o canductor de P classe da 11135;111 ve r/I-
missão engenheiro José Goietalvoa a:ta-
l:anua mano, e fla0 JUSé GOIW,:t1 n;e3 meno,„ como.
sabál publicado.

Expediente de 26 de março de -1917

Autorizou-se o inspector de Obras contra
as Saceaa, addido, a fazer as modilicitaões
eassaal das obras novas a seu cargo, proposto-
nos Meios ns. 626 e 628, respectivamento
de 1a e 10 do corrente inez (aviso n. 61.).

— Ilestituiram-se ao Miniserio da Fazenda,.
devidamente inrormados, os processos:

Relativo ao afaramento pretendido por Josa.;
Coto:alvos do Oliveira c Francisca Pinto Mota;
teiro, de iam terrcno de accaescidoa do acares-
eidos) de marinhas á rua Santo Christo dos Mi-
lagres it. 224, antigo 02; nesta Capital (aviso.
n. 61);

Relativo ao aforamento do terreno de ma-
rinhas sito em S. Torquato, Estado do Eseia.
rito Surto, requerido por A. Prado sz
(aviso na 02).,
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Communicou-se á Inspectoria Federal' de
Portos, Rios e Calmes o teor do despacho de

. 49 do corrente inserto no Diario Official de
r 21 e exarado no requerimento da Companhia

Docas do Santos, de 25 de setembro do anno
proximo findo (officio ii. 25 de 26).

— Restituirain-se ao Ministerio da Fazenda,
'devidamente informados

O processo relativo ao aforamento, preten-
:slido por D. Butim de Almeida Russall, de
atin terrepo de marinhas denominado Fer-
mandinho, sito na capital do Estado do Per-
ammboco (aviso n. 70)

O processo relativo aos requerimentos do
,Bernardo Martins Catharino e Moraes & Comp.

.1 ' propondo a compra do terreno resultante da
;demolição do antigo artificio da Alfandega da

' 'Capital do Estado da Cabia (aviso n. 69).

Requerimentos despachados
Edmundo Gonçalves, inspector de 4' classe

a-d Repartição Geral dos Telegraphos, peludo
x..ertidão do tempo de serviço.— Dirija-se ao
Ministerio da Fazenda.

Engenheiro Euzebio Naylor, que foi da Com-
,anissão Federal de Saneamento da Baixada
sFluininense, pedindo ser aproveitai° e que
,seja contado o seu tempo de serviço.— Não
,cabe a este min:sterio resolver sobre a situa-
• o dosdos empregados da Commissão da Baixada
Fluminense, extincta á vista do disposto no
art. '91 da lei do orçamento de despeza para
-o anuo de 1916, uma vez que o assumpto
'T,e acha affeeto ao Congresso Nacional (mensa-
gem de 28 de junho de 1916).

Intendencia Municipal da cidade da Bahia,
.Pedindo indemnização pela demora havida na
.entrega do MercadoqModelo, daquella cidade.
INIndeferido, á vistas das inforinaçõea. 	 -_..	 _

sorri .4

Expediente de 27 de março de 1917
Autorizou-se a Inspectoria Federal de Por-

los, Bios o Canaes a entregar:
Ao Lloyd Brazileiro t o material abaixo in-

•dicado, ficando entendido que o mesmo de-
.yerá ser utilizado pelo alinisterio da Fazesala.
caso ;ranham a ser restabelecidos os seca Nos
'da Baixada Fluminense o se torne necessasso
:o. seu emprego:

Uma draga de sucção com os respectivos
pertences e sobresalentes; uma chata n. 4;
baleeira Macacti; rebocadores lanaristi o Se-
2 .apithy; bote Saracterturi (aviso n. 60);

Ao commandante da fortaleza da Lago a
lancha Miranda Freitas, sob condição do
blinisterio da Guerra restitnil-a caso venham
a ser restabelecidos os serviços da Baixada
"Fluminenso, e a mesma lancha se torne ne-
sdssa ria (aviso n. 66).

-Consultou-se o Ministerio da Guerra sob-e
neêessidade, para defesa da barra do Rio

;emale do Sul,•do um terreno, situado no res.
ferido porto, no qual Pedro Victor de Carva-
:lho pretendo construir um matadouro frigori-
!fico (aviso n. 68).

— Declarou-se :
Ao Ministerio da Fazenda que a Inspectoria

federai de Portos, Rios e atues foi autori-
' '210 a entregar ao Lloyd Brazileiro o mate--.	 •

rial constante do aviso n. • 51, de 29 de no-
vembro proxiino passado, do alluelido ministe-
rio, com excepção, porém, da lancha 111.randa
Freitas, já cedida ao Ministerio da Guerra, sob
a condição de Sei feita a sua restituição casa
venham a ser restabelecidos os serviços da
Bsixacla Fluminense o se torne necessario o
emprego do (1103010 material (aviso n. 59);

'Ao alinisterio da Guerra gim foi autorizada
a Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-

.naes a entregar ao commandante da fortaleza
da Lage a lancha Miranda Freitas, pertencente
aos serviços da Baixada Fluminense, sob a
condição, porem, de ser feita a sua restituição
caso venham a ser restabelecidos 03 ditos ser-
viços e se torno necessaria a mesma lancha
(aviso n. 6:).

—Enviou-se á Inspectoria Federal de Por-
tos, Rios e Calmes urna cópia da planta cons-
tante do requerimento de Pedro Victor do
Carvalho sobre a cessão de um terreno no
porto do Rio Grande do Sul, para nelle instai-
lar um matadouro frigorifico, afina de ser
consultada a Compagnie Française do Port
Rio Grande do Sul si coricarda ou não em de-
volver ao Governo da União a faixa de ter-
reno necessaria ao fim requerido c que se
acha uai seu poder do accôrdo com o respe-
ctivo contracto (officio n. 26).

—Por telegramma do 26 do corrente ann-

municon-se ao commanlante da Fortaleza da
I,age que se deu conhecimento em aviso ao
Ministerio da Guerra de ter sido autorizada a
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes
a entregar ao mesmo cornmandante a lancha
Miranda Freitas pertencente aos serviçõs da
113aixada Fluminense, sob condição de resti-
tuição, caso venham a ser restabelecidos os
mesmos serviços.

"-
• Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
Requerimentos despachados

Dia 26 de março de 1917
Engenheiro Alvaro Crespo de Oliveira, pe-

dindo pagamento de gratificação por ter exer-
cido interinamente o cai'go de chefe do 90
distrie.to da Inspectoria Federal cias Estradas.
—O pagamento requerido foi objecto do aviso
ri. 1.918, de ss de maio de 1916.

Engenheiro 'Alvaro Itotenilserg Ithering, pe-
dindo pagamento de ajuda de custo por ter
sido removido para a séde (Ia 4 fiscalização
da Inspectoria Federal das Estralas, em Blu-
menau.—Compareça na IS secção desta dire-
ctoria para recebsr guia afiro de revalidar o
salto de seu requerimento.

Segunda secção
Expediente de 26 de março de 1917

Em °Meios ns. 25 e 26, de 19 do corrente,
communica a Directoria do Gabinete do Minis-
ledo da Fazenda haver o Sr. mini,stro, por
despacho de 12 do mesma mez, permittido que
os ex-telegraphistas da !departição Geral dos
Tçlegraphos José da itexende Costa e Candido.
Alves Nylo continuem a cantribuir para o
montepio, e bem assim ter autorizado a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional em Minas
Gemes a receber as respeedvas quotas.

—A' Direcioria da Despeza Publica do no-
s-mim Nac:onal foram encaminhados os pro-
cessos de montepio de Gertrudes Cabloco Vi-
cente (oficio n. 115); Lisbella Luzia Perdigão
Fernandes (oficio il. 113) e Ernestina Rodri-
gues Vidigal de Moraes (oficio n. (42).

Requerimento despvhado
francisca da Silva Louzada, viuve, de Tu-

riano Soares Louzada, conferente de Pelasse,
aposentacioi da Vrada' de Ferro Ceqtral

Ilrazil, pedindo os favores do montéPio.—
Deferido.

Dia 27
F,oi mandado averbar a declaração do fami-

lia de JosS Luiz de Castro, .1° escripterario
Inspectoria de Obras contra as Seccas.

Requerlmentos despachados

Maria Gil da Silva o outras, pedindo, na
qualidade do irmãs do finado contribuinte
Modesto da Silva, telegraphista de 2s classe dia
Estrada do Ferro Central da Brazil, os favores
do raondpio.— Deferido.

Coriolano dos Reis Araujo Góes, pedindo seja
averbada a declaração de familia Pára os
Credos do montepio.— Averbe-se.

Directoria Geral dos Correios
e Telegraphos

SEGUNDA ssccrio
Por portaria de 4 de março carrente, fo-

ram conee .lidas a João Saturnino de Mello,
agente de 2' classe da E4rada de Forro [(a-
pura a Corumbá, 90 (lias de licença, em
prerogação, com ordenado, para tratamento
de saudo.

— Por outra da mesma data, foram conca-
didoa a Arthur Leite, 4° escriptirrario da
Repartição Geral dos Telegraplpas, op dias
de licença, se,ndo 30 com ordenado e 60 com
a metade to mesmo, -para tratamento de
sande.

Requerimento despachado

Dia 27 de março do 1917
Ignacio Xavier Baptista, estafeta expresso

da Directoria Geral dos Correios, pedindo
concessão de gratificação addicional.— Não
póde ser attenlido, uma vez que 140 COM-
I !ohm os 10 annos de serviço antes • de 31 de
dezembro do 1912.	 •

Directoria Geral dos Correios

Por portaria do 2..k do corrente, foi no-
mudo o ca rteiro da agencia postal cte Co-
rumbá, no.Estado de Matto Grosso„Ioão As-
cyndino Diniz, para o cargo do praticante lu-
Urina da referida agencia.

— Por outra, da mesma data, foi, nos ter-
mos do art. 136 § 1" dalei ri. 3.039, de 8 de
janeiro de 1916, revigorado pela vigente lei
orçamentaria, incluido no quadro effectivo
agencia postal de Cataguazes, no Estado de
Minas Geraes,. o funecionario de igual cate-
goria addilo á de 11:o branco, no mesma
Estalo Lincoln Cardoso Ferrei a.

--s Por portaria de 24do corrente foi no-
meado fiel de thesoureiro da A in,ioistração
de. Alagoas, o cidadão Arthor Ribeiro Campos.

Despachos do Sr. director ii,r11

• Dia 12 de março de 1,0:7

Olde.mar de Oliveira Torces, estafeta distri-
buidor, com exercido na suceursal
Is ibel, pedindo autoriza tão para consignar
119S, em li prestações de 1,03, a fato; do An-
tonio Baptista de Sonza.—geferido.

Dia 17-
Pedro Action. dos Bois Nunei, cartekro

2° classe, com exercido na sucursal da praça
Duque de Caxias, polindo autorização para
consignar 1403 em 14 prestações de 10$, a
favor de A. P. L. Barradas.—Deferldo.

Elydio Ilyppolito da Fonseca, e trtsiro de
2' classe, com exercicio na succrrul da praça
Omine çt) quiffi, pedilido autor,izaçict para

flegunda sução
Por portaria de 2s do corrente foi nomeado

ngenheiro de I s classe da Coa:imissão Adilai-
istrativa do Estudos e Obras do Porto de

Natal o conductor de la classe da mesma com-
missão engenheiroengenheiro José Gonçalves de Car-

Wlho Moio, Com os vencimentds' que lhe com-
petirem.

Enviou-se á Inspector:a Federal de Portos,
Igino Carmes a portaria supra (officio n. 21).

~MEM.
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consignar 11d;.; em 1.1 prestações de 10$, a
favor de Vianna Comp.—Como pede.

Dia 22

Alvaro de Souza Castro, presidente da So-
ciedado Auxiliadora dos Funecionarios do
Correio Ambulante. — Indeferido, á vista do
parecer do Sr. sub-director da Contabilidade.

Dia 27
Paulo Saltes Anhaia, estafeta distribuido-

da Administração Postal de S. Paulo, pe-
dindo vinte a dous dias de licença, para
justificação de faltas ao serviço, por molestia,
no .periodo que menciona. — Concedo, nos
termos do informado.

Albertino Mendes Maia, praticante de
clalse da agencia postal de S. João d'El-

Bey, no Estado de 3Iinas Geraes, solicitando
60 dias de licença, em provocação, para tra-
tamento de saude. — Concedo 23 dias, CO111

Vantagens, para os effeitos de justificação do
faltas dadas.	 .

Oewaldo Azevedo da Silveira, carteiro do
3' classe da Directoria, pedindo 180 dias do
icerça,—Concedo 60 dias com rnetadd do

&deitado.
João Ilimient de Bittencourt, praticante do

2' classe da Directoria, pedindo 30 dias de
licenea .—Couccdo.

Carlos Maria Ferreira Leite, praticante de
classe da Directoria, pedindo 30 dias do

becos-el.—Concedo nos termos do informado.

Antonio Joaquim Barroso Braga, praticante
de 2" classe da Administração dos Correios do
Pernambuco, pedindo seis mezes de licença..
—Concedo 180 dias, na fórma do informado.

' Francisco Fimiino do Freitas, carteiro de
3. classe da Directoria, pedindo restituição do
ti:Hlo de naturalização. — Restitua-se medi-
ante recibo, ficando cópia authentica do pro-
cesso.	 •

Elysio da Silva Pinheiro, praticante de
it classe da Directoria, pedindo vista de um
processo. — Indeferido.

João Sambogna, pedindo restitukao de do-
emneutos. — O requerente já recebeu os
documentos pedidos.

José Alves Pereira, ex-servente da Admi-
nist.açao de Minas Geraes, recorrendo contra
um acto que o demitiu. — Remetta-se á
Delegacia Fiscal em Ballo Horizonte para re-
validação do sello.

%milicos Libando Ferreira, amanuense do
S. Paulo, recorrendo de penalidade imposta
pelo administrador dos Correios dó Amazonas.
— Tendo em ista o que consta do processo e
tomando em consideração as allegações do
recorrente, dou provimento ao presente re-
curso.

Agrippa Salgado dos Santos, praticante de
P classe da Directoria, recorrendo de penali-
dade. — Indeferido.

Fausto José do Lima, pedindo nomeação do
servente. — Aguarde opportunidade.

Alberto Lucio do Barros Monteiro, Alberto
Ferreira da Costa e Rodorico Machado Coelho,
pedindo restituição de documentos. Sim,
mediante recibo.

, Armando Rornero, Brazil Alves, Othoniel do
Viloa Reis, Homero Ribeiro Medrado, Egydio

• Josué Gitirana, Fernando Octavio Xavier, Joa-
quim Tavares Ferreira, Bernardo Ferreira de
Almeida, Pedro Nolasco Carvalho, Alfredo Ri-

; beiro do Nascimento, Octacillo Faria, Tiburcio
; Augusto dos Santos, Manoel de Passos Cruz,
Francisco F. de Freitas e Agenor Simão da

l Silva, pedindo certidões para fins eleitoraes..	 .
— Cystifique-sea.

Ministerio da Agricultura ; Industria

e Couimercio

Directoria Geral de Agricultura
primeira seeção

Por portaria de 26 do corrente, foi exone-
rado. por abandono de emprego, José Vieira
de Mello do cargo de porteiro-continuo da Es-
tação Geral do Experimentação da Bahia.

— Por igual acto da mesma data, foi no-
meado o Dr. Augusto de Miranda Souza Go-
mos para exercer, interinamente, o cargo
de medico do nucleo colonial Bandeirantes,
durante o impedimento do medico do mesmo
nucleo Dr. Ildefonso Cysneiros, que se acha
no coso de li ença.

— Ainda por igual acto da mesma data,
foi tornada sem eifeito a portaria do 23 de
fevereiro ultimo, que nomeou o Dr. João Al-
fredo Correa do Oliveira Netto para exercer
o cargo de medico do nucleo colonial liarão
do Rio Branco, sendo, por igual acto da
mesma data, nomeado para exercer esse
cargo o Dr. Manoel Pereira da Cunha.

— Por igual acto da mesma data, foram
concedidos seis meses de licença, para tratar
dos seus interesses, ao porteiro do Posto de
Observação e Enfermaria Veterinar'a. do Belho
Horizonte, Bernardino Marques Ribeiro.

n•n••n••

Etpediente de 23 de março de 1917 -

Sr. secretario da Agricultura do Estado do
S. Paulo:

Em solução ao vosso oficio n. 711, de 8 do
corrente, no qual em nome do Sr. presidente
do Estado solicitastes providencias no sentido
de ser autorizado o especialista contractado
deste ministerio Orlistus Thamp. zon Glawson
visitar os Campos de Jordao para emittir pa-
recer sobre a possibilidade o convenienc.ia de
ser alli estabelecia, e desenvolvida a polui-
cultura exotica, tenho a honra de comam-
nic.ar-vos que, nesta data, providencio para
que seja atam (lido o pedido (aviso

— Sr. diretor do Aprendizado Agricola. do
Barbacena

Communico-vos, para os devidos effoitos,
que o Sr. minist ao, attandendo á solicitaeão
coutVa era o'licio ii. 714, de 8 do corrente,
do Sr. secretario da Agricultura do Estado
de S. Paulo, no sentido de ser enviada aos
Campos de Jordão, para emittir parecer sobre
a possibilidade e conveniencla de ser alli esta-
belecida e desenvolvida a pomicultura exotfca,
o especialista conteactado deste ministerio,
designado para servir nessa repartição, ()ras-
tos Thompson Clawson, resolveu, nesta data,
que o referido especialista siga para a alludi-
da localidade afim do eanittir o parecer soli-
Citado (oficio n. 766).

Dia 26

Sr. agente do Lloyd 13razileiro no porto
desta Capital:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
conceder uma passagem de i a classe, deste
porto ao de Maceió, ao inspector agricola do
Serviço de Agricultura Pratica, Dr. Evandro
Rocha, correndo as despezas por conta deste
ministerio (oficio n. 767).

Dia 27

Sr. superintendente da Tho S. Paulo Ra&
way Company, Limited:

Autorize-vos, de ordem do Sr. ministro, a
transportar dessa estação á de Jundiahy
50 volumes contendo machinisrno completo, in-
clusive calorifero de installação, para seccar
cereaes e preservar corra bichos, destinados

aos agricultores Alonso Narraez & Comp.,
correndo as despezas por conta deste minie•
terio (oficio n. 768).

identicos: ao acatite da estação de Jun-
diahy, da Companhia Paulista. do Vias Ferroas
e Fluviaes; ao ageitte da estação de Arara-
quara, da S. Paulo Northern Railroad Come
pany (ollicios ns. 769 e 770).

Directoria Geral de Industria 0
Commercio

Piimeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 26 de março de 1917

Bettanin Garziera SZ Comp., por seus prod
curadores Leelarc & C.°, partido guia para
pagar, por equidade, a 24 annuidade da pa-
tente n. 8.629.--Deferido.

Carlos Ernesto Julio Lohmann pedindo ga-
rantia provisoria para «um novo processo de
valorização da madeira para fins economicee.
e technicosa.—Deferido.

Ricardo Batta,glia pedindo privilegio para
«um novo quadro reclame denominado Pro-
paganda Omnia».— Submetta-se a invenção a
exame prévio.

Home° Boffino, por seus procuradores Moura.
& Wilson, pedindo privilegio para um novo
doce denominado Jap-Nug e processo para o
seu fabrico». — Submetta-se a invenção a.
exame prévio.

1/1n••nn

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR MUT;

Requerimentos despachados

Dia 2-1 de março de 1017

Oscar Costa, pedindo guia para pagamento
da segunda annuidado da patente n. 8.077.
- Deferido.

Banco da Provincia do Riu Grande do Sul,
por seus procuradores Leclerc & C.°, pedindo
seja registrada a transterencia para sair nulo
dos direitos da palmito de invenção n..1.5:7..
— A' visa das informações, não h. que de-
ferir.

Dia 20

Rranenberg, por seu procurador •
Busehmann, padindo sejam inscriptos no li-
vro competente Os documentos que apresen- •
tam c,oncornentes a invenção privilegiada peia
patente n. 8.112 e, bem assim, que se lhe
forneça a respectiva certidão.— Deferido.

Abolardo do Aguiar Souza, por seus pro-
curadores I.eclerc & C.°, pedindo privilegie):
para «aper.biçoamentos em appareffios de
catar café».— Preste esclarecimentos.

Ir=n!

Segunda secção
Por portaria de 23 do mez corrente forani

concedidos a Joaquim parbosa dos Santoe
Worneck, auxiliar, addido, da Directoria Geral
de Estatística, 90 dias de licença, para trata-
mento do sua saude, na fórma da lei.

—Por outra da mesma data foi readmittido
José Giersen no cargo de contra-mestre da
oficina de : carpintaria e marcenaria da Es-
cola de Aprendizes Artifices do Estado do Es-
pirito Santo.

EXPEDIENTE DO SR, IIINTSTRCi

Dia 19 de março de 1917

Transmittin-se ao Mittisterio (kJusi.lça e„4
Negocios Interiores, para clye se de .4,,

•

•
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'colig ir parecer a respeito, o oficio, por caipia
fia D:rectoria Geral de Estatistica, referente
ás consultas feitas pelos officiaes do registro
civil para solução de duvidas suscitadas na
execução dos regulamentos constantes dos
decretos ns. 9.886, de 7 de março de 1888 e
i.81, de 24 de feveairo de 1890.

Dia 22

Agradeceram-se :

Ao Ministerio das Relações Exteriores as
temessas:

De um retalho de jornal La Nacion, do
Vuenos Aires, contendo a publicação de um
:artigo referente ao cultivo da herva matte na
Republica Argentina;

De um retalho do Dia rio de Noticias, de
Lisboa, contendo o decreto sobre a exportação
e reexportação, isenção de direitos sobre a
importação de gado e varios generos •	•

De um exemplar do Glasgoto lIciatd, con-
tendo o resumo annual do movimento com-

_ ineredal e industrial da Grã-Bretanha e um
Pnemoranduin com referencia á oFood and
JUAN( Material ltequirernents,), ambos envia-
dos pelo nosso consulado em Glasgow;

De alguns retalhos aGlasgow lIcrald», de
Cda,sg,ow, contendo os seguintes artigos : The
organisation of frades, Food Supply, Science
and Industry, Home grown timber, Food
controller, The future of meat supplies, Sup-
ply of sced potatoes o Waste of fooda;

Dos retalhos de jornaes da cidade de [tor-
nei!, contendo noticias rebentos á inaugu-
Varja) de fitas cinematographicas de propa-
ganda do nosso paiz naquella cidade

Dos retalhos tio uLiverpool Daily Postà, con-
tendo um artigo sobro a industrie do carne
¡Con gelada c de um numero do Monthly Maga.

contewle o mesmo artigo e as tabellas
o moviinonto do cOmalorcio exterior do Ura-
1 até o fim de setembro ultimo

. , Ao embalxvior do B-azil nos Estados Uni-
"4os dá America do Norte as publicações

Que, corri o seu Reca io de 24 de janeiro nl-
1.1mo, enviou a este Ministerio, por inter-
judio do das Relações Exteriores

Que, com o Sou Recado de 7 de fevereiro
;ultimo, enviou a este Mini.sterio por inter-
anedio do das Relações Cs-fedores.

Dia 23

'i(gradeceu-se ao Nlinisterio das Relaçõss Ex-
ste:iores as remessas: •

Do dons retalhos do Sernaphore de ilarseille,
pm que vele reproduzido um artigo de
Monde Econonague, de Paris, sobre a necessi-
dade de. á2rem crcados nos portos francezes
mercados para os productos brazileiros;

Do officio, por cópia no nosso consul em
:Yokohania, referente ao estabelecimento de
uma nova carreira de vapores japonezes para

`p, Brazil e dos dados sobre o numero de erni-
grantesjaponezes transportadcs para o nosso
paiz pela companhia já estabeleci ia;
' De dous retalhos da A Tribuna, de Madrid,
'contendo noticias sobre a nota em que o em-
baixador da Ile.spanha em Buenos Aires acon-
Ulha a suspensão provisoria da emigração
hespanhola para a Argentina, devido á sua
Situação actual.	 .•
' Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda,

. 'por ser o assumpto da competencia desse mi-
, isterio, Officio em que o Vice-Consulado do
lrazil dá Panamá lembra a conveniencia dos
:apores do Lloyd Brazileiro, que fazem a car-

reira para os Estados Unidos, tocarem de
;preferencia nos portos daquella Republica,
pai vez de fazerem esoala em Barbados, Tri-
in. çlarl, San Juan e kingston, onde se abastc-
iègni do qUe pregisau3 para seguir sua derrota.

TRIBUNAL DE COEM
Registro diario

Despachos do Sr. Dr. presiden3Vem 26 do
Corrente:

Ministerio da Fazenda:
Exercicios findos:
8295031 a Antonio Luiz Pinto MoptenegrO;

• 1688070 a Iterada° 4‘ ÇOnn),.;
2:5005 a Raymundo Frota Saltes ;
3:5005 ao mesmo;
75$ a Companhia Exprosso Federal;
292540) a Azevedo Alves Rodrigues

Comp.;
5$0,8.a Chas tJ. Pratt ;
247g00 a 'lime & Comp.;
300$ ao mesmo;
14$ a J. L. Costa & Comp.;

. 450$ a Leandro Martins Si Comp.:
208655 a Tire Brazil Great Southern Rail-

way C. L.;
1378520 a Carlos Sinchel do Goffredo ;
352$ a João Antonio Lopes ;
1178843 a José Francisco Oliveira Filho;
1:2378520 a Sociedade Anonyina Armazens

Andresens;
1 :4508 a Emygdio Francisco de Souza ;
1838 a José Joaquim Marques;
1915350 a José Nunes.
— Ministerio da Justiça e Negados Inte-

riores:
Avisos ris. 1.011, 1.094 e 1.318, de 28 de

fevereiro, 8 e 22 do corrente, pagamento de
3:7328 a Oliveira Souza & Comp., de forneci-
mentos em 1010.

Despachos do Sr. Dr. prosidente em 27 do
corrente :

Ministerio da Agricultura Industrie e Com-
morei°

Avisos ns. 3.88'k e 614, de 1.7 de novembro
ultimo e 4.9 do corrente, pagamento de 623$271
a diversos, de fornecimehtos em 1.910.

— allidsterb da Guerra
Aviso ri. 22, de 8 de fevereiro ultimo, pa-

gamento de 603$000 á Companhia Estrada de
Ferro S. Paulo Rio Gratule—Rede de Viação
Paraná. Santa Catliartna, linha Serrinha,
de transportes em 1916.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res:
. Aviso n. 1.284, de 19 do corrçnto, paga-
mento de 2:512$203 a diversos do forneci-
mentos em fevereiro ultimo.

—Ministorio da Viação e Obras Publicas
AN iSoS

N. 656, de 13 do corrente, pagamento de
3:7158076 a diversos, de transportes em 1016;
" N. 6W, de 12 idem, de 1:6018950, ao Lloyd

Brazileiro, idem, idem;
N. 784, de 21 idem, de 6:523$570, a diversos

de fornecimentos, idem;
N. 782, idem, idem de 2:5208200 idem,

cru janeiro e fevereiro ultimos. 	1
DIARIO DOS TRIBUNAES
aulzo de Direito da Quinta Vara

Civel
JUIZ, DR. CARVALHO E MELLO; ESCRIVÃO,

CORONEL DARIO

°Minaria

Autor, Antonio Augusto de Araujo e Silva;
rtS, Isaura Moreira de Araujo.—Pagfic-se a
taxa pelo valor dos laudos.

Fallencia

De Das &
m

Abreu —Nomeado syndico Sotiza.N	 .	 .
Vette & Coo.	

-

Despejo

Autor, José Lourenço ; réo Jo¡é Raroalho.
—Nomeados ',orai% para dareiD Vãlor á causa
os Drs. Aliguel marque Pinto Guimarães e
JRrge Gomes de Mattos.

Sobre rartilha
José Maria Rodrigues de Almeida Sampaio.

Julgado par . sentença homologada a sobre-
partilha.

EDITARS

.111.10. do Direito da Primeira Vafili
Civel

'Fallencia de Chox Cracowsxy,

_ 'AVISo AO -à- CREDORES.

O escrivão Bartlett James coinmunica
aos credores da fallencia de Chox Cra-
cowshy, que a assemida foi adiada para
o dia 3 de abril. ás 13 horas. Rio de Ja-
neiro, 24 de marco de 1917.; pe., Pelo es.
crivo, Jose da Silva Lisboa.

,	 ,wr

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De intimação com o prazo de 30 dias na Orme
abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de
direito da Segunda Vara Civel do Districto
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil:

Faz saber aos que o presente edital virem,
ou delle tiverem conhecimento, que lhe foi
requerido o seguinte: — «Diz Manoel Ignacio
da Moita Pacheco que por escriptura lavrada
em notas 'do tabellião Lino Moreira, D. Alvina
Martins de Almeida e seu marido o marechal
llonorio Nomeio de Almeida se constituiram .
devedores ao supplicante da quantia de 5:0005,
pelo prazo de dons aflitos, juros de 15 % ao
anuo, clovados a 48 vo em caso de inpontita-
!idade e mais a multa de 20 % si a cobrança
tivesse de sor feita judicialmente. Em ga-
rantia da divida referida, os sopplicados
deram em primeira e especial hypotheca 29;38
partes do preclio o terreno sito á rua Aristl-
dos Lobo ri. 64, nesta Capital, sendo que as
9/38 partes restantes pertencem a José Mar-
tins Junior. Tendo se vencido a divida
em 7 de agosto do atino findo, sem paga-
mento do principal o cinco trimestres de ju-
ros, quer o supplicante que V. Ex. se digne
&ordenar que, A. está com os documentos
que a instruem e feita a respectiva conta de
accôrdo com a escriptura, so expeça man-
dado para que os supplirados paguem incon-
tinente fique, estão a dever ao supplicante,
sob pena de Ser feita penhora no immovel
hypothecado, assim como no terreno e em
s ias rendas, fazendo-se o deposito na fórma
da lei, intimando-se tatubem de tudo o condo-
mino José Martins Junior. Nestes termos, E.
deferimento. Rio do Janeiro, 8 do janeiro de
1.017. — Francisco Roberto Monteiro SAva,
advogado. (Devidamente sedaria)».
cilada pelo contador do juizo a liquidação do
credito, foi expedido o competente mandado,
acontecendo, porém, ter sido apenas intima-
da a supplieada D. Alvina Martins do Atinei- .
da por motivo de se achar ausente no Estado
de Milito Grosso o supplicado, marechal lio-
nono lloracio de Almeida, como faz 'certo a
certidão panada pelo oficial do juizo.Em cm-
!macula dogue foi requvidta ç p£24414,2 a'



O Almirici
;'erceira PretOria
Federal, etc.;

de C.ampiid, juiz da
Criminal de District°

Faço saber que tendo o Dr. Dremoreni
hdjunto, com exerckio nesta pretorib
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lie,. iticaçao da ausencia do dito suppaado,
• Vgar incerto e não sabido ilo Estado
de Matto Grosso, e seudd a justificação jul-
gada por sentença, foi ordenada a expedi-
ção do edital presente, pelo qual fica o sala-
plicado marechal 'teimá) iterado de Al-
meida intimado a, findo o prazo de trinta
dias deste, pagar inedadittenti a quantia de
cinco contos do réis, juros, multa e custas,
conforme o requerido na petição já trauscri-
pta, montando tudo a seis contos oitocentos
e sessenta cinco mil quinhentos e qua-
renta réis ( 6:86.1$:310 ); sob pena de ser ex-
pedido o mandado de penhora, na fórma
da lei. E para que chegue ao conhechnento
da tolos a quem passa inteeessae, será este
-publicado na imprensa desta Capital e aftixado
no legAr (h) c.istume, no Forum, á rua Mene-
zes Vita n. 1.52. •E eu, José Cand.do do
Barres, escrivão, o subscrevi.—intoitio Pau-
li:avia Silva. Confirmo, José Candido d Dar-
-vos, escrivão.	 •

•

Juizo de Direito da Segunda Vara
•Civel

Aviso aos inldessados na fallencia A.
Gomes & Comp., que se acham em car-
toi o, sua disposição durante cinco
dias, os autos de reivindicavão reque-
rida por J. F.de Sá & Companhia, e
api .. sentarem aÁ Contestações que en-
tendereui, sob pena de revelia. Rio, 23
de março de 1917. — Pele eserivão Ma

-mei Pert; tra Modryga,
••nnn•••

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

rallencia de Ertolo Guiseppe

AVISO AOS CREDORES

O eiserivão Cruz Gaivão communica aos
credores da fallencia de Ertolo Guiseppe,
que se acham em cartorio, durante cinco
dias, as relações e docuinentos apresen-
tados pelos synd:cos. para serem exami-
nados pelos intere ssados, apresentando
suas impugnações, tio accórdo com os
§1 5° e 6^ do art. 83 da lei n. 2.02+, de
17 de dezembro de 1008, os quaes são do
1.41ki,r seguinte: § 5.° Durante esse prazo
de cinco dias, os creditos incluidoi na-
(eleitas relações poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimiliade, importando,
ou classificação., 1 G, A impugnação será
dirigida ao juiz por meio de requeri-
/medo instruido com documentos. justi-
ficações ou outras provas.» Rio do Ja-
neiro. 26 de março de 1917. — Pelo es-
Cri',ão. no seu impedimento occasional;
o escrevente juramentado, Réllo,

• "".

Juizo de Direito da Terceira Vara_ _	 _
Civel

Fallencia de Ertolo Guise°
•

AVISO AOS 1:5TERESSADOS

De ordem do Dr. juiz, aviso aos
teressados nesta fallencia que a requerim
fnento dos syndicos foi adiada para o dia;

de abril proximo ás 14 horas, no aFo-,
rum», 4 assembléa' que deveria realizar.
se boje.,

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

De citoe:ão com o pra:o de 30 dias ao; au-
sentes em lugar incerto e não sabido, os
herdeiros Armando Imolarão e 'ou t mulher
D. Adelina Anfrdim Pará, para st:imo:ia, e,
dizerem sobre o inventario da pada D.Ade-
linda Vadureira da Cost'd P IVI'lna
abaixo
O nr. José Antonio de Souza Games, juiz cle

direto da 4a Vara Civel do Disirieto Fe-
tkral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que par este juizo e cartorio resp:tivo se
processam os autos de inventario da finada.
D. Adelinda Malureira da Costa Pinto, do
quem é itiventuianto o Dr. Miguel Duo rquo
Pinto Guimarães; e ora, por parte do inven-
tariante, foi-lhe dirigida a petição do tear se-
guinte: Exm. Sr. Dr. juiz da !k• Vara C:vol.
O inventariante do espolio dp D. Adelinda
Madureira da Co--ta Pinto estando a se pro-
ceder a partilha dos bens, requer a V. S. as
intimações por edital dos herdeiros D. Ade-
lina Augclim Pará e seu marido Armando
Lamarão, ora em lugar incerto e não sabido,
para no prazo que V. S. determinar, vi-
rem faltar nos mesmos autos, ratiacando
ou impugnando o processado, sob pana
de se proseguir, á sua sua revelia, nos ulte-
riores termos do inventario. P. D. Rio, 12
de fevereiro de 1917. — M. B. Pinto Guima-
rães, advogado. (Estava legalmente sellada.)
Despacho: J. sim, com o prazo de 30 dias.
Rio, 1.2 de fevereiro de 1917.— Souza Comes.
Em virtude do que se passou o presente e:1i,
tal, pelo tear do qual são citados os ausentes
em togar incerto e não sabido Armando La-
marão e sua mulher, D. Adelina Angelim
Pará, para, dentro do prazo de 30 dias, que
nesta data lhes fica assignado, virem ['aliar
nos mesmos autos, afim de ratificarem ou im-
pugnarem o processado, sob pena de se prd-
seguir, á sua revelia, nos ulteriores termos
do inventario. E; para que , chegue a noticia
aos ditos suppl:cados ou alguem que por elle3
-se interessar, mandei passar o presente o
mais dons editaes .de igual tear, que serão
publicados e allixados, na ãrma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
26 de fevereiro de 1917. Cu, Antonio de
SOMAI Coelho, escrevente juramentado, sub-
serevo, no impedimento occasional do escri-
vão.—José Antonio de Souza Gomes.

•
Juizo da Terceira Preteria Cível •
O Dr, Alvaro Bittencourt Berford,

Juiz da 3' Pretoria Civel do District°
Federal, etc.:

Faz publico que, de abril proxime ern
deante, as audiencias deste juizo terão
legar ás terças e sextas-feiras, ás 13
horas, á praça da Republica n. 21. E,
para que chegue a noticia a todos a
quem interessar possa, se passaram o
presente edital e outros de igual teór,
que serão respectivamente affixados no
pretorio e publict..tdos pela imprensa..
Rio de Janeiro, 27 de março de 1917.-
Eu, Antonio Ciçiero Gaivão, escrevente
juramentado, á escrevi. E eu, Alberto
Toledo Bandeira do Mello, escrivão ., o
subscrevi. — Dr. Alvaro IfIllencourt Der.. _
torci.	 • •

Juizo dá Sexta Preferia Cível -
WGENII0 NOVQ

	

PROCLAMAS ..	 -
escrivão e official do Registo

•da Se ±-stn; PrstoráÇ1v, 1, fremzja,

do Engenho Novo faz saber que se es1
tão habilitando para casar na fermO,
da lei:

José de Souza Castru com Maria Soa/
res de Carvalho, Joaquim Fernando
Claro com Alic.,‘ da Silva Serra, Aisarl
Jaco!) Bueri com Laila Cubram Anta;
Jose Gerréa da Silva com Maria de Suu.g
za, Jcu Germano de Andrade Junion
com Hilda Sodré.

Quem souber de algum impedimentO
accuse-. na Itirma'da lei.

Sexta Preteria Civl, em 26 de marea
de 1917. — Pelo çscrivão, Alvaro de Mem
deiros, escrevente juramentado em seg,
impedimento occasional.

Juizo da Oitava Preteria Civel •

Faço saber que estão se habilitando para
casar, perante este juizo: Euclides Sebastiãd
de Oliveira e Antonia lzidora de Souza.

1-Vo de Janeiro, 21 de março de 1917.
O oficial do Registre Civil, Jorge Gonçalves da.
Pinho.

n.

Juizo da Oitava Preteria uivei*

Faço saber que estão se habilitando para
casar, perante este juizo: Pedro Joaquim do
Azevedo o Jacintha Gomes de Carvalho.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1917. •-•+

O oficial do Registro Civil, Jorge Gonçalves da
Pinho.

n .!
Juizo da Terceira Preteriã 'Crimind

De citação as accusados José Furtunato
e Felippe Ilespanhol, para assistireni
ao summario do processo crime e de+
mais termos, na fórma 'abaixo.

O Dr. Almirio de Campos, juiz da 31

etc..:
tor ia Crim inal do District° Foderalg

Faz saber que tendo sido denuneado
por este juizo José Furtunato e Fcl;PPN
Hespanhol, como incursos no art. 3 5 3 do
Codigo Penal, e não sendo os mesmos en+
contrados para serem intimados, por stl
acharem em togar incerto e não sabida
requereu por isso o Dr. promotor udjun.•
to, que os mesmos fossem intimados por}
editaes, com o prazo de 10 dias, o quO
foi deferido. Por isso chama e cita os!
ditos accusados, a comparecerem neste!
juizo á praça da Republica n. 2 .1, no pri..
meiro dia util depois de decorrido 9 Dra.+ •
70 de 10 dias da publicação deste not
Vario Offieial para assistirem ao sum+
mano e dentas termos do processo crimei
em que se acham incursos, sob pera
revelia. Rio de Janeiro, 21 de março dal
1017. Eu, Agenor Pereira da Silva, es+
crevente juramentado, o escrevi. E eu4,1
Renato Gomes de Campos, escrivão, subi
screvi.	 Ahnirio de Campos]	 .

Juizo da Terceira Preteria: Criminal]
De citação a.Reberto Capellgti n Minai

abaixo

Rio, 19 Io março de 1917. — Pelo O+
crivãO, .o escrevente juramentado,	 O
gap,
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-offeuecido denuncia. que foi recebida,
-contra ROberto Capellani. dando-o como
incurso nas penas do art. 306 do Co-:(

t
igo Penal e. corno não tenha sido o

nesmo encontrado, para ser intimado,
por se achar em togar incerto e não

requereu o Dr. promotor adjunt0
,a intimação por editaes com o prazo de
dez dias, o que foi deferido. Por isso
-chamo e eito ao dito réo a comparecer
neste juizo. á praça da Republica n. 2-1.
no primeiro dia util, depois de decorri-
do o prazo de dez dias da publicação
deste no eDiario Official>, afim de se
ver processar no artigo acima citado e
•assistir aos demais irarmos do processo,
sob pena de, não comparecendo. ser fei-
to o processo a sua revelia. Rio de da..1
neiro. 26 de março de 1917. Eu. Luper-
'cio Garcia, escrevente juramentado, o
-escrevi. E eu, RenatotGomes de Cam-
pos, escrivão, o subscrevi., Madri°

'de Campos.

Juizo da Terceira Pretorla Criminal

De citação aos réoa Clemente Ferreira
dos Reis e José Cardoso de Azevedo,
com o prazo de dez dias

O Iw. Almirio de Campos, juiz da 3'
Pretoria Criminal do Districto Federal,
rte.:

Faço saber que tendo o doutor pro-
motor adjunto, com exercicio nesta
Preteria, offerceido denuncia, que foi
i'ecebida, contra Clemente Ferreira dos
Reis e José Cardoso do Azevedo, dan-
do-os como incursos rias penas do ar-
ligo 303 do Codigo Penal e. como não
tenham sido os mesmos encontrados,para
serem inliinados, por se acharem em 'ro-
gar incerto e não sabido, requereu o Dr,
promotor adjunto a intimação por edi-
taes, com o prazo de dez dias, o que
foi deferido. Por isso charro e cito aos
ditos réus a compa eecerem neste juizo,
á praça da Republica n. 21, no pri-
meiro dia util, depois de decorrido o
prazo de 10 dias da reiblicação deste
ro Diari0 Offrini afim de se verem
processar no artigo acima citado e as-
sistirem aos demais termos do pro-
cesso até Mal julgamento, sob pena
de, não comparecendo, ser feito o pro-
cesso á sua revelia. Itio de Janeiro, 26
fle março de 1917. Eu. Imperei() Gar-
cia, enrevente juramentado, o escrevi.
E eu, Renato Comes de Campos, escri-
vão, o subscrevi, — Almirio de Cairp08„

Juizo da Terceira Prctoria Criminal

De citação, com o prazo de 10 dias, a An-
tonio Lopes Pinheiro

'O Dr. •linirio de Campos, Juiz da
3' Pretoria Criminal do District° '-
decai, etc.

Faço saber que tendo o Dr. promotor
adjunto offerecido denuncia, que foi re-
cebida, contra Antonie Lopes Pinheiro,
dando-o corno incurso nas penas do ar-
tigo 303 do Codigo Penal e, corno não
tenha sido o mesmo encontrado para ser
intimado, por se achar em togar incerto

não sabido, requereu o Dr. promotor
, :adjunto a intimação por editaes com o
Prazo de dez dias, o que foi def{vido..
Por isso chamo e cito o dito réo a com-

( 'parecer neste juizo, á praça da Repu-
k Mica ti. 24 no primeiro (lia 11111 depois

de decorrido o prazo de dez dias da pu-
blicação deste no t Diario Officiala.
afim de se vêr processar no artigo acima
'referido e assistir aos demais termos do
processo até final julgamento, sob pena
de, não eJmparecendo, ser feito o pro-
cesso a sua revelia. Rio de Janeiro, 26
de março de 1917. Eu: Lupercio Garcia,
escrevente juramentado, o escrtvi. E eu,
Renato Gomes de Campos,escrivão, sub-
screvi. Almirio de Campos.

Juizo da Setima Pretoria Criminal

O Dr. João Brasilio Ferreira 11 a
Silva, supplente em exercicio do juiz
da 7' Preteria Criminal do District°
Federal, etc.

Faz saber a todos que o presente edi-
tal cont o prazo de 10 dias virem, ou
deite noticia tiverem, que o Dr. pro-
inetor pbblioo adjunto idenunciou a
Angela Alves de Almeida, Umbelina de
Jesus Moraes e Maria Adelaide Pinto da
Conceição, como incursas nas penas do
art. 303 do Codigo Penal. E como não
tenha sido possivel intimar-se pessoal-
mente a esta ultima, pelo !presente a
cita e chama a comparecer n este juizo
no dia 11 de abril proximó, ás 12 horas
da manhã, afim de assistir ao summario
do processo e acompanhal-o em todos
es seus termos até final sentença e sua
execução, sob pena de revelia. E para
que chegue ao conhecimento de todos e
da dita pecuRada, mandou passar o pre-
sento edital, que será affixado no togar
do enstutne e publicado no tniario Of-
ficial». Ontrosim, faz mais saber que as
andiencias do juizo são diarias e Icem
togar á rua Francisco Fragozo n.
Encantado. Dado passado nesta Ca-
pital Federal, aos 27 tle março de 1917.
Eu, João Milheiro, escrevente juramen-
tado, o escrevi. Eu. Fortunato Maria da
Conceição .-: escrivão, o subscrevi. —
João Brasilio Ferreira da 8 7Iva.

Juizo dá Setimã Pretoria Criminal

O Dr. João Brasilio Ferreira da Silva,
Supplente do juiz da 7' Preteria Crimi-
nal do Districto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de 10 dias virem, ou
-deite noticia . tiverem, que o Dr. pro-
motor publico adjunto denunciou a
Adolpho Vieira de Sá, Manoel Tavares
do Amaral o Joanna Rosa de Oliveira,
como incursos nas penas do art. 303 do
Codigo Penal, E como não tenha sido
possivel intimar-se pessoalmente, esta
ultima pelo presente a cita e chama a
comparecer neste juizo no dia II de
abril proximo, ás 12 horas da manhã,
afim do assistir ao ,summario do pro-
cesso e acompanhal-o em todos os
seus termos até final sentença e sua
execução. sob pena de revelia. E para
que chegue ao conhecim ento de todos o
da dita accusada, mandou passar o pre-
sente edital, qüe será affixado no togar
do costume e publicado no cIdario

Outroshn, faz mais saber que as
zmdiencias do juizo são {liarias e Icem
legar á rua Francisco Fragoso n. 19,
Encantado. Dado p passado nesta Capi-
tal Federal, aos 27 de março cie 1917.:
Eu. João Pinheiro, escrevente juramen-
tado, o escrevi. Eu, Fortunato Maria da
Conceição, escrivão, subscrevi, JAlo
&Mijo FqrreiNai Mv%

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Viação e Obras

Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil

comam, N. 6

Contracto celebrado com 03 grS. Sampaio
Corrêa & Comp. para o fornecimento de
aço, cobre e ferro, para as 4' e Sa
em 1917

Aos vinte e tres dias do mez de março do
zuno de mil novecentos c dezesete, presente3
na secntaria da Estrada do Ferro Central do
Drazil o Sr. Dr. Marciano de Aguiar Mo-
reira, director da mesma estrado, e os Srs.
Sampaio Corrêa & Comp., commerciantes os-
tabelecidos nesta Capital, á rua General Ca-
maca n. 90, 1° andar, o neste instrumento
denominados—Contractantes—declarou o Sr,,
Dr. director quo, autorizado pelo aviso n. 4?,
de 13 de fevereiro do corrente anno, do Mi-
nis ..erio da Viação o Obras Publicas, contracta
com os mesmos senhores, em virtude da
acceitação da proposta que apresentaram na
concorrendo publica realizada em 15 de ja-
neiro deste anuo, cujo edital foi publicado ifp
Diario Official n. 205, de 19 de dezembro do
1910, tendo sido a mesma proposta, que foi a
unica recebida na mesma concorrendo, pu-
blicada no Diario Official ii. 14, de V do re-
ferido moa de janeiro, tudo de acciirdo com
as disposições do art. 54 da loi n. 2.221, do
30 do dezembro de 1909, o fornecimento de
aço, cobro o ferro, para as 4' O 5" dil isões
da mesma estrada, mediante as seguintes con-
dições:

Os contractantes obrigam-se a fornecer as
quantidades o qualidades do seguinte ma-
terial:

Para (/ 4' divisão—Aço
Redondo:.

2.000 kilos de 7/8".
2.000 kilos de 1

400 kilos do 318".
Oitavado:

2.000 kilos de 1".

6.400 kilos ao preço d'S
$ 0,145, ouro ame-

$ricano por	 028,00
Aço em barra para molas

c/ nervura:
5.000 kilos de 4"x1/2"..
5.000 kilos de 4"x3/8".
5.000 kilos de 3 1/2"Xl./2";
3.000 kilos de 3 1/2" x3/8".

18.000 kilos ao preço da
$ 0,325, ouro ame-
ricano por kilo.... 	 $ 6.850,00_

Cobre em veruajlião
47.000 kilos do 1 1/4",
13.000 kilos do 1".
2.800 kilos de 7/8".,

300 kilos do 1f2"..:
230 kilos de 5/8".,
280 kilos de 3/4",

23.610 kilos ao preço de
1,20, ouro ame-

ricain por

...,

$ es.332 L0'_



1.080
2.000
2.000
g.850
1.431
.4:105

3.220
k.3OO

.000
3.000
5.000
4.000

80
2.500
L500
5.300

.600
g.160
2.620
2.610
2.910
3.120
3.480

n 
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i0.831,72

$ 0,32, ouro atueCil
Cálfo, por kilo 	 2	 S 18.9U,28

Chapas de cobre doca

700 kilos de

1

.460 kilos de

.700 kilos de

.400 kilos de

.000 kilos do
1.400 kilos de

If‘.600 kilos ao preço do
4 1,10, ouro ame-
ricano por kilo....

Ferro LotemooP

Em verga1h8es redondos:
kilos de 3/4".
Lios de 3".
kilos de 2 3/4".1
kilos de 2 1/21
kilos de 2"
kilos de 1 1/21
kilos de 1 1/81
kilos dn 1 4/4,n
kilos de 1"
kilos de 7/8"
kilos de 5/8"
kilos de 1/2'.!
kilos de 3/8"
kilos de 3/16"
kilos de 4. 3/4".
kilos de 1 3/8"
kilos de 2 1/1"
kilos de 3 1/2"
kilos de 4"
kilos de 4 1/21
kilos de 5"
kilos de 5 4/29
kilos do 6"
kilos de 6 1/21

62.046 kilos, ao preço dà
$ 0,32, ouro amori-I
cano, por kilo 	

Em barra:
3.020 kilos de 10"x3"

925 kilos de 4"xi 3/1"
2.100 kilos de 4"x1 1/2"

852 kilos de 5"xi 1/2"
120 kilo3 de 1 1/2"x1/2".
180 kilos de 2 1/2"x5/81

1.000 kilos de 6" x I"
1.800 kilos de 3" x 1"

720 kilos de 3 1/2"X1/21,
4.003 kilos do 3"x3/4"

900 kilos do 2"x3/1"
2.170 kilos do 2 1/2"x 3/11
2.920 kilos de 6"x3/4"
7.350 kilos de 4"x I"
6.930 kilos de 4"x i 1/2"
2.200 kilos de 4"x2"
5.000 kilos de 2 1/2"x1/21

700 kilos do 2"x8"
706 kilos de 2"X1/4"
146 kilos de i
50 kilos de i &/4"x3/8"

330 kilos de 1 i/2"x3/8"
300 kilos de 3 1/2"X1•1/19
750 kilos de 4"x1/4"

1.000 kilos de i
250 kilos do 1 1/2"x1/4",
200 kilos de i 3/1"x1/41
200 kilos de rx3/8"
250 kilos do i 1/4"x3,181
500 kilos de 1 3/4x3/8".

4.400 kilos de 2"x3/8"
3.300 kilos de 2" x 42"
1.000 kilos do 3"xl./2"

kilos de 4"x2"
, 600 kilos de 6 1/2"xV
h- -t9.329 kilos ao preço de

Quadrado:
1.200 kilos de 7"
2.280 kiios de 5"
3.320 kilos do 4"
3.360 kilos do 6"

10.160 kilos, ao preço do
50,32, ouro ameri-
cano por kilo....

Em chapa
1.010 kilos do 8'x 1.'X 3/0"
2.960 kilos de 8'X 4'x i/2"
2.760 kilos do 8'x4'xl./4"
4.260 kilos de 10'x5'x3/1.6"
1.560 kilos de 8'X4'xi/16',1
3.150 kilos do 8'X 4'x1/2"
1.092 kilos de 8'X4'x3/8"
2.500 kilos de 8' x 4' x 1/1"
3.120 kilos do 8'X1'x 1/8"
2.000 kilos do 8'X4'x1/1.6"

500 -kilos de 8' x 4'x 1/329
500 kilos de 8'X4'X3/32"

2.000 kilos do 10'X VX1/8"
1.000 kilos de 10' x4'x3/1.6"
2.000 kilos do 10'x4'X3/8"

33.412 kilos, ao preço do
50,32 ouro ameri-

	

cano por	 kilo 	

FERRO DO

Em barra:
400 kilos de 3/4"x3/8"
810 kilos de 2
900 kilos de 2 1/4"x3/4"
600 kilos de i 3/4"x1/4"

1.415 kilos do rx 3/8"
2.116 kilos do 1

	

1.010 kilos de	 2"x3/8'
4.110 kilos de 2 1/2"x 3/89

	

350 kilos do	 3"x3/8"
3,085 kilos de 1

	

3.033 kilos de	 2"x1/2"
1.100 kilos de 2 4/2"x1/2"

	

2.697 kilos de	 4"x3/.1"
300 kilos do 7/8"x i/"

4.800 kilos	 2"x5/8"

	

4.20 kilos do	 5"X1 1/21
1.900 kilos de 1 3/4"x i/2"

12..r20 ki!os de 10"xl 1/21
1.050 kilos do 4 1/2"x1 1/2's
1.800 kilos de 4 1/2"xi 1/4"

	

3.000 kilos de	 3"x 3/4"

	

3.0)0 kilos de	 4"Xl 1/21

	

3.220 kilos de	 8"x3/4"

	

1.200 kilos de	 2"X.1161

	

800 kilos do	 2"x1i1"
2.000 kilos de 1 3/4''x3/8"

000 kilos do 11/2"x3/16"
4.700 kilos do 3 1/2"x3/4"

500 kilos de 3 1/2"xi 1/4"

	

800 kilos do	 6"x i
	'7.150 kilos do	 4"x 1/4"

500 kilos de 3 1/2"Xi 1/4"
	60 :1 kilos do	 6"X! 1/29

3.200 kilos do 2 1/2"x5/8"

	

2.900 kilos do	 3"X5/8"

	

1.750 kilos do	 1" x 1/4"
1.110 kilos de 1 1/2"xl./4"

	

820 kilos do	 3"x1/2"
800 kilos de 3 1/2"x1/2"

	

330 kilos do	 7"x1/2"
4.440 kilos de 8"X1/2"

350 kilos de 1 1/4"x1/4"
40 kilos de 1 1 /4"xl 1/161
90 kilos de 1 1/4"x 5/16'.

	

3.220 kilos de	 8"x3/4"	 .
1.500 kilos do 6"x7/8"
2.000 kilos de 2"x3/16"
1.000 kilos de 1 3/4"x3/8",
4.000 kilos de 1 1/2"x3/461

800 kilos de 2"X1/4"
7.180 kilos de 3 1/2"x! 1/4"
2.470 kilos de 2
1.000 kilos de 6"x3,4"
6.930 kilos de 4"xl. 1/2"
3.200 kilos de 2 1/2"x5/
2.900 kilos de 3"x5/8"

683 kilos de 1"x1/4"
1.110 kilos de 1 1/2"x1/4"b, -
Em vergalhão redondo:
2.680 kilos de 2"

510 kilos de 3/16"
4.000 kilos de 1 3/8"
6.00 1 kilos de 3j1"
4.000 lidos de 5/8"
5.000 kilos de 1/2"
4.081. kilos lo 3/8"
9.900 kilos de 7/8"
7.050 kibs do 4"
8.123 kilos de 1/8"
7.000 kilos de 1 1/4"

- 6.000 kiks do 11/2"
4.000 kilos do 1 3/4"
4.410 kilos do 1/4"

10.200 kilos do 2 1/2"
10.100 kilos de 3"
9.268 kilos de 3 4/2"
2.700 kilos de 4"
5.600 kilos do 2 1/4"
1.020 kilos de 5/16"

$ i0.701.11 2.200 kilos do 17/8"
3.000 kilos de 2 3/4"
3.020 kilos de 4 1/2"

239.228 kilos ao preço de
$ 0,19,5, ouro ame:icano
por kilo 	 	 5 46.619.48

Chapas de ferro B. B.
600 kilos de 10'x4'X1/16"

5.400 kilos de 10'x5'x3/1.6"
8.500 k los de 12'x4'x 3/16"

11.817 kilos de 8'x4'x3/16"
7.800 kilos de 8'X4'X1/16"
3,740 kilos do 10'x4'xl./4"
1.500 kilos de 10.x4'xI/8"
9.110 kilos de 8'x 4' x 1/8"
1.000 kilos de 8'x 6'x13"
2.400 kilos do 8'x 6'x 3/16"

26.060 kilos do 8'x4'x1/4"
700 kilos do 8'x6'1/4"

41.208 kilos do 8'x4'x3/8"
2.220 kilos de 8'x4'5/8"
3.800 kilos do 1.0'x 3'x 5/10

10.220 kilos do 10'X4'x3/10"
5.680 kilos de 10'X4'xI/4"
8.500 kilos do 12'x !fr'x 3/161

10.230 kilos de 14"x1"X
x3/10" •

44.168 kilos de 8"x4"x
x1/2"

kilos ao preço do
5 0,19.5, ouro amor;cano,
por kilo 	

Ferro .BB em Cantoneiras
V:

8.000 kilos do 8"X3" X
X3"x8" ao preço
de $ 0,19.5-ouro
americano por kilo

Perro BB em cantoneira
723 kilos de 4"x 4" X

1/2"
600 kilos do 1 1/2"x1/29

x1/4"
2.000 kilos de 3 1/2'50

1.030 kilos de 3"X 3" x

kilos de 2 1!2" X
X2 1/2"X1/4";

g 20.914,00

O' X 6' X 4/32",.
10'x'S'xI/7.N
8'x 4' x 1/2".
10'x5'x1/2":
12' x O'x 1/2".
6'X6X4/16".

3.2'41.20

28.275.38,3

$ 1.560A



Quarta-feira 28

0)0 kilos de 1 3/4" X
1

900 kilos de 1 1/2" X
I 1/2" X 3,16"

500 k.lo-s de 2 1./2 X
X2 1/2"X&/2

100 x 1" x1/8"
1.000 kilos do 2"X2" X

x1!"

8.525 lidos ao preço de
$ 0,19.5 ouro ame-
ricano por kilo SI

Ferro cm chapas russas:
4.400 kilos cle 5"X 26"X

X1/32" ao preço
de $ 0,43 ouro
americano por ki-
lo 	

mia Sa Dtrts.to—FERRO CO311

AlUn

Em vergalhões:
4.000 kilos de 7/81!
8.000 kilos do 1" .
EM barra:
2.000 kilos de 2"x112"
4.000 kilos de 2 1 /2" X1"
2.000 kilos de 3"x1".
Em cantoneiras de ferro

oommum:
2.500 kilos de i 1/1"x In"

600 kilos do 3"x3/4"
1.300 Lios do 1 3/4" X (/4"
1.500 kilos de 5/8"x1/2"

,
23.900 kilos' ao preço de

$ 0,155, ouro ame-
r;cano por kilo S.

Aço para brocas em verga
lhões oitavadas:•

500 kilos de 518"
1.000 kilos de 3.4"
2.700 kilos de 7/8"
3.000 kilos de 1"
1.200 kilos do 1 O"
2.000 kilos de 1 1/2"

Em vergalhões redondos:,
500 kilos de 5/8"

1.000 kilos de 3/4'
3.200 kilos de 7/8"
5.000 kilos kilos 1"
1.100 kilos de 1 1/4"
2.000 kilos do 1. 1/2"

R3.200 kilos ao preço de
0,28.5, ouro

americano por kilo

Cento o noventa e novo mil quinhentos O
doze dollars, o cincoenta o seis centosimcs,
ouro americano, sendo: cento o oitenta e oito
mil oitocentos e oitenta o seis dollars e seis
contesimos da 4' divisão e dez mil seiscentos o
vinte o seis dollars o cincoenta COlIZCSi0103 da
V' divisão, tudo ouro americano.

2'
A entrega será feita no Coes do Porto,

dentro dos wagões da Estrada, correndo as
despozas com o; direitos aduaneiros por conta
'da mesma Estrada, e sondo essa entrega feita
dentro de quatro inezes, a partir do registro
deste contracto no Tribunal de Contas, po-
dendo esse prazo ser dilatado, a juizo da
'administração 110 vaso de demora por força
Mig•

LilAhlo OFFICIAL

3.a
Para garantir a execução deste contracto

depositaram os contractantes no Thcsouro
Nacional, conformo o recibo n. 143 do 17 de
março do corrente anno, cxhibido antes da
assignatura deste termo, a importaacia do
25:0005, correspondente a 3% do valor total
do fornecimento. Esta caução só será resti-
tuida depois de completo o fornecimento e
revorterá em beneficio dos cofres publicos
caso nao sejam cumpridas fielmente todas as
clausulas deste contracto.

4.%
A despeza resultante deste contracto na

Importancia total de cento e noventa e nove
mil quinhentos e doze dollars, e çincoenta o
seis centesimos, ouro americano, correrá por
conta da verba—material votado para esta
Estrada, no corrente exercicio e será paga
no Thesouro Nacional, á vista das contas de-
vidamente processadas, em moeda nacional,
vigorando para a COIIVOL'Art0 a taxa cambial
da vespera da expedição da respectiva ordem
de pagamento pelo alinisterio da Viação o

'Obras Publicas.

5.4

Este contracto só se tornará efib:tiro depois
approvado definitivamente pelo Ministerio

da Viaçao e Obras Publicas c de registado no
Tribunal de Contas.

E, tendo assim contractado, mandou o
Sr. Dr. director se lavrasse o presente termo
que assOgnam com as testemunhas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, Rio do Janeiro, 23 de março de 1917.
—Assignados, Marciano de Aguiar Moreira e
Sampaio Corrêa Sz Con.p.—Testernurihas, João
Barbosa Ribeiro e Durral Furtado.

O sello proprcional deste contracto, na im-
poilancia do 1:7165, foi pago por verba na
Recebedoria do District° Federal, Thasouro
Nacional, conforme o recibo ii. 2.315, do 16
de março de 1917, que faz parto integrante
deste contracto.

A canção referida na clausula 3' é repre-
sentada por vinte è cinco apolices da divida
publica, cio emprestinm de 1915, de numeros
342.475 a 342.499, do valor de 1:0003 cada
uma.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 23 de março do 1917.—Assignado,
;José Ricardo de Albuquerque, secretario.

Confere, José MUlliZ, officio). —Visto, José
Ricardo de Albuquerque, secretario.

NOTICIARÃO

Devem comparecer hoje, 28 do corrente,
de 11 ás 14 horas, no Collegio Militar do
Rio de Janeiro, afim de effectuarem ma-
tricula, os candidatos abaixo menciona-
dos, os quaes deverão vir acompanhados
dos respectivos responsaveis, afim de fa-
zerem os pagamentos necessarios: Carlos
Maria de Oliveira Braga, Carlos d'Avilla
Pacca, Clovis Ribeiro Cintra. Carlos de
Oliveira Nascimento, Celso Jorge Gomes
de Oliveira Guimarães, Djalma Vieira
Maciel, Djalma Nunes de Alvarim, Erioo
Miro de Ericksen, Ernmanuel Alves da
Costa, Emiti° An'unes Gruber, Eduardo
Gomes Khuner, Estevam Ferraz, Fran-
Cjsco de Paula Baldessarini, Floriano
Peixoto da Silva Machado. Flavio Rodri-
Cilas da Custa, Franklin Pinto Seidl, Flo-

- 1‘inrco de nV7	 3269	 •

riano Gentil Soarei: , Fausto Fernando.
de Sá, Guião Ananias da Silva, G,obriej
Lobo Pinheiro Guimarães, Guilherme,
Carlos Lassance de Abreu. Homero Coal
mes de Castro. Humberto ',essa de Vas-t
conceitos, Hermann Baona. Ismael Gona
catves, Innocencio de Barros Vasconcelà
los Junior, Rent° Reed Paes de Barrou
Ivam Pires Ferreira, Ivo Mendes de Mo-,
raes. Jarbas Cavalcanti de Aragão,
quim Baptista Itajahy, João Augusto de.
Montarroyos, João Figueiredo de Souza..
José Santos Saldanha da Gama. ainoel
de Magalhães Machado e Nelson \Tasques:

— Realiza-se hoje. 28 do corrente. á9
10 horas, o exame de desenho para OS
Candidatos á 2" série e ao 1 0 armo.

— Realiza-se tombem o exame de geo4,
melria para 03 seguinte; aluirmos nu-d
meros 90, 166, 470. 27, 126, 165 e 19ta

— Realiza-se tombem o exame de tira
ao alvo para o alumno n. 23.

Aviso — O ponto oral de geometria
será dado ás 8 horas, na secretaria, para
os aluirmos que não puderam prottOr.

	

referido exame na primeira época.,	 3-.1'
111•nnn

Sepultaram-se no dia 22 do corrente 30
pessoas, sendo: nacionaes, 29, ostrangoiros,
7; do sexo masealino, 17; do sexo feminino;
19; maiores do 12 annos, 22; incisores do ig
alâtIOS, 14; gratis, 12.

toren

Sepultaram-se no dia 23,do corrente, rit) peS4
soas, sendo: nacionaès

'
 32; estrangeira, 8;

do sexo masculino, 21; do sexo feininino, 19 Í
maiores do 12 annos, 18; menores de 12 aiinos;
22; gratis, 12.

O movimento dos iiospitaes da San ka Casa
da áfisericordia e S. Zacharias o dos Hoapicias
do Nossa Senhora da Sande, de $. João
Baptista, de Noasa Senhora do Soccorro o
de Nossa Senhora das DOros em Cascadura
foi, no dia 24 do corrente, o seguinto:

Existiam: nacionaca, 1.222 estrangoiros,
609, total, 1.833; entraram: nacionaes,
estrangeiros, 22, total, 5:3: sahirain : nacio-
nies, 26; estrangeiros, 12, total, 38 ; falte
cera,m: na.cionaes, 5 ; estrangeiros, 1; total;
6; existem : nacionaes, (.236; estrangeiros;
618, total, (.844.

O movimento da sala do banco e dos cop:i
sultorios publicos foi, no dia 24, de 399 c,on
sultantes, para os quaes se aviaram 00
receitas.

Fizeram-se 84 extracçõos de dentes.

+
O movimento dos Hospitaes da Santa agi.

da Misericordia e S. Zacharias o dos Ilospicios
do Nossa Senhora da Saud°, do S. João Ba-
ptista, do Nossa Senhora do Soccorro o do
Nossa Senhora das Dores em Caseadura foi, no
dia 25 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.226; estrangeiros
618; total 1.844; entraram: nacionaes, 2.);
estrangeiros, 22; total, 42; sahiram: nacio-
nacs, 29; estrangeiros, 17; total, 46; faltas
coram: nacionaes, 4; estrangeiros, 0; total, 4;
existem: nacionacs, 1.213; estrangeiros, 623;
total, 1.836.

O movimento da sala do banco o dos conalll
-torios publicos foi, no dia 26, do 1.00

consultantes para os quaes se aviaram 1.155
receitas.

Fizeram•se 60 extracçbes de dento o 210_
oarativos o heouenas operaçks.

1.662.37,b

0 1.892,00

6.612,00

199.512,56



Temperatura
do ar a

E Estado do tempo
a!
g E

c.3 o phenomenos
diversas

r%
C3

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

.11

Tempéea til Temperaturas
extremas

Postos

AlinitnasMaxima

1 1
Maxima	 Minima

'Postos

	21.2	 Papirit 	 	 3.0

	

10.6	 Flamengo 	

	

20.8	 Pão de A ,Nuear (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	 	 7.6

	

20.8	 S. Jnnaario 	 	 2.8
morro da lieca.. " •• • •, ttilit.t.1‘,

Cascadura (11. N. S. das Dóres) 	 '
-

redregulhe 	 • 3.0
Engenho de Dentro 	 3.2
Penha 	 3.1
114)1'0 Florestal (Eslaçao fechada)..
Lactóa liodrizo de, Freitas,,

27.4

25.6
27.3

23.8

27.0
27.4
20.6

2C) . '2

20.4

21.4
21.1

20.1
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(I) Meteorologia e Astrouomia	 cio ‘.113tewologia e Physica do loba - Bole.t In do tope - Syncpse do tempo ern
lado o 1:i ..1/3 :n) 1,-2 dia de Greenwich 	 hs. no Mo de. Janeiro) no dia 26 de março de 1917.

- Bom tempo esta manhã. em Fortal. , za. N .ital, alguns pontos de Pernambuco, Serg:pe, Alagas	 Bahia ; choveu hontent
x'em vo,	 ondina e Caetlté. Da Iteparticãe Geral de.; Telegraphos não recebemos grande parte do nosso serviço me1corologico. Zona.
Ice it e •	 I., •••	 li	 eoldo cio tempo em Anilas. , 1;oyaz e Rio ; chuvas gera .)s, holden), em tolos estes Estados, continuando-	 In	 ¡e	 ,	 -_, -
•csta manhã cm Minas e Rio. Não recebemos o i.oso	 moteorolegico de M. Grosso. A prcssão o a temperatura tiveram alternativas.
„Zona Sul - AI fan.min-se sombi . io e incerto o tempo em !oda a zona, exceptuado o Estada de Santa Catharina. Chuvas fracas, hontem
muitos pontos d , . Paulo, no Paraná, em S. Catharitia e em diversas localidades do fio Grande do Sul. A pressão eantinúa subindo no-

. '11. Grande, 0 .4:ti:ando nos demais Estados; a temperatura, em geral, ba..xcu.
A maior 1,../up p...atura ,h !voltem, 30,5 em Pão de Assuem. (Alagoas); a menor, 0,9 em Avaré (73. Paulo).
Observariez nrteorolorrieas etreetuadas simult)neamente ao 1/2 dia do Greenwich (0 h3. no 1-tio do Janeiro) no dia 2,3 do março d6

4017. (Resumi iú1,01erM) organizado no (il-iervatorio

Observnbos do dia 	 Observaçrin da vespora

estações
r.!

."
-,

7,-

Temperatura
do ar Vento

á
o

n

•=-.•1

;.5

Dirve,ão •=.

S. L. do Maranhão (X)
Sarra do Corda (X)..
V ortaleza 	 59.3 27.0	 -0.8 SE 3
Quiseramobitn (X) 	
Natal 	 59.6 28.0 -0.8 5
Parahvba (X) 	

cite 	 60.3 30.4 0.2 SE 2
Pão de. Assuear 	 61.4 27.0	 0.3 SE .
Aracajú 	 t3.') 27.3	 -0.3 NE ,
Bahia 	  60.:; 26.6	 -0.8 NW 3
Cactité	 	 .• 58.6 21.8 3.2 Calma O
Jannaria 	 Z;8.3 2-1.0 0.8 Calota. O
13.cllo Horizonte 	 61.1 20.0 2.1 Calma 0
Theoph:lo Ottont 	 59.1 23.2 0.2 NE 1
Uberaba 	 59.2 10.4 -0.2 N ,
Caxambá 	 30.9 17.4 - Calina O
Goyaz 	 57.5 22.0 -0.2 Calma O
Santa Luzia... 	 61.2 19.1 -1.6 Calma 0
Cuyabá (X)... 	
Corumbá (X) 	
Capital Federal 	
Campos 	
Petropolis 	
&mudo 	

59.5
59.5
59.5
59 1

22.3
24.0
19.2
19.7

-1.3
0.0

-2.0
-0.3

Calma
Calma

SE
Calma

O
o
1
o

TheresopoEs 	 59.3 18.2
V, Paulo 	 60.1 18.3 -0.5 SW
santos 	
Paranaguá 	  

59.7
60.5

23.0
24.6

-3.0
1.6

SE
Calma

3
o

Curityba.. 	
Florianopolis 	 61.1

18.0
21.8

1.5
-1.2

E 3
a

Lages (X) 	 ...
POPto 'Alegre 	 61.6 23.5 -0.7 SE 2
Uruguayalia (X) 	
Montevidéo 	 61.8 19.6 0.1 EXE 5
131.1enos Ayres 	 03.3 10.0 2.0 NE :3
nabo Frio. 	  58.7 22.8 -1.-1- NW 1
Vietoria 	 38.3 27.0 -- Calma. O
Friburgo 	 ';9.a	 -w. f) -1.0 Calma 0

3	 O. de manhã.

4 Vagas.	 C.

4 Tranquillo.	 B.
4	 ___	 B. (o. ma:1131)
4	 __	 B.
5 P,31s. vagas. I. (o.n. manh.)
1	 __II.

10	 _	 1.	 .
8	 I. (c. manhã.)
6	 __	 E

10	 _	 1. (e. inatih;.)
10	 I. (e. manhã.)
10	 -	 I.
10	 --.	 I.

10 Chla.	 M. (e. manhl.)
10
	

1. (e. manhã.)
10
	

C. do manhã.
10
	

M. e. (e.man.)
10
	

I. (e. manhã.)
10
	

I. (ch. manhã.)
10 Vagas.	 M. ag. (oh. m.)
8 Chão.	 É.
3
	

13. (o,n. mau.)
13.

8	 .-	 1. (ch. manhã.)

4	 B. (eh. manhã.)
2	 __13.

10 Chão.	 M. ehs. (eh.m.)
10	 __	 1.
10 	 M. r. (, c. man.)

Estado do c60; 010 tleciniu-; de eéo eneetw: • :0-1, 'ora/ru :M.e !impo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, 1))m; ii, Licor' o
in, mão. l'Imnomenos •tivee:,o,:: cr, eiouva; iii.o?., • inve; 31-4, novoa :;, , ecit; ia, wivociro ,iens; JIA,. nevoeiro (Anne; :9'01,,, s:tuaiva; .,...;. e, geadas-
xar, trovoada com reia,mpago; t., troioe,;; 1-, 1 . , ,Iampa o:os; o, orvalho; v, ventania.

Os numeros indicativos da f•r,.; :i do vento meteram-se á Escala Beam'ort de O calma a 12 airao. A presno baromete;ca acha-se raduzida.
a 00 C., ao nivel do mar e a gra:á:1mM norowl. 01) .4erva,:.Oes meteuroledeas eo,diza:las em alguns postos da Capital Febral. Nota: A chuva..
foi medida no dia 26 ás 7 horas e as tenve.'atai a ,: foram observadas no dia 23 ás 21 horas.

33.2

30.0

31.4
20.3
29.7

2‘).2

21.8

23.8
21.5
21.9

-

Cli. aro.

Ch. p:n.

29.5 22.7 22.7 Ch. am.	 pm.
26.8 18.7 1	 t.	 r.
27.1 18.1 16.5 C. r. pm.
22.1 18.6 0.0 C. ant.	 pai.
29.0 22./ 3.2 C. t. eli. pai„
23.1 19.2 33.1 C. a tn	 mu.
23.0 17.2 pnt.
30.0 14.5 23.5 T. pua. e..aln. pm .
27.6 13.7 21.0 Ag. am. •

21.9 21./ 3.4.
28.1) 20.0 -1.3 C.. pm.
21.8
22.8

12.7
19.1

22.2 C. 1)111.
9.0 C. amam. pra.:

22.7 16.7 21. 	 C. mi).
23.3 15.8 0.2
29.4 19.1 26.8 C. t. pra.
27.0 16.1 17.0 C. t. pal.
23.8 12.0 3..; C.	 pnt.
21.0 22.0 3.711. t. pai.

27.7

20.0

20.3

16.0

1.0 17..	 pila,

21.0 1.5.0
28.2 21.6 2.3 Ch. pm.
31.0 22.1 0.1 Ch. t. lin:
21.8 16.3 32.0 C.

Nota - (X) Não veiu telegraunna.
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Observações do dia Observações da vospera

Vento

Estado do
mar

Estado
do torvo e
pbenomenos

diversos

Temperatura
do ar É

-	 c:1

Estado do tempo
o phenoipenos

diversos
Direcção o

ce
E

.41
114

Estado do céo em dechnos de céo e icobet •to - 0, totalmento limpo; 10, totalmente encoberto,
211 , mão. Phenoinenos diversos: c, clima; no, neve; ns, nevoa secca; n, nevoeiro denso ; nt,
geada ; tr, trovoada com relampagos ; t, trovões ; r, relampagos ; o, orvalho ; v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tutão. A
a 0° C., ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações meteorolpgicas realizadas em alguns postos
foi medida no dia 26 ás 7 lis., e as temperaturas foram observadas no dia 26 ás 21 horas.

Estado do tempo: b, bom; 1, incerto;
nevoeiro tenue ; so,) saraiva ; go,

pressão barometrico acha -se reduzida
da Capital Federal - Nota. A chuva
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo eia
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 27 de março de 1917.

Zona Norte - Bom tempo esta manhã em Aracajú o Pão de Assucar, e incerto em o estado da Bahia. Não foi registrada, do hontem
para hoje, nenhuma precipitação nos Estados do Alagbas. Sergipe e Bahia. Da Repartição Geral dos Telegraphos, não recebemos os nossos
despachos meteorologicos, dos demais Estados da zona. Zona Centro - Confiam incerto o estado do tempo em toda a região central do paiz;
chuvas fortes, hontem, em iodos os Estados de Minas e Rio. Em Theophilo Ottoni, S. João Evangelista, Ouro Preto, Victoria, Capital, Macahé,
Therezopolis, Petropolis, Tinguá, 'lio Douro o Cabo Frio, chuveu esta manhã. A pressão subiu ligeiramente, descendo a temperatura. Zona
Sul - Exceptuado o estado do S. Paulo e alguns pontos do Rio Grande do Sul; o tempo continua sombrio o incerto. Chuvas fracas hontem
em a maior parte de S. Paulo, Paraná e S. Catharina, e em S. P. Paula, Taquary e Porto Alegre; cm R. Preto, Blumenau, Florianopolis e
Torres, choveu esta manhã. A maior temperatura de hontem, 37.0 em Corumbá (M. Grosso) : a menor; 11.5 em Vaccaria.

Observações meteoro/ogicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 27 de março do
i917. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

c. 0E
d

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)...
Fortaleza (X). ç 	
Quixeramobim (X)...
Natal (X)... .......
Parallyba (X) 	
Recife (X)..	 	
Pão de Assucar 	 61.4
A racajú 	  ..	 60.8
Bahia 	 59.1
Caetité 	  57.5
3anuaria 	 58.2
Dello horizonte 	 59.1
Theophilo Ottoni 58.1
tberaba 	 59.3
Ca:cambe 60.4
Goyaz (X) 	
Santa Luzia rxy
Clayabá. (X) 	
Corumba 	 58.8
Capital Federal 60 5
Campos 	 .. .• 59.6
Potropolis 	 60.3
Rezende 	 59.7
Theresopolis 	 60.0
S. Paulo 	 60.3
Santos (X) 	
Paranaguá 	 61.8
Curityba 	 60.5'
Florianopolis. 	 63.5'
Lago ( X ) 	

Porto Alegre 	 62.5
troguayana 	 60.4
Montevid(o..	 	 .. 65.3
Buenos Aires 	 61.3
Cabi Frio 	 59.1
Victuria 	 58.5
Friburgo 	 59.2

Estações
5 245 E-__
o •••

d
e I 

Temperatura
do ar -

26.8 -0.2 •	 SE 4 II. 36.8 21.7
27.5	 -0/0
26.4	 -0.2

E
NW

4
2

3
Vagas. 1. o.

30.2
30.4

23.4
24.7

25.1	 0.3
23.2	 -0.8
22.0	 -0.4

E
Calma
Calma

1
O
O

10
4 a.

30.4
29.2
24.8

18.7
17.6
18.2

-
3.3

44.6C.

R.pm.
C. r. pm.•

am. pm;
22.0	 -3.1 E 10 I. cb. (c. man.) 29.8 22.4 31.4C. t.
20.0
16.8

0.6
0.5

Calma
Calma

10	 10
O	 h e

26.2
21.4

18.8
17.0

14.9
2.71.

C. ai. pm.
am. 1. pra:

22.0 Calma 0.0	 o B. 27.0 24.0
22.0	 -0.3
23.6	 -0.4

Calma 100.031	
10

Tranquillo. I. (n. de man.) 24.3
24.02

20.2
21.0

10.9 Cb.-aux. pm4
13.0 C. pm.

18.0	 -1.2 SW 10 1. ch.. 19.4 16.8 48.0 C. aux. pm .;
21.4	 1.7
17.3	 -0.9

Calma
•	 S

O
3

1.0
10

1.
1.

23.4
19.5

19.0
(6.5

18.9 C. am. pm.	 .."••37.5 C. am.
20.6	 -2.3 SE 2 2 B. 23.9 16.5 2.2 1 C. mu .

22.2	 -2.4
19.0	 -1.6

Calma
E

8
4	 6

Tranquillo.
--

24.5
22.7

16.0
12.3

28.9 1 C. am. pm,

22.0	 0.2 10 -4 I. (c. de man.) 23.0 20.0 22.00.

22.3	 -1.2 E o r. 23.4 19.1 0.4 Ch. pra.
22.2	 0.4
18.9	 -0.7

NE
NE

O3 1. •	 4.-.!
B.
B. n.

29.0
22.5

17.1
15.1

21.0	 -0.4 6 23.0 18.0
1.2 2	 8 Chão. I. (ch. de man.) 26.5 21.8 14.0 C. am. pm.

24.0	 -3.0	 SW
19.8	 -0.3	 N

1.0113	 10
I. ch. 33.8

21.4
22.4
19.5

46.0 C. É. pui.
19.5 C. aio. pm .

ii...
-

Postos

C13
t..o..e
ap
E
4. e
ce›.
o
..
co

•
Temperaturas

extremas

•	 .,,cu
t..o.o

•	 rostoá	 .§ li
4.	 c.,.

e..	 •
o
d

Tempepaturas
ex'remas

Maxima Minima Maxim	 Minima

Pedregulho 	
Engenho de Dentro 	
Penha 	  

17•8
12.0
if1.8

23.8
24.8
24.8

19.6 Itapirú 	 •	 -"	 	 ...
20.21Flamengo	 ri- -
19.9 Pão de Assucar (Alto) 	

•
.	 •	 •

Morto Florestal (Estação fechada).. 'Copacabana (Forte) 	 W 	 	 40.7 25.8 .	 20..11
Lagba Ilodrigd de Freitas 	 	
jacarepaguit, 	  

15.4
9.2

25.2
23.6

20.6 S. Januario 	 	 (IX*.	 1.7.0
19.0 Morro da Urca 	 ...

23.8	 20.4.	 .
.,.	 . .. Cascadura (Il. N. S. das Dores)... 	 6.1 27.1	 20.0

Nota - (X) Não veio telegramma.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia- Observatorio Nacional - Resumo moteorologice- Rio de Janeiro, 21 de março de 1917.

111/111 o mim

hs 	 754.9 21.1 16.1 83 NNW	 2.8 2,	 St,	 Ci.

..

21	 ....

51.1

55.2

23.8

22.8

16.7

17.6

17 WE	 7.3

SSE	 2.8

-10, Nb, Ci, St,

8,	 St, St, C4,.

Temperatura: maxima, 25°,6 ás 11 lis. Oe ms.; minium, 20 1,7 ás 5 lis. 50 ms. Evaporação, 3 m/°17• Chuva, 0in/rd0. Insolação¡
8 lis. 18 ms.

!louve nevoeiro pela manhã.

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nacional - Resumo Nleteorologico-Rio do Janeiro, 25 de " março de 1917,,I

ESTADO DO CÉO

-

mim o 111/14 olo

bs 	 754.5 22.2 17.3 87 NE	 2.0 10,	 Cu, St, Cu, Cu.,

.A4 lis 	 53.6 21.1 19.3 2,3 2.8 10, Nb, St,	 Cu.

21 lis 	 54.4 23.8 20.5 Q.3 NNE	 1.7 10,	 Nb.

	n•n•nnn• le.e.a.••• ••••n••• ••n••n•••n.•nn

Temperatura: maxima 21°,9 ás 11 lis. 30 m.	 miuima, 21 0 ,4 ás 6 lis. 35 m. Evaporação, 3,1131,n6.

b..12 m.
Cll• veu e ehoviscou intermittentemente durante todo o dia.

Chuva, imbue. Insolaçloi

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nae;onal -Resumo .Meteorologieo - Rio de Janeiro, 26 do março de 1.917;

CORA,

1	 O Oe.
O

G ae N
.4
aa 2

4.
4

r..,	 cr
Fe 44 14
4 0

S.' 9
C. e,

4O
c..
-o
a
O
4

..!
14

r.-3

0 ..o
""' >
ml	 1:-...
. 41
....	 4
•-• (a
O 4 ji

DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VWTO

EM METROS POR SEGUNDOS
ESTADO DO CIO

e, 4
í.

4

.a. weemilnwww. ... .~~111•~11• •11~~.. . ....

ar o tuim oio "W

•

i 119 	 751.1 22.6 •	 18.7 02 NNE 1.1 (0, Nb

14 tis  ---- -	 -- 53.6 23.5 19.4 91 Calma: 0.0 10, Nb

21 lis 	 -	 _ 55.4 21.6 17.2 00 Calma 0.0 1.0, Nb, 1 t:
.

1

%
...00

Temperatura: waxima, 21°,3 á 15 lis.; minima, 20°,2 ás 19 lis. Evaporação, irnina0. Chuva, iml1m. Insolação 0113. O Eis,
•
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A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
l'clo Ilailkiba, para Santos, ParanVItajahy,

Imbituba e Rio Grande do Sul, recebendo im-
pressos até ás 4 horas, cartas para o interior
até ás 4 1/2 e ditas com norte duplo até ás 5.

Pelo Maranhão, para Victoria e mais portes
do norte, recebendo impressos até ás 12 ho-
ras, cartas para o interior até ás 12 12,
ditas com porte duplo até ás 15 e objectos
para registrar até ás 11.

Pelo Araguaya, para Bahia, Recife, S. Vi-
cente e Europa (via Lisboa), recebendo im-
pressos até ás 44 horas, cartas para o interior
até ás 14 1/2, ditas com parte duplo e para o
exterioe até ás 15 o objectos para registrar
até ás 13.

Pelo Belgian Prime, para Victoria, Trinidad
• Nova Orleans, recebendo impressos até ás
8 horas, cartas para o interior até ás 81/2
e ditas com porte duplo e para o exterior
até ás O.

Amanhã:
Pelo Papacy, para Caln F.b, Victoria, Ca-

ravellas, Ilhéos, Bahia e Aracaj4, recebeu%
iinpressos até ás 13 horas, cartas para o in-
terior .até ás 13 1/2, ditas com porte duplo
até ás 11 e objectos para registrar até ás 12.

Pelo Papura, para Santos, Paraná, Santa
Catharina e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até
ás 9 e objectos para registrar até ás 1.9 horas
de hoje.
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1:00050 iet-
53.518 	

	 2005000
29.099 	

	
2014030

57.514 	
	

100 ;000
27.138 	

	
1:0005000

10.068 	
	

1005000
Approximações

58.351 e 58.337 	
	

2005000
28.233 e 28.233 	

	
1005000

Dezenas

58.551 a 38.500 	
	

wsodo
28.231 a 28'.210 	

	
20U00

Centenas

38.301 a 38.000 	 	 85000
28.201 a 28.300 	 	 65000

Todos 03 namoros terminados em 50 teem
45 e os terminados em 6 tutu 25, excepto-
ando-se 03 terminados em 56.

O fiscal do Governo .la União, Manoel Cosmo
Pinto. -O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pi-es, ice-p .esidente.- O esc..i-
vão, Firmino de Ca ntua..ia.

PARTE COMERCIAL
Camara Synda1

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 90 d/v	 A' vista
S.3bre Londres 	 11 78	 11 49 64
Sobre Paris 	 	 $731	 $710

5557:1 278
Sobre Hamburgo 	 	 5750
Sobre ltalia 	 	 -
Sobre Portugal... 	 	 25700

4SelSobre Nova York 	 	 -	 9
21S273Lib.estertiria em moeda	 -

Sobre Buenos Aires (peso, papel).. 	 1$ 03

21
Sobre Hesisanha (pes(4a) 	 •

Apelices gecaos mia 	  8002 0das
Apolices geraes de 1:0005, 5 °/	 	 823000
Apolices do emprestituo nacional

de 1903, port 	 	 8735003
Apolices Estradas de Ferro 	 	 7905000
A polires Compromissos do Thcsouro,

7705'000'Mulas..
Apoliccs Compromissos do Tkesou-

ro, 1:000$, 3 %, nom 	 	 7925000
Apoliceselo emprestimo municipal

de 1900, port 	 	 2015003
Apolices do emprestitno municipal

de 1914, port 	 	 1835000
Apolices Prefeitura de,Bello Ilori-

zoete, 2005, 6 %, notu 	 	 1555000
Apolices do emprestimo municipal

de Nitheroy, 1005, 6 %' port 	 	 765000
Apoucas Minas Geraes, 1:0005, :.; !:,

noin 	  8015000
Apolices do Rio do Janeiro, 1.00$,

e %, port 	  • 855000
Banco do Brazil 	 2055000
Companhia Loterias Nacionaes do 

Brazil. 	 •	 125:50

Companhia E. de F. F. Brazilciras
(Rede Sul Mineira) 	 	 275000

Dcbmtares da Companhia Docas
de Santos......., 	 	 2035000
Socretaria da Camara Syndical de Rio de

Janeiro, 26 de março do 1917.-.1. Simonsen,
syndico

-
Camara Syudical

censo OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA AIETALLICA

96 d/v	 V vista
Sobre Lott , lres 	 	 1127/32 11 57/6'r
Sobre Pari' ... 	 	 $732	 57'd. -
Sobre liamburgo 	 	 $732	 $760
Sobre Ital a 	  ...	 -	 :5590
Sobre Portugal 	 • 	 --	 25707
Sobre Nova York 	 	 -	 45323
Lib. esterlino em monda	 -	 215300
Sobro 1liteuos .Aires- (peso papel)...	 151)05
Sobre liespanha (peseta)  -	 $924
Apolices .geraes do 1:0005, 5 010 ,	 8285000
Apolees enaerestimo nacional de
• ten, purt 	 	 i 	 	 871000 .
•polices Rstradas de Ferro. 	 	

•	

7985000
Aplicas compromissos do Thesouro,

miU glas. 	 	 7703000
Apelices comprotnisos do Thesou-

no, 1:0005, 5 (V., nom 	  7025000
A polices compromissos do Thesouro,

1:0005, 3 %, poet 	 	 8055000
Apolices do etunrestimo mutilei:mi

de 1006, nom 	 	 20350)0
Apolices do einprestitno municipal

de 111'r, no:e 	 	 1835500
Apolicas minlicipaes de Nitheroy,

10J4, O %, port 	 	 765250
Apoljees àllitas Genes, 1:0005,50/0,

ii( go 	 	 8025000
Apolices Mo do Janeiro, 1004 4'j°,

835050
13antio Mercantil do Rio do Ja-

u-d .o 	 2055030
Compadthia Loterias Nacionites do

Bet , i1 	 	 123250
Companhia Cess:onaria Docas do

Porto da [labia ri3 i 0,10 	 	 825000
Conipadna Esee.tias de Ferro Bra-

zileiras (Rede Snl Mimeira) 	 	 275000
Companhia Estra ia de Ferro .5Lnas

S. Jeronyme 	 ; 	 	 305000
Compailh:a Docas de Saews, trai 	 	 1535000

Seeretaria da Camara - 5 . iiaical do Rio de
Janeiro, 27 de março de 1917.-2.1. Simonsen,

	 .1•111~1M1n111.M.111,

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Jletricto Federal

Renda arrecadada do 1 a 25
de março de 4917 	  3.897:3085174

Renda arrecadada mu 27 	 	 201:3765778

Total 	 	 4.0986185952
-

Em igual periodo de 1916... 2.827:7355545
n•• n•

Altauloga do Rio de Janeiro
Mel DE mAnço

Renda arrecadada em 27:
Ein ouro 	 	 67:6805606
Em papel 	  	 •	 69:5595426

'retal 	 	 137).2405122
Renda arrecadada de 1 a 26

do corrente 	  3.510:93n281
Em igual periodo de 1916 	  4.330:1085519

Diferença a maior em 1910 	 	 739:1725235

•
Companha do Loterias Nacionaes do Brazil
Lo'crias da Capital Federal - Lista geral

dos 'metidos da 31e loteria do plano'343, 60'
extracção do atino de 1917. realizada em 27
de março de 1917, elo butteticio das imis
tuições mencionadas no art. 31, 12.1ettra j,
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de deze:nbro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro do 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
38.720 	 	 1005000
53.950 	 	 20O0'0
0.661 	 •	 100,200

36 393 	 	 2005000
20.125 	 •	 100;000
Si 392 	 	 10J.;000
3.3 4 0	  	 20aSA00

51.131 	 	 100000
8.867 	 	

111)40)6 306 	
29 S51  •	 200.000
:;7.497 	 	 2005000
16.489 	 	 1005000

• 52.131 	 	 1005000
48.428 	 •	 2005000

1.878 	 	 2005300
11.512  •	 1008000
61.244 	 	 1008000
39.715 	 •2004000
36.392 	 	 2008000
20.031 	 	 10T4000
29.015 	 	 1004000
37.030 	 	 1008000
7.617 	 	 1005000

14.700 	 •	 100%000
65.017 	 	 1004000
38.039 	 	 1008000
67.380 	 	 2008000
63.007 	 	 1008000
26.941 	 	 1005000
66.901 	 	 1008000
26.339 	 	 1005000
40.234 	 g	 2005000
64.71 4	 	 1004000
68.5'1n 	 	 1005000
58ã56 	 	 20:0005000- <-



.,„
Directoria do Interior . . •

De (ardem do Sr. ministro, e para co-
nhecimento dos interessados, faço saber
que está reaberta, na Directoria do In-
terior desta Secretaria de Estado, a
contar da data do pressnte "aital e até,
ao dia 9 de abril proximo, ás 15 horas,
a inseripção para o concurso ao provi-
mento de togares vagos de 30 official da
mesma Secretaria.

A' inscripção serão admittidos todos
os brazileiros que, mediante requeri-
mento, escripio do peoprio punho e en-
dereçado ao director geral , provarem
ter a idade de vinte annos, ao menos;
ficando. porém, estabelecido que os fura-
ecionarios addidos, dos diversos minis-
terias, e que forem approvados, terão
preferencia absoluta para a nomeação,

No impedimento do candidato, a ine
scripção poderá ser feita por procura-
ção.	 .	 • —

As provas do concurso serão escriptaX-
e oraes. e versarão sobre as seguintes,
meterias:

1 1 prova — Lingua portugueza;.
2' prova — Linguas franceza e in-

gleza;
3' prova — Arithmetica;	 .
4 prova — Geograpliia geral e Histo-

ria do Brazil:
5' prova -- Noções de direito consti-

tucional e administrativo;
6' prova — Itedacção official.
As provas escriptas de francez e de

inglez consistirão em versão de trechos
escolhidos, e a de portuguez terá "por_
objecto sim dieta& e uma descripção so-
bre assumpto dado no momento.

A prova oral ele portuguez versará
sobre a analyse logica e grammatieal
de unr trecho escolhido na occasião.

Na prova oral das linguas franceza e
inesleza os candidatos deverão traduzir
um trecho tambem escolhido na (seca-.
sião.

Directoria do Interior da Secretaria de
Estado da Justiça e Negocios Interiores, *
24 de março de 1917. — A. Soares de'
Mello, director geral, interino. (•
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/MARCAS REGISTRADAS
a

N. r4.0:3'7

Lima Limitei, estabelecida em Londres,
Ingla'erra, apresenta em renovação a merca
'supra, que consiste no nome de «Liptons dis-
posto em cinco paineis com diversas referen-

. bias, vistas e endereços dos estabelecimentos
, nria depositante. Esta marca applica-se nas•	 .'differentes faces dos envolucros contendo o
cbáA do cornmercio da depositante. Rio de ia-
stéjso, 16 de março de 1917. — llerbert Meses
( gbbre estampilhas no valor de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
ercial da Capital Federal ás 12 horas

38 minutos do dia 19 de março do 1017. —
Isidoro Campos, director. .

Registrada sob o n. 5.057 por despacho
tia Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20000 de sello
'por estampilhas. Rio de Janeiro, 1.9 de
março de 1917.— Isidoro Campos, director.
yAo lado estava o carimbo da Junta Commer-

. ciai.)kss .
rs-

N. r3.oss

The Associated Portland Gement Manufa-
ctures, (1.900), Ennitect apresenta em renova-
ção a marca supra que consiste na ropresen-
taça.° de duas circumferoncias concentricas
onde se lê o seguinte : J. B. White & Bro-
thers London e ao centro um inonogramma
formado pelas lettras J. B. W. atravessado
pela palavra Portland. Esta masca, que pó,le
variar em typos, eives e dimensões, serve
para distinguir cimentos e gessos do commer-
eio o fabrico do depositante. Rio de Janeiro,
16 de março de 1917.—Ilerbert Moses (sobre
estampilhas no valor de 600 réis ).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mertial da Capital Federal ás 12 horas e 38
minutos do dia 19 de março de 1917.—Isidoro
Campos, director.

Registrada . sob o n. 5.058 por despacho da
3unta Commerc n al em sessão de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 20$00O de salto par estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 1.9 do marça de 1017.
; Isidoro Canip, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

peem••••

N. II. as;

Osvaldo Tristão & Comp., negociantes, es-
tabelecidos nesta praça, a rua Pinto Sayão
n. 5, apresentam a marca acima, que poderá
variar em córes e dimensões, que adoptam
para distinguir café e herva niatte de sua ta-
bricação e commercio, consistente do nome
caracteristieo «lioal p entre aspas. Rio de Ja-
neiro, 14 de outubro de 1916.— Osvaldo Tris-
tão 4. Comp. (sobre uma estampilha do valor
de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mudai da Capital Federal ás 11 horas e 33
minutos do dia 14 de outubro de 1916.-- Isi-
doro campos, director.

Registrada sob n. 11.658 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Rio de

" janeiro, 9 de novembro de 1916.— Isfdoro
Campos, director (sobre estampilhas do valor
total de 13$200).

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotoa-se no registro n. 11.658
a transferencia. da marca aGoal» do Osvaldo
Tristão iSr Comp., para. seu successor Osvaldo
'Joaquim Tristão sob a firma Osvaldo Tristão.
'no de Janeiro, 22 de março de 1917.— Isi-
Woro Campos, director. (Ao lado estavas) ca-
rimbo da Junta Commercia1.1ess

ESTADO DE S. .PAULO

N. 3.018
Deposito da marca «Lotus»

Certifico que a marca de perfumarias «Lo-
tus» em tres ro'nlos, sendo dons dc fantasia,
dc Elvira Moreira Lopes, registrada na Junta
Cammercial de S. Paulo, sob n. 3.048 (tres
mil quasenta e oito), foi depositada nesta
Jrni:a em sessão de hoje, com um exemplar
do Diario Official, daquele E.starlo, em que
salda publicada. Eu, João Ilygino de Araujo,
primeiro °Meia]: desta Junta, escrevi.

Secretaria da, Junta Commercial da Capi-
tal Federal, em 26 de março de 1917. —
Isidoro Campos, director. (Duas estampilhas
federaes do valor de mil e com reis, devida-
mente inutilizadas; e o carimbo da Junta,
tudo conforme o original.) •

ERITAES E AVISOS

Secretaria da Camara dos
Deputados

Em virtude do disposto no art. St de respe-
ctivo regulamento, faço publico que esta se-
cretaria receberá, no prazo de 30 dias, a
contar de hoje, propostas para o fosneci-
mento de objectos de expediente durante o
actual exercicio e de accôrdo com a relação
seguinte:

Os proponentes encontrarão na mesma se-
cretaria, durante o prazo acima fixado, das
12 ás 16 horas, lodos os esclarecimentos de
gim necessitarem.

Para escolha da proposta prevaleceraa o
preço e a qualidade do objecto e a idoneidade
do proponente, que, uma vez aceeita a sua
proposta, entrará para o cofre da secretaria
com a caução de 5003, para garantia da assi-
gnatura do respectivo contracto.

Papel alinasso pautado, Fiurne, de G kilos,
resma.

Dito alrnasso pautado, Fiume, de 8 kilos,
resma.

Papel de linho para.capas, ideio.
Papel de linho pautado, com margem ris-

cada, para minuta, idem.
Papel para embalai°, idem.
Papel para actas, idem.
Papel para autographos (japonez), idem.
Papel para cartas, marcado, caixa.
Envoloppes para cartas, mareados, idem.
Papel para ()Meios, imaressos, resma.
Papel para machina de escrever, 100 folhas.
Eriveloppes para officios, de diversos forma-

tos, em branco e impressos, 100.
Ditos para telogrammas. 100.
Ditos para cartas, de diversos formatos, em

branco, 100.
Tinta Stepheres Blue Black, botija de litro.
Palmas Mallat n. 12, caixa.
Lapis pretos Faber, mi. 2, grosa.
Lapis Faber, bicolores, duzia. *
Lacre, caixa.
Canetas Faber, duaia.
Papel inata-borrão, mão.
Lapis de borracha Fatiar, grosa.
Colchetes para papel, de diversos tamanhos,

caixa.	 .
Impressos em P, com o dizer—Emenda-

. 000.
Secretaria da Camara dos Deputados, 13

de março de 1917. — Pele direttor reiccro da
Costa, sub-director.

Instituto Nacional de Musica

DIPLOMA E MEDALHAS

De ordem do Sr. director, convido to-
dos os discipulos deste instituto, laurea-
dos nos concursos . aos premios e que
desejarem receber os respectivos diplo-
mas e medalhas na primeira sessão so-
temia, a realizar-se no dia e lura que
forem .préviainent e annunciados a virem'
á secretaria de estabelecimento', no pe-
riodo de 26 do corrente a 4 de esbati •
vindouro. dar os respectivos nomes para
aquelle fim.

Instituto Nacional de Musica, 21 de-
m arço de 1917. — O seCreiarto, Arthur
jolpitino da Costa.

Instituto . Nacional de Mnsica. -

ExA:StEs E QoNEURSGS

De ordem (IO Sr. director, faço publico
que no dia 2 '6 do corrente,. ás 10. 112 ho-
ras, serão chamados a exames, de pro-
moção e de admissão de solfejo, os can-
didato§ que requereram e optiveçain
dffipacho faNpravel.

CERTI;r1CAD0
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vtlb. vo-rei, a 445

Instituto Nacional de Musica

WIJ:URSOS AO PROVIMENTO DAS CADEIRAS, VAGAS,

DE SOLFEJO E DE TuEoRIA pmVsta E pnYSIOLO-

GICA DA MUSICA E IITGIENE PROFISSIONAL

De ordem do Sr. director, faço publico que,
tendo expirado durante as férias o prazo do
1,20 dias, estabelecido para a inscripção aos
concursos para provimento das cadeiras,
vagas, de solfejo e de theoria physica e phy-
siologica da musica e hyg : etie profissional,
conservar-se-ha aberta a mesma inscripção
MS dias 2, 3 e 1 do proxitno inez de abril, á
vista do dispo;to no § 2° do art. 43 do roga.
lamento que baixou com o decroto n. 11.748,
de 13 de outubro de 1913.

As condições para essa incripção, e o Pro-
gramma dos concursos, determinados nos
arts. 46, 47 e 51 do citado regulamento,
publicado no piaria nfficial do dito mez e
anuo, achatn-se anisados na portaria do insti-
tuto, confoeme foi declarado no edital an-
leder.

Instituto Nacional de Musica, 27 Ile março
de 1917. - O secretario, Arthur Mentiu° da
cOatt.

Instituto Nacional-de Music4

EXAMES E CONCURSOS DE ADMISSÃO-

láo ordem do - Sr. director deste instituto,
faço publico que no dia 29 do corrente, ás
10 1/2 heras, se realizarão os exames o con-
cursos de admi zsão de violino; ás 12, os de
canto; ás 11, os de harpa; ás 11. 1/2, os de
violoncelle, e ás 13 1/2 horas, os de flauta,
clarinete, oboé, fagote, clarim, cornetim,
trompa e trombone.

imitai° Nacional de Musica, 27 de março
ée 1017.-0 secretario, Arthur Tolerdino
Coaa.

Instituto Oswaldo Cruz

ãeserese PARA PREENCr.ImENTO DO CARGO
ASSISTENTE

De or.lera do Sr. Dr. director o por de-
terminaeão do Esmo. Sr. ministro da Jus-
tiça e Ne's.,oeius Interioros, faço publico que,
a .wrtir desta. data, o por espaço de noventa
dias , fica aberta na directoria deste insti-
tuto a inscsipeão para concurso ao cargo de
as-z i ,Acnte ctrectivo.

Este concurso obedecerá ás? instrucções que
serão posteriermonteestabelecidas pelo Exmo.
Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores
o publicadas no .Diario

De accensto com o art. 27 do regulamento
tigela% só serão admittides á inseri /nem 05
tandidatos que houverem Lequentado e to-
mado parte em trabalhos praticos de insti.
tutu nacional ou estrangeiro congencro ao
Instituto OSSilldo Cruz.

In3tituto 0,tvaldo Cruz, 5 do janeiro do
4017.- O aMiisista escripturario, Alberto
Lamarline Teixeira Lopes.

•

Directoria Geral de Saude Publica

(INCURSOS PARA PREENCIIIMENTO DE VAGAS DE
ntEoico AJUDANTE DA SECÇÃO DEMOGRAPIIICA, E
DE ASSISTENTE DO LADORATO1U0 BACTERIOLO-
o ICO

De ordem do "Sr. Dr. director geral, faço
:publico que, a partir de 27 do dezembro fin-
dante o por espaço do 120 dias, *de acebrdo
com o aviso n. 1.388 dessa data, está aberta
nesta secretaria a inseripção para os concur-
sos a vagas de medico ajudante da Secção De-
mographica, e assistente do Laboratorio Ba-
cteriolog'co.

Estes concursos obedecerão instrucções
estabelecidas pelo Exmo. Sr. ministro do In-
terior e publicadas no Diario Ofticial do 23
de maio de 1915, e versarão, o primeiro sobra
legislação sanitaria brazileira c demographia,
e o segundo sobro bacteriologia, molestia.s in-
fectuosas, urologia e legislação sanitaria rela.
liva á prophylaxiasdas mo/estias infecciosas.

Os Srs. candidatos deverão apresentar,
'junto a seus requerimentos, indicação do livro
e folha em que estão registrados, nesta dire-
ctoria, os seus diplomas de medicos, bem como
O laudo de exame de validez effectuado na
mesma, perante a COMMISSãO respectiva, no
decurso do prazo da inscripção.

Os candidatos classificados nos concursos
terão direito á amuare° durante um anuo,
após a terminaeão do "mesmo, para as vagas
actualmente existentes o as que occorrereni
por fallecimento, demissão, promoção ou
transferencia dos respectisos serventuarios
effectivos.

As inscripeões destes concursos serão encer-
radas no dia 26 do ab.sil do (917, ás 14
horas.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo Pu-
blica, 29 de dezembro do-1010.-0 Secretario
interino, Er. Mauricio do Abreu.

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. director geral, convido 03

responsaveis pelos predios tis. 95 e 97 da rua
D. Anua /s'ery o 13, S5 e (7 da rua Argentina
a comparecerem nesta directoria, á rua do
Rezende n. 132, dentro do prazo de cinco dias,
afim de tomarem conhecimento das intima-
(-pis que lhes foram expedidas pela 53 dele-
gacia de saude, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saud°
Publica. 23 do masço do 1917.- Dr. Mau-
ricio de Abreu, secretario interino. 	 ('

Policia do Districto Federal
GADINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTA-

TI STICA

Havendo sido au,gmentada, da ordenT
do Exalo. Sr. chefe do Policia, a turma
dini . a de identificandos para o alista-
mento eleitoral, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, (que as
pessoas possuidoras de talões coas dia
marcado para serem identificadas,devem
comparecer a este gabinete, na fárma
abaixo, ficando sem effeito os dias e
Imas marcados nos respectivos talt-ses

Abril
Dia 2

De as. 26.201 a 26.270, ás O horas. '
De 113. 20.271 a 26.300, as 10 horas..
D0 ns. 26.301 a 20.100, ás 13 horas

(4 hora da farde) .
Do ns. 26.401 a 20. 150 ás 14 horas

(2 horas da talsie.

Dia 3
De ns. 26.351 a 26.520, ás O horas:
De as. 26.521 a 26.550, ás 10 horas.,
De as. 26.551 a 26.650, ás 13 horas

R -1 hora da tardo)
De 119. 26.651 a 26.700, ás 11 horas

(2 horas da tarde) .
Dia. 4

1 De ns. 26.701 a 20.770, ás 9 horas.
De lis. 26.771 a 26.800, ás 10 horas
De as. 26.801 a 26.000, ás 13 horas

;(1 hora da tarde).
De as. 26.901 a 26.050, ás 11 horas

!(2 horas da tarda).
Dia 7

De ns. 26.051 a 27.020, ás O horas.
Dc ns. 27.021 a 27.050s ás-10 horas.,
De as. 7.051 a 27.150, ás 13 horas

;(i hora da tarde).
De as. 27.151 a 27.200, ás 14 horas

To horas da tarde) .
Dia

De ns. 27.201 a 27.270, ás 9 horas.-
De ns. 27..271 a 27,300, ás 10 horas.
De ns. 27.301 a 27.400, ás 13 horas

;(1 hora da tardo).
De ns. 27.401 a 27.150, ás 1 .1 horas

,r(2 horas da tardo).
Dia 10

De ns. 27.151 a 27.520, ás 9 horas.
De ns. 27.521 a 27.550. ás 10 heras..
De as. 27.551 a 27.650, ás 13 horas

1(1 hora da tarde) ..
De as. 27.651 a 27.700, ás 11 horas

(2 horas da tarde).
Dia

' De DR. 27.701 a 27.770, ás 9 horas.
De ns. 27.771 a 27.800. ás 10 horas.,
De ns. 27.8o1 a 27.000, ás 13 horas

r,(1 hora da tarde).
De ns. 27.not a 27.950, ás 11 horas

:(2 horas da tarde).,
Dia 12

De ns. 27.951 a 28.020, ás 9 horas..
D0 as. 28.021 a 28.050, ás 10 hora..
De ns. 28-7051 a 28.150, ás 13 horas

,r(1 hora da tarde).
De as. 28.1.51 a 28.200, á3 11 horas

(2 horas da tarde).
Dia 13

De ns. 28.201 a 28.270. ás O heras.
De n3. 28.271 a 28.300, ás 10 horas.,
Do as. 28.301 a 28.100, ás 13 horas

:(1 hora da tardo).
Do ns. 28.101 a 28.350, ás 13 horas

:(2 horas da tarde).
Dia 13

De ns. 28Á51 a 28.520.	 g ilesas..
De ns. 28.521 a 28.556. ás 10 horas.
De ns. 28.551 a 28.050, ás 13 horas

(1 hora da larde)
De ns. 28.051 a 28.700, ás 11 horas

.(2 horas da tarde).
fio, 2.1 de março de 1017.-	 O di-

rector, Edtiard Simões Coreèci.

'nt

Ministerio da Fazenda

Directoria ç Despeza Publica

DECLARAÇÃO DE IDADE DAS PENSIONISTAS, POA
PARTE DOS SEUS PAES E TUTORES

te ordem do Sr. director da Despeza Pu-
blica, contida em sua portaria n. 52, desta
data a • s'ilo os Srs. tutore, inclusWe pae o

Nos dias 27, 28 e 29 do vigent,e., re-
feridas horas. proceder-se-ha a exames
ide promoção e a exames e concurso do
admissão de P ian o e demais. inetrutnen-
tos comprehendidos na saciei() 3 do ensi-

.-Tics---(reg., art. 5°': ; tudo de conforiWdade
com as declaraçCies feitas na portaria do
instituto.

Instituto Nacional de- Musica, 21
&nasço de 1917. - O secretario, Arthun
:Tolemtino da Costa.

•
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mãe, a apresentar declaração escripta, ao
mesmo Sr. director, em fórma do requeri-
Mento, das datas de nascimento de suas
tuteladas, afim de ser feita á necessaria an-
notação nas folhas de pagamento.

Essa declaração será apresentada por quem
ainda não a houver feito e no caso de não
possuirem as respectivas certidões de idade
ou de não constar a data do nascimento nos
respectivos titules; casos em que serão apre-
sentados ou as certidões ou os titules, com
dispensa da referida declaração.

Essa providencia tem por fim corrigir abu-
so> que acabam de ser verificado>.

Mineira Pagadoria da Directoria da Das-
pza Publica do Thesouro Nacional, 27 do
março de 1917.-0 escrivão, i° escripturarid,
Francisco dos Santos Marques..

•n••n•••

Directoria do Patrimonio Nacional

CONSTEUCÇÃo DE UMA CASA FORTE CalSt
COMmUNICAÇÃo coar A JÁ EXISTENTE,
NA RECEDE.DORIA.

De ordem do Sr. director, em cum-
primento ao despacho do Sr. ministro
da Fazenda de 12 do corrente. faço pu-
blico que se acha aberta nova concur-
receia para a construeção de uma casa
roeis com communicação com a já exis-
tente na Recebedoria, de aceôrdo com o
orçamento organizado pela Sub-directo-
ria technica desta Directoria, que forne-
cerá aos Srs. interessados todas as in-
formações e esclarecimentos precisos.

A concurrencia versará sobre o preço
da construção.

As propostas deverão ser apresentadas
até ás trese horas do dia 30 do mez cor-
rente, em carta fechada, em duas vias,
sendo uma saltada, com o preço eSeripto
por extenso e em algarismo, sem emen-
das, rasuras ou borrões.

As propostas deverão acompanhar os
orçamentos que justifiquem os seus pre-
ços não sendo tomadas em consideração
as que não obedecerem a essa condição.

Em envoluero separado serão apre-
sentados os documentos de idoneidade,
que deverão consistir, entre outros, na
licença da Prefeitura e quitação do im-
posto de industrias e profissões. Quan-
do o proponente fôr sociedade anonyma
além dos declarados, a prova de estar
legalmente constituida.

Nenhuma proposta será ne:3 -ebida sem
a exhibição prévia do conhecimento do
deposito de cem mil reis em dinhero,
sem vencer juros, feito na thesouraria
geral, e que o -proponente acceito per-
derá em favor dos cofres do Thesouro
caso não assig.ne o contracto dentro do
dez dias contados da publicação no
cDiario bífida!), do despacho, acceitan-
do-a .

O proponente garantirá a execução do
contracto com a caução de dous contos
de réis em dinheiro, sem vencer juros,
que será adjudicaria ao Thesouro inde-
pendente de interpellação judicial, caso
não cumpra o contractante as obriga-
ções assumidas, salvo o caso de forçá
maior a juizo do Sr. ministro da Fan
zenda.
- O prazo da construcção não poderá

.exceder de sessenta dias, contados da
*data do registro do contracto pelo Tri-
bunal de Contas.

A Directoria do Patrimonio fornecerá
ao constructor o ferro que, necessario
para a obra, houver disponivel nos de-
positos da Villa Proletaria
germes?, Se,,r4 .e„w material posto iaga

tflA1-110 UlrirlidAL

portunamente á sua disposição na Es-
tação Maritima da Estrada de Ferra
Central do Brazil.

O valor do ferro, assim fornecido, será
calculado ao preço das unidades do or-
çamento existente no processo desta
concurrencia, e deduzido da importaneia
a ser paga ao contractante, depois de
prompta e entregue a obra.

Primeira Sub-directoria da Directoria.
do Patrimonio Nacional, 22 de março do
1917. - O sub-director; João Marciano.
Oliveira da Silvo,	 .

(n•n••••

Recebedoria do Districto Federal

IMPOSTO DE CONSUMO DE AGUA POR UTDROMETRO

De ordem do Sr. director, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que do dia 15
deste mez até 15 de abril proximo se pro-
cederá nesta repartição á cobrança do im-
posto de consumo de agua por hydrometro,
relativo ao 2° semestre de 1916.

Incorrera° na multa de 10 °J„ os contribu-
intes que deixarem de effectuar o pagamento
no prazo marcado.

Não será admittido a pagamento do 20 se-
mestre sem a quitação do primeiro, devendo
neste acto ser presente o conhecimento do
10 semestre, afim de facilitar a cobrança.

sub-directoria, 15 de março de 1917.
--O sub-director interino, &mano Eugenio
Tavares.

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector, convido o dono
de 30 grozas de colchetes de press5.o appro-
hendidas hontern, entre os armazeno 17 e 18
do Cães do Porto, pelo 2° °Meia]. aduaneiro
João 'ferres da Silva Castro, a vir allegar,
dentro do prazo de IS dias e independente de
qualquer outra notificação, o que julgar a
bem de seus direitos no processo a respeito
instaurado nesta repartição.

Gabinete da Inspectoria, 27 de marco de
1917. - Alfredo Pinto de Araujo Corrêa,
1° escripturario.
•

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e do falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a res-
peito

Vapor inglez Siddons, entrado em 5 de
março de 1917:

Armazem n. 6-MG: 4. caixa n. 4.252, re-
pregada o avariada.

AIGNI: 1 dita n. 2.564, idem idem.
64-8: 1 dita n. 546, idem idem.
573: 1 encapado n. 249, roto e avariado.
64 - B: 1 caixa n. 515, repregada c ava-

riada.
573: 1 encapado n. 245, roto o avariado.
Idem: 1 dito n. 240, avariado.
Idem: 1 dito n. 213, idem.
30-Maia	 barrica n. 536, repregada o

avariada.
573: 1 caixa n. 218, idem idem.
F-25-A: 1 barril n. 1.273, vasando.
OPC: 4. caixa n. 3.204, repregada e aya-

riada.
PI: 1 dita n. 304, idem idem.
PANi 1, dita n. 7.48, idem idem,:

D rto 

11-21: 1 dita n. 680, idem idem.
IINV&C: 2 ditas ns. 876 e 877, avariadas.
Idem: 1 dita n. 875, idem.
11-21: 2 engradados ris. 655 e 666, idem.,
Idem: 1 caixa n. 672, idem.
Saramago: 3 ditas as. 2.098,2.099 C 2.071;

repregadas e avariadas.
ELC: 2 ditas as. 52 o 53, avariadas.
Idem: 1 caixa n. 51, avariada.
FG: 1 dita n. 101, rapregada o avariada:.
C-F-&-C: 1. dit 1. ri. 1.477, idem ideia.
G: 1 dita ti. 913, idem ideia.
JCM: 9 ditas, avariadas.
MC: 1 dita n. 56, repregada e avariada.
.1C31: 11 ditas, avariadas.
LB: 2 ditas ris. 20 3, idem.
AUS&C: 1 dita n. 101, repregada e ava,.;

nada.
M-G: 1 dita n. 4.2/9, idem idem.
AIC&C: 1 dita n. 3.017, idem idem.

2 Altas as. 4.241 o 4.246, idem
idem.

AIRS: 16 ditas com diversos numeres, ava-
riadas.

11111)-RM-e: 1 dita ri. 17, idem.
MRS: 2 ditas 113. 55.771 o 55.275, 14,cm.
AIGAI: 1. dita n. 2.505, repregada o ava:, -115

nada.
S: 1 dita n. 652, idem idem.
S&C-TA: 1 dita n. 371, idem idem.
V: 1 dita n. 151, ideinidb.n.
M-C--V: 1 dita n. 531, idem idem.
AN, : 4 dita n. 35, i-to.n idem.
AL: 1 dita sem numero, avariada.
ANC: 1 dita n. 2, repregada o avariada:
AR-C: 1 dita n. 308, avariada.
AL: 25 ditas sem numero, feia.
Bastos: 2 ditas ns. 20 o 21, idem.
Idem: 3 ditas as. 4.9,22 e 26, idem.
Idem: 1 dita il. 2,7, idem.
BJ : I. caixa n. 178, repregada e avariada.'

1 dita n. 405, repregada e
avariada.

Casa Sucena: 4. dita ri. 125, idem, idem.
CC&e: 1 dita n. 41, idem, idein.
CSC: 4 dita il. 457, idem, idem.
DV-C: 2 barricas as. 510 e 515, idem,

idem.
CRJC: caixa n. 108, idem, ideia.
TC&C : 1 dita n. 135, idem, ideia.
DP: 1 dita n. 229 ideia, idem.
ESC: ( fardo ri. 8.204, avariado.
bem: 3 caixas diversos numeres, roprOz.

gadas e avariadas.
Idem: 1 fardo, n. 8.203, avariado.
Armazem n.7-CSC: 3 caixas sem numero,

repregadas.
400: 3 ditas idem.
200: 2 ditas idem.
PSN: 1 dita idem.
Vapor francez Dupleix, entrado em 19 de

fevereiro de 1917:
Armazem n. 7-Forreira Cabral: 1 quinto,

vaSsaemnd°m'area: 4. decimo, idem.
Idem: 3 quintos, ideai.
Vapor francez Liger, entrado era I de

março de 1917:
Armam:no n. 7-CNNC: 3 caixas ris, 3101

A71 e 368, repregadas.
C: 2 ditas sem numero, idem.
Casa Mino: idita n. 47, idem.
CNIC: 1. dita sem namoro, idem.
CA11-6.668: 21 ditas diversos numeros,

pregadas e avariadp.s.
De: 3 ditas as. 102,100 e 103, idem, ideia
FSL: 1 dita sem numero, idem, idem.
CIZG: 2 caixas sena numero, repregadal

e avariadas.
LS: 2 ditas ns. 1e 2, idem, idem.:
11,IB:9 ditas É•din numero, vasando.•
Sem inafea: 1 dita geria numero, rege!

Oda.
;SL: 2 ditas sem numero, idern.,

BC:.	 ditas sem rnninere. ¡Orai
•

•
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Pereira Carvalho:
Marques Fonseca

idem.
Nobrega Pereira

idem.
CMC: 10 ditos, idem..
VNIC:
Prisl a
.IFC:
JSP:
CNC:

Idem:
Idem:
Pereira Carvalho & Comp. -,t i ditai

idem.
CMG: 1 decimo. idem,
P&C: 1 dito, idem.
Dias Almeida & Coinp ...: 4 quintos, va,-.

zando.
CM.: 3 ditos, idem.
CRIC: 3 ditos, idem..
Vapor francez eCeylans, entrado exilo

28 de fevereito de 1917:
Armazem n. 8 — JC: 12 decimes seM

numero, vasando.
APO:	 dlos sem numero, idem.:
CM: 2 ditos sem nuinero, idem.
Torres: 7 quintos sem Ni umero, idem..
Thomé & Comp. : 3 quintos, sem nu-

mero, idem.
mourão Á.% Comp.	 43 ditos sem nu-

mero, idem.	 •
Dias Almeida & Comp.: 12 ditei! , idem
Cunha Pinho & Comp.: 15 ditos sem

numero, idem.
CGC: 5 ditos sem numero, idéme
Figueiredo Caminha & Comp. ; 1 dito

idem.
VMC: 12 ditos sem numero. idem.]
CTC: 2 ditos sem numero, idem.
OLSC: 4 ditos sem numero, idem:
MRPSV: 4 ditos sem numero, idem..
Fernandes Mourão & Comp.: 16 ditos

sem numero. idem.	 -
CNC: 4 ditos sem numero, idem.
Figueiredo Marinho & Comp.: 2 ditos

sem numero, idem.
APO: 2 ditct sem numero, idem.
Firueiredo: 6 ditos sem numero, idem .1
AAC: 6 ditos sem numero, idem.
Prista & Comp. : 6 ditos sem numero,

idem.
RLC: 1 dito sem numero, idem.-
Perilra Sinval SG Comp. : 5 ditos sem

numero, idem.
C: 1 caixa n. 17, avariada.	 -
JMPG: 1 ccato n. 3, repregado e ava-

riaJo.
JMDEPG : 2 caixas sem numero e nu..

mero 6, idem, idem.
CR&C: 17 ditas n. 22 e sem numero,

idem, idem.
CTC: 16 ditas sem numero, idem, idem.
CMC: 29 ditas sem numero, idem. -
Idem: 7 ditas com diveros numeros

idem, idem.
RC:: 7 ditas sem numero. idem, idem.,
Fe: 3 ditas sem numero, idem; idem.-
Cunha Pinho & Comp. : 3 caixas sem

piimera, repregadas e avariadas.
TBC: 2 ditas sem numero, idem idem.
CPC: 3 ditas sem numero, idem idem.,
ACC: 3 ditas sem numero, idem idem.
Behiano: 1 ditas sem numero, idem

idem.
Mourão & Comp. : 1 dita sem numero',

idem idem.
Macedo Junior &	 mp.• 1 dita sem

numere, idem idem.
DG: 2 ditas sem numero, Idem idem!,)

Vapor bespanbol Leon XIII, entrado
em 5 do març,o do 191?, Armazem
n. 8.

CMC: 2 caixas nsc 103 sem numercri
:Vasando.,

Idem: ri. caixas diversos numero;
idem..

11EPC: 3 ditas na. 40, 60 e 49, idem.
DA&C: 3 ditas ns. 46; 43 e 49, idem,
FYA: 8 ditas diversos numeros,

regadas.
ILM&C: 8 diversos numeres, idem,
FYA — 873: 6 ditas 31, 45, 25; 91 11
57; idem.
MC: 2 ditas sem numere, vasando.-!
F&W : 3 ditas ns„ 4.506, 4.511,
. 514, repregadas.,
JPG: 10 ditas diversos

idem.
PRI?: 10 ditas ns„.

repregadas.
FA: 1 dita n. 59, idem.
DAC: 2 barris sem numero e 29, 4.%

com falta.
Idem: 2 ditos na. 46 e 40, idemo
Cale: 2 ditos ns. 42 e 1, idem.
NZC: 3 ditos ns. 97, 167 e 133, idem,
NU; 1 dito ri. 177; idem.
Idem: 1 dito n. 125, vasio..
Prista: 2 ditos ns 19 e 20, com falta',
FIC: 5 fardos na.. 14, 23, 30, 39 e

26, com faltas.
FF: 5 saccos na. 53, 219, 216, 132 0

160, com faltas e avariados.
VAS: 4 quartolas sem numero, va:

sando.
PS: 6 ditas sem numero, idem.-
DP: 14 e meias ditas sem numero;

idem.
LPM: 2 bania sem numero, idem,'
.1SP: 4 ditos sem numero, idem.
Idem: 2 ditos sem numero, vasios..
Armazem n. 18 — Vapor inglez tVeri.di ,), entrado em 8 de março de 1917: '

. Ferreira Irmãos:1 19 latas sem nu4
mero, avariadas.

Alfandega, 23 de março de 1917. — O
ajudante do inspector, Joaquim Fer,.
nandes da Silva,3

• rndan

Imprensa Nacional

coNcunn ENerA PARA A COMPRA DE APARAS
DE PAPEL, DE DIVERSAS QUALIDADES, TA-
BOAS DE PINHO, AROS E LATAS VASTAS,
RESIDIAS DE METAL E PANNOS DE ANU.!
cr2.1

De ordem do Sr. Dr. director geral
faço publico, para conhec i mento dos in-
teressados, que, ás 12 horas do dia 29
do corrente mez, serão recebidas nesta
seeção propostas para a compra de apa-
ras de papel, de diversas qualidades, ta-
buas de pinho, aros e latas VaSiln:, ref
siduos de metal e pannos de aniagem.

As propostas serão abertas. em o ga-
binete da directoria, no mesmo dia o
bera acima indicados, versando a con-
currencia apenas sobre o preço em réis
por unidade dos artigos especificados, e
cabendo a preferencia, de direito, au
autor da proposta mais alta, por minima
que seja a differença entre ella e qual,
quer outra.

A3 propostas, que devem estar devida-
mente soltadas, datadas, assignadas com
a indicação das respectivas residencias,
E.0149 entregues em duas vias,. com envos

lucrus fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do prapo-
nente..

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução do 200$, préviamente feita na
thesouraria desta repartição, para ga-
rantia e assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da Im-
prensa Nacional si o proponente prefe-
rido se recusar a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de tres dias,
contados da data do convite que for ex-
pedido para esse fim.

A directoria reserva-se o direito etc.;
annullar a euncurrencia, caso os preços
offerecidos sejam muito baixos, decla-
rando, antes de abertas as propostas.
quaes os precius minimos, abaixo dos
quaes não acceita nenhuma.

Não se toinarã'o em consideração
quaesquer offertas de vantagens
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimenta
de augmento de preços sobre a propostg
mais cara.

No caso de absoluta igualdade entra
duas propostas, a directoria reserva-se
o direitu da decidir a quem cabe a pre:i
remela.

Os coneurrentes poderão comparecen
no almoxarifado deste estabelecimento.:
diariamente, das 10 ás 14 horas, afim
de obterem os esclarecimentos de que
precisarem.

Fica entendido que p3r conta do con.
current° preferido correrão as despeza9
cem o serviço de remoção dos artigos
adquiridos.

Se.cçiito Central da Imprensa Nacional,'
em 21 de março de 191.7i, ".• O aterei

S, do Piller Filho:	 •	 Ia

Ministerio da Marinha

Superintendencia de Navegado —

Por ordem do Sr. contra-almirante Amo.
rico Brasilio Silvado, superintendente de na-;
vegação, deve comparecer com urgencia nesta
superintendencia, por achar-se com excesso
de licença, o 3° pharoleiro Leopoldine Gons
çalves Lima.

Superintendencia de gavegação, Rio de Ja-:
neiro, 27 do março do 1.91.7.—Capitão-tencti%
te, assistente, Atinando Augusto Gonçalves.

(•

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE 11YDROGRAPIIIA

AVISO AOS NAVEGANTES N. 38

Argentina — Bahia Blanea — Proximidades
do pharol Recatada — Collocaçao provisoria
de boias

Observação — Faz-se saber que entre os
paraltelos 39° 05' e 39° 10' de latitude S. e os
meridianos 61° 20' o 61 31' de longitude W. e
para os serviços do levantamento que está
sendo effectuado nessa zona, foram fundeadas
seis bolas cegas, cinco das miau estão pin-
tadas do preto e uma de encarnado o quatro
bolas-charuto pintadas do preto.

Carta argentina ri. 11.
(Do aviso aos navegantes n. 32, do ri. 5 do

1917, da Republica Argentina).
Diroctoria de Ilydrograpida, Rid-de Janeiro,

27 de março de 1917. — Alberto Cat1q3da
çttnha, capitão do fragata, difmtoto	 - ;

8 quintos, vasartdo.
Comp. Z ditos,

ComP,..: I ditos/

50 ditos, idem..
: 35 ditos. idem,
3 ditos. idem.
10 dites, idemo
7 ditos, idem.:
12 ditos, idem..
1 dito, vazio.,
1 dito, idem .1

numeres,.

4.540, 4.518
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DIARIO °FUMAI,	 Março de {917

Illinisterio da Viação e Obras
Publicas

• Directoria Geral dos Correios
TA-Brat:DO NOVA com:unau:si:1A pramc.‘ PArtx

	

i4cur•So	 caia AS NA LANCHA «FOI-
~O LODO% RO SERVIÇO MARITIMO
DESTA REPARTIÇÃO

Faço publico que, tendo sido aberta,
'por edital do 7 de fevereiro ultimo, con-
currencia publica para execução de
obras na lancha «Fernando Lobo», do
serviço maritimo desta repartição, á
qual só se apresentou um coneurrente,
de accórdo com o despacho do Sr. dire.
etor geral, constanto do processo icTra-
lego — 389 — IPIGi, mandando abrir
nova concurrncia para execução das re-
feridas obras, serão as respectivas Pro

-p•stas recebidas na tercOirit secção
sub-directoria do Expediente até o dia 5
de abril proximo trituro, ás 15 horas,
achando-se a lancha á disposição dos in-
teressados no estaleiro da Eiscalização
do Porto, á praia de S. CliristOvãO,
junto ao canal do Mangue, onde -poderá
ser examinada.

As propostas deverão versar sobre a
execução das seguintes obras:

CASCO E CONVÉS

Calafeto geral no caso, devendo ser
npplicado por conveniencia e couserva-
ção do fundo o patino de algodão ou
feltro; .

Forração geral no fundo com cobre
!doce de dezoito onças;

Substituição da cabeça do leme;
Reparos na chapa da roda de prôa:

• Substituição dos parafusos nas chapas
dOs verdugos de defensa;
• Rectificarão na ferragem do leme;

Substituição do convés de LB e DE,
dos corredores e alagação;

Substituição de uma taboa de seis me-
ires por Oir.,30, na borda falsa a BR;

Ligeiros reparos na labica de 1;1;;
Concertos na cabeça do teme;

• Substituição do xadrez da pÔpa:
Modificação na gaiola da machina

parte de entrada;
Substituição da forra do vau da praça.

'das caldeiras;
Reparos nos forros da praça das cal-

dejças;
:Alteração na gaitita de ré, pr.wdendo-

Se á construcção de meia laranja á
ifitiPa;

;Substituição da tabica de pôpa. com
;1 m,40X0m,11 NOrn.50;

Substituição no verdugo de defesa a
iturt e BE;

Concertv: na gailita de 'ante e coltora-
tão de dons vidros;

Substituição dos forros da tolda;
Pregação das chapas das verdugos;
Reparas no cordiiD da tolda;
calafeto geral no convés e nz . s alies;

_ Substituição dos barrotes e do estrado
de madeira da casa ti machina;

Reparação dos baldropes e substitui-
ção de algumas castanhas dos mesmos;

Substituição de quatro roldanas dos
roacarrões;

Bubstituição de sele balaustres da ca.
Innhana e eoncerto dos dentais;

:Reparação do xadrez de pra;
IttepregaçãO do banco da Opa;
Collocação de urna tiavessa na caju-

?liana para. mod I ficaçã.o do balaustre o
ido banco;

6, Lbstitnierto do xadrez do leme;
Jtoparaçãu do albor da prôa;
Pefiaraeão da casa da machina e

polra„
ISTACHIA

	\Oubsti•Uttir	 .
ubstituir •o eixo da IielIeU :(Parl;K;

Substituir uma bucha de páo de peso
do 'eixo da helice;

Substituir um bronze de manivella;
Substituir um bronze do cabeço da

fiaste do embolo e o pino respectivo:
Substituir dous bronzes do jazent:

uir duas moitas de ferro fun-
mascubbisntait;

dido no embolo;
Substituir oito buchas do apparelho

de movimento;
Substituir uma tampa de ferro da

N•alvula de distribuição (partida);
Substituir dous tubos do cobre. um

de esgoto do porão e outro de injectar;
Substituir dous machos das torneiras

de indicador de uivei;
Substituir alguns estojos da caixa da

yalVUla de distribuição;
Substituir um machio da torneira do

communicação do injector;'
Ajustar o mancai de escora e substi-

tuir as arruelas e parafusos respecti-
VOS;

Dar passe na haste de embolo e em-
buchar a caixa de. estopa da mesma;

Vedar a valvula de distriboição;
Caldeiar a sapata de uni estay da ma-

chilra;
Dar passe na caixa da val sada de gar-

-gania e substituir uma valvula dessa
caixa;

Fixar a machina e manca/ de escora;
Reparar o eixo inte-rmo.liario;
Vedar duas valvulas de retenção;
Vedar as valvulas de segurança; ve-

dar urna valvula da machina (commu-
nicação) e uma de communicação do
esgoto do porão;

Vedar Ires torneiras: uma de dos •
carga, uma de apito e uma do repudio;

Substituir o injector;
Rectificar o alinhamento da machina;
Rectificar ou substituir o apparelho

tio movimento de distribuição.

CALDEIRAá

• Substituição dos guarda-cinzas;
; Substituição de trinta grelhas;
1 Substituição de portas do cinzeiros;

Substituição de duas chapas de es-
trado da caldeira;

Substituição das ferramentas de fogo:
Substituição dos fechos da caixa de

fumaça:
Substituição do altar e portas;
Desempeno das portas da caixa de fu-

maça;
Retoque á massa do forro da caldeira.
Depois do dia e hora acima meneio-

nados nenhuma proposta será recebida
seja qual for o pretexto allegado.

As propostas não poderão conter se-
não uma formula de completa sobmis-
São á todas as clausulas do edital, não
se tomando em consideração quaesquer
offe.rtas ou modificações não previstas
no mesmo.

No acto da apresentação das propostas
deverão os concurrentes exhibir o reci-
bo da caução de 500$ (quinhentos mil
réis) que deverá ser depositada na the-
souraria desta repartição para garantia
da assignatura do contracto, mão sendo
recebidas propostas sem obs.ervancia
dessa formalidade.

As propostas deverão ser apresentadas
em duas vias, a primeira das quaes sei-
fada de accôrdo com a lei em vigor, não
devendo as mesmas conter emendas, ra-
suras. borrões ou quaesquer defeitos que
possam occasionar duvidas futuras, caso
pm que não sorão tomadas em conside-
ração. assim como as (Inc se afastarem
'das condições estabelecias no edital.
t 'As propostas que não estiverem dcyl...

damente selladas, só serão' tomadas ern
consideração si os interessados cumpri-
rém. inunediatamenle após a abertura,
as disposições da lei de solto em vigor.,

Para garantia da execução do contra-
rio que tenha de firmar depositará o
contractante no Thesouro Nacional, a ti-
tulo de caução. a quantia corresponden-
te á 10 °I° (dez por cento) do valor da
proposta preferida, caução essa que s6
será levantada depois de julgadas e ac-
coitas em definitivo as obras objecto da
concurrencia e verificado não achar-se o
contraclante em debito com a Fazenda
Nacional.

O proponente que, uma vez acceita a
sua prAposta se recusar a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo de
Ires dias , depois de convidado por escri-
pto , perderá o direito á caução respe-
-cliva, cuja quantia reverterá para a Fa-
zenda Nacional'.

Os preços serão estipulados em rneda
nacional e versarão unicamente sobre a
totalidade das obras a pxocutar.

As obras da lancha deverão ser inicia-
das no maximo dentro de cinco dias, tt
contar da data em flue fôr o concurrente
e. nwidado por escripto para esse fim, e
terminadas no prazo maximo de quarenta
e cinco dias , contados do inicio das
-mesmas.

Esta concurrenria será encerrada ás 15
horas do dia 5 de abril proximo futuro,
tendo togar no dia 7 do mesmo mez, ás
13 horas, no gabinete desta Sub-Direet.)-
ria o julganilanio de idoneidade dos coo-
currentes e a abertura e leitura das
respectiva +opostas por urna commissão
de funceionarios especialmente designa-
da para esse fim.

No dia designado para a abertura qi
leitura das propostas e antes de proce-
der-se a estas formalidades, deverão os
concurrentes exhibir documentos que
provem a sua idoneidade para contractar
e bem assim , quitação de todos os
postos a que estiverem obrigados (te-,
deraes, estaduaes e municipacs), apre.
sentando tambern o recibo da caução de-
positada na thesouraria desta repar-
tição.

Em seguida serão abertas e lidas em
voz alta as propostas dos concurrentes
julgados idoneos, tudo na presença dos
interessadoe que desde já ficam conv;,
dados para esse acto, podendo ser repig--
sentados ¡por procuradores bastantes que
com a commissão • acima referida assi-
gnarão a acta dos trabalhos.

Nesta concurrencia serão rigorosa-
mente observadas as disposições do ar—
ligo 51, alineas a a g da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1909 e demais dispo-
sições cai vigor.

Para quaesquer informações poderão
os interessados se dirigir á treceira se-
certo desta Sub-Directoria, onde serão
nttendidos nos dias uteis, das 10 3! ,1 ás
16 horas. .

Directoria Geral dos Correios, Sub-Di-
rectoria do Expediente, 17 de março de
1917. — Servindo dc sub-director, Fran-
ei_sco_ de_ t'cis.tro Soares, chefe de secção,

•

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

GORRESPONDENGIA CABIDA EM REFUGO

De ordem do Sr. sub-director do Trafego]
convido os remettontos ou destinatarios ábãi-
xo, da correspandencia que contém valives



03 proponentes dea'erão contatecd
no escrintorio desta estrada, á rua do
Ouvidor n. 90,2° andar, até ás II horas do
dia 29 de março corrente, afim de rea
caberem guia para o deposito prévio da
caução de 10:000$ que, em moeda cor-
rente ou em apOlices da divida PublieVI
federal. deverá ser feito no Thesourn
Nacional, para garantia da _as5ipatur,a

con1ractst.,,vz- .	 •

•
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cahiaa em refugo no 3° trimestre- do armo
findo (1915), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue,
dentro do prazo de um anuo, preenchidas as
formalidades regulamenta.res e após o paga-
mento da multa respectiva.

Numero do regigrado-Procedencia-Destina=
tario-Remcitcnte-Destino

16.412 C-7° secção-Alvaro Ferreira Bra-
ga.-ignorado--Sete Lagóas.

3.020 A-Avenida Conti .al-Elidio de Chris-
to-Maria C. do Andrade-Paly.

3'3.493-7" secção- José Antonioarhomaz-
Lola-S. Paulo.

106 A.-Arsenal de Marinha-José Francisco
de Almeida Besouro-Rayrnundo J. de Almei-
da-Pernambuco (Guanhães).

417 C-Arsenal de Marinha-Generosa Men-
dcs--Amaro M. da Silva-Recife.

754 C-Çascadura - Joaquim de Fretas-
Fernandes & Irmão-S. Paulo.
.04 C-Arsenal de Marinha-João Vieira do
Souza-Manoel Messias do Nascimento-Dis-
tricto Federal.

1.600 A-Avenida Central - João Martins
Ramos-Henrique José Bellonia-Angra, dos
Reis.

731 A-Estacio de SI-Juvencio Gama--Ma-
noel Francisco Pereira-Piracema.'

353 C - Arsenal do Marinha- José Brito
João Pereira da Silva-Alagóas. 	 •

112-Meyer-José Feriiasides da Silva-José
dos Santos-Districto Federal.

266-João Guttersherg- Eticlides-Districto
Federal.

311 C-Arsenal de àlarinha-Maria Magda-
Lena Nascimento-Ignorado-Sergipe.
• 2.297 A-Avenida Rio Branco - Rodolpho
Weber-Teixeira Borges &Comp.-Petropolisa

685 V-Praça Duque de Caxias - Paulino
Theodoro Cardoso-Ignorado-S. Paulo.

362-aleyea-Rita Caccia Bernardina-Bar-
ra do Pirahy.

3.117-Arsenal do Marinha - Asso. Ben.
Campista- Hyppolito P. Areias-Campos.

9.250-Distrieto Federal-Rodrigo Vascona
ceilos Espinola-Enéas Torreão-Pará.

5.714-Districto Federal - Sylvana Geno-
Veva da Silva-Ignorado- Bailo Horizonte.

t-Districto Federal-F. Carlos & Comp.
-Severino Silva-Rio.

8. R93-D:stricto Federal-Agencia N. Ame-
ricana-João Nazari-S. Paulo.

1.547-Districto Federal -Alberto Veiga
Joa i iiiin Veiga-Recife.

9.072-Praça Duque de Caxias - Antonjo
Egino - Thercza Villela Soares - Curato chi
Santa Cruz.

6.330-Corumba- Salustiano Mufioz-Ma-
noel Pugitt-Paraguay.

58.397-7s secção- alme. Dinbany-Geor-
gette-França.

212.600 - 7' secção - Roth Valcovitodh
Flore- Russia.

310.726-7" secção-Eupheinia. L. V. Car-
doao-Luiza C. de Cardoso-Chile.

5.307-Frei Caneca-Chin Schin Gheung-a
ignorado-China.

Rio de Janeiro - João Catalam-Modesto‘
S-D:stricto Federal.

Rio de Janeiro-Alzira Bertha de Sant'Auna
%a-Ignorado-District° Federal.

Rio de Janeiro-Alzira Bertha de Sant'Anna
¡--Ignorado-Districto Federal.

Rio de Janeiro-Alzira Bertha de Sant'Anna.
-Iguorado-Districto Federal.

Rio de Janeiro-Alzira Bertha de Sant'Anna
,t-ignorado-Districto Federal.

Primeira secção da Sub-directoria do Tra-
fego, 6 de novembro de 4916. - Servindo de
secretario,. Gado! do de :Orate Lima, chefe,
do secção.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

CORRESPONDENCIA CABIDA EM REFUGO

Do ordem do Sr. Sub-director do trafeao,
convido os romettentes ou dast Matados abaiao,
da correaponciencia que contém valores,
cahidos em refugo no segunto trimestre do
anuo findo (1915), a comparecerem na the-
souraria desta repart'ção, afim de lhes ser
entregue, dentro do prazo de um anno, pre-
eischidas as formalidades regulamentares. e

após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado-Procedencia-Dest:Aa?:
tario-Rcinctiente-Dcstino

2.311-7" secção - Alexandre Manues
Maria Gnidre-Bicas.

43.455-7' seccalo-Albino Costa SollZ3.-So-
brinho- Lindalpho-Bahia.

39.593-7' secção-Joaquim Gomos - F.
Guimarães & Coai p. -Ponte Nova.

4.110-7a secção - Anua Azambuja - F.
Faustino-Porto Alegre.

23I-Rua da Passagem - Carlota M. do
Souza-Olympla-alaceio.

21.557-7" secçao-Casemiro R. de Souza-
Mariano Pereira Lima-Pernambuco.

32.131 C-7a secçlo-Francisco M. de Car-
valho-Rosa--Vargem Alegre.

27.752-7' secção-José Saadi - José Lo-
tha.rio, Rio Nagao-Manáos.

8.656-Praça 15 do Novembro-Manoel da
Costa Pauferro - Heraclito Souza--Bahia.

1.006 C-7' secção-Maria N. de Jesus-
Candida Maria do Jesus-Sergipe.

531 C-Cascadura-Maria Menezes-Luiza
Gomes da Costa-Sergipe.

24.411-7' secção-Nonhó Calixto - Carlos
Ferreira Nobrega-S. Paulo.

8.800-7a secção-Potroninia V. do Barroa
-Antonio-Pernambuco.

8.934-7' secção-Nabuco Ribeiro Rocha-
Gimene,z de Mello-Pernambuco.

5.23-Ri1a do Cattete-Antonio Brigido-a:
Antonio Bezerra-Colonia C. de Dons Rios.

52.988-7a • secção-Senhorinha R. Mello'
João Arruda Mello-Pernambuco.

236 -Rua do Cattete-Maria Sophia. de Jesus
-Romeu Victor dos Santos-Estado do Rio.

3.030-Rua do Cattete-Zepherino Augus.to
dos Santos-Jovita-Paty de Ubá.

3.617-Arsenal de Marinha-Maria Edsviges
da Conceição - Joventino José dos Santos-
Sargipe.

9.625-Districto Federal-Firmino Augusto
-Abilio Ayres-Pará.

6.916-District° Federal-Luiza Maria do
Freitas-Leiz da França-Parabyba do Norte.

2' secção-Rio-Alzira Beatha de Sant'An-
ba-ignorado-Districto Federal.

2' secção-Rio-Alzira Borda. de Sannan-
na-ignorado-District° Federal.

2' secção-Rio-Alzira Bertha de Sant'An-
na-ignorado-Districto Federal.

2' secção-Rio-Alzira Bertha de Sant'An-
na-Districto Federal.

Primeira secçlo da Sub-directoria do Tra-
fego, 6 de novembro de 1916.-Servindo de
escretario, Godofredo de Abreu c Lima, chefe
de secção,	 •)

•
Estrada de Ferro Central do Brazil

De ordem da directoria, convido o cabi-
neiro de 2' classe trinou Ribeiro Catalão a
comparecer no escriptorio da 3' divisão desta
estrada, dentro do 15 dias contados desta data,
afim de justificar a sua ausencia do serviço.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 13 de março de 1.917.--:seçretario,
Md Ricardo de Albuquerque

•

Estrada de Ferro Central do Brazil
De ordem da directoria, convido o confe-

rente de a° classe Henrique Luiz Figueira a
comparecer no cscriptorio da 2' divisão desta
estrada, dentro de quinze dias contados desta
data, afim de justificar a sua ausencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 16 de março de 1917.-0 secretario,
José Ricardo dc Albuquerque.

•••••••••

Estrada de Ferro itapura •.a ,Corninlã

EDITAL DE CONCLUMENELI PARA CONTI
NITAÇÃO DAS OBRAS DA PONTE suar, .o
RIO PARANÁ, ENTRE OS RILOMETROS 19
E 21,500, oREBOJO DO JUPIÁP

De ordem de Sr. minisrro, faço PiDs'
Mico que no dia 2 de abril do corrente
armo de 1917, ás 13 horas, no escripto-,
rio desta estrada, á rua do Ouvidor nu-•
mero 90, 2° andar, serão recebidas pra4
postas para a continuação das obras .da
ponte sobre o rio Paraná, do accanalo
com o disposto nos decretos n. 7.585,
de 7 de outubro de 1909, e 12.210, de
19 de outubro de 1916.

A realização e o processo de julgariien.
to desta concurrencia ficam subnaettidos
ás prescripções estabelecidas nas clau-
sulas seguintes;

• •
A concurrencia tem Por Objecto

execução das obras descriptas na parte
(eapecificações technicas) do caderno
de encargos abaixo transcripto, as quaeá
estão orçadas em 1.580:263a440 (mil
quinhentos o oitenta contos duzentos e •
sessenta e tres mil quatrocentos e mula.
reina réis) e deverão ficar concluidas
dentro do presente exercicio, salvo moa
lavo de força maior devidamente com-
provado.

As plantas e desenhos ficam em cd'-,
pias authenticas á disposição dos pro'-
poneutes, quee os poderão examinar aS
estudai' na eacriptorio da estrada, no Rio

de Janeiro, todos os dias uteis, duraIM
as horas do expediente.,

rt
A concurrencia versará sobfe-a
a) idoneidade do proponente;
b) preço total da construcçãO, dentrct

do orçamento °Meia], devendo ser sub-
dividido em preços glohaes relativos OI
cada um dos serviços, para o effeito
exclusiva) das medições provjaorias
pagamentos mensaes de que trata á
a clausula XXXI!, abaixo transuipta,,

III
O estudo dos orçamentos aPÉe-s-entatIOS

patos proponentes e julgamento de tua
idopeidade e das respectivas propostas
serão feitos por uma commissro comnostà
do director, do chefe de linha e do chefe
da Contabilidade desta estrada e de dous
funcciouarios da Secretaria de Estado da
Viação e Obras Publicas, oppertuna-
mente . designados pelo ministroai

IV

.	 •
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V
. ji Para ser admiltido á adjudicação de-
p.-afã cada proponente, além da garantia
• ecuniaria acima mencionada. provar
• ue possue a precisa idoneidade para a
•

• 6a execução das obras. apresentaado
certificados e referencias que attestem a
ua competencia technica e exacção mo-

Irai para com a administração publica,
teiceiros ou operarros.
s.
.,.. k.	 VI•

Os proponentes deverão entregar no
'dia, hora e legar acima deterinieados,
crivolueros fechados e lacrados, tendo
'c.'scriptos com clareza em uma das laves
'pxternas: o nome do proponente. indi-
Cação precisa do togar em que é estabe-
lecido e o assumpte da proposta.

• Uni dos envolucros, em cuja parle PX-
gsna estará escripto giroposta» errar-
incará em duplicata a proposta. que sle-
;verá conter a percentagem de abati-
mento (Carecida para a execução das
!obras constantes do projecto e esperifi-
'i'ações que servem de base a esta con-
irurrencia e a indicação dos preços glo-
íbaes de cada um dos serviços que con-
R4ifkiem a ponte e uma formula de com-
Dieta submissão a todas ás condições
14este edital e ás especificações annexas.
• 'Este envolucro nenhum outra papel
poderá conter além dos da proposta.

O outro envolucro em cuja face ex-
terna estarn escripto (documento». tam-
•iem fecliado e lacrado e com os demais
dizeres iguaes ao primeiro, conterá os
documentos de idoneidade e o conheci-
3nent 0 da caução depositada prévianien-
't e no Thesoutai Nacional, a que se Fe-
:fere a clausula IV e os documentos de
(Opção dos impostos federaes, esta-
duabs e municipaes e quaesquer outoos
.documentos que sirvam para comprovar
Cs requisitos exigidos na clausula V.

VII

'A escolha das •propostas será feita no
jcriptorio da estrada no fio de Janei-

ro e obedecerá ao evitado seguinte:
'Antes de tomar conhecimento das

)propostas, a commissão julgadora, exa-
!ninará • a questão da idoneidade dos
cucurrentes.
•_,•: Para isso serãb abertos, em ..reunião
'da cominissão julgadora, todos os envo-
lucros contendo documentos de Idonei-
'clade, quitação e deposito.

Dentro de deus (lias, a contar da aber-
tura desses envolucros, ser.) por edital
declarados os nomes dos concurrentes
julgados idoneos e nu terceiro (lia
cipós a publicação do mesmo enfiai, ás
'horas nelle fixadas, serão abertas e li-
'das as propostas deante dos concurrell-
ICS que se apresentarem para assisti>n
,n essa formalidade, rubricando um as
propostas de todos os outras. o que será
Telt() tambem pelos membros da com-

-S•sãto.
Não &não abertos e ficarão á disposi-

llo de seus signatarios envolucros con-
ncto as propostas daqu•elles que não

liarem julgados idoneos.

VIII

r,il lOs proponentes que nãb forem julga-
dos idoneos poderão recorrer ao minis-
,ltro, até a vespera do dia da abertura

as propostas, e si obtiverem decásãb fa-
'oraVel serão tambem dirimidos á cons.

currencia nas mesmas Gondições acima
incticadas..

IX
Si ,nenhuma duvida houver sobre a

idooe'dade dos proponentes, ar: propostas
poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia do julgamento da idoneidade, obser-
vadas as formalidades já mencionadas.

X
'Antes de qualquer decisão sobre as

propostas recebidas, serão altas publica-
das na integra no «Diario Official».

XT
A inclusão na proposta de ectrul ção

não prevista neste edital em relação á
isenção de direitos ou outra concessão
de que possa resultar vantagem especial
em favor do proponente para os fins es-
tabelecidos na clausula XII importará na
exclusão da proposta, sendo que serão
tambem excluidas aquellas:

a) que contiverem uma reducção sobre
a Proposta mais barata;

b) que, em vez de dar um abatimanto,
em porcentagem, sobre o orçamento of-
ficial referente a todo o serviço, se refi-
ram a uni serviço especial com exclusão
dos demais.

XII

A preferencia caberá ao proponente
que apresentar preço mas barato, por
minima nue seja a differença. No caso
de 'absoluta igualdade de preços entre as
propostas, será preferida a do concor-
rente que offerecer menor prazo para a
terminação da obra.

XIII

• Logo que seja escolhida a proposta,
será dada immediata commun!cação es-
cripta ao concurrente preferido e publi-
cada no «Diario (Melai,. Dentro do
prazo de oito dias, a contar da data dessa
publicação, deverá o concorrente preferi-
do vir assignar o contracto respectivo na
secretaria desta estrada. sob pena de
perda de sua caução em favor dos cofres
publicos.

XIV
Si o proponente acceito deixar de as-

signar o contracto, o Governo reserva-se
o direito de abrir nova concurrencia ou
mandar construir por adininitração.

XV
• Para garantir a execução do contra-

clo e pagamento de multas, o proponente
escolhido deverá,antes de assignar o . en-
trado, elevar a 100:0008 a caução nue
fez para entrar na coneurrencia, devendo
ainda para reforço dessa caução, ser feita
a deducção de 5 1° sobre cada uma das
prestações que lhe foitem pagas. Essas
quantias constituirão deposito que ficará
retido no Thesouro Nacional até o rece-
bimento definitivo das obras, nos termos
'da clausula XXVIII.

XVI
Uma vez desfalcada a caução por mo-

tivo de multa ou por potra qualquer cir-
eurnstancia, o contractante será obrigado

integral-a • dentro do prazo de trinta
dias (30) da data em que receber noti-
ficação vara o fazer.. 	 •	 •	 •	 ••-•i

XVII
DentIo •do prazo de sessenta dias (60).

O partir da notificação de haver sido o
contracto registrado pelo Tribunal de
Contas, o c.ontractante comparecerá no
local das obras juntamente com o enge-
nheiro fiscal designado pelo director di
estrada, para tomar conhecimento da
cação das obras, devendo iniciar a con-
stt'ucção das mesmas dentro dos primei-
gus 10 dias que se seguirem, ficando su-
jeito á multa de quinhentos mil réis
(500$) por dia de excesso, o qual, si at-
tingir a quinze (15) dias, acarretará
immediata rescisão do contracto, per-
dend) o contractante a caução cort!e-
sipondente a este.	 ••

XVII/
O contractante fica obrigado a exe-

cutar as obras, observand) fielmente as
plantas, desenlm e prescripções do ca-
derno de encargos. nenhuma alteração
podendo ser feita sem autorização do di-
rector, com approvaclo prévia do mi-
nistro.

XIX
Ni dia da assignatura do contracto a

directoria da estrada entregará ao con-
tractante cópias authenticas dessas plan-
tas. desenho e especifie,açõos technicas e
mais doeumentos essenciaes á execução
das obras e que servirem de base á con-
currencia.

• XX
A directoria da estrada, por seus re-

presentantes fis:.•aes junto ás olitis in-
timará por escripto o contractante para
este demolir, reconstruir, reparar, ou
modificai' a obra ou parte deita 'que for
verificada em desaccerde com o con-
tracto.

A falta de cumprimento desta intima-
ção dentro do prazo de tres (3).
dias. accarretará para o corttractante,
além da multa que poderá variar . de
500$ (quinhentos mil réis) a 5:000$
(cinco contos de réis), por proposta da
directoria da estrada e a juizo do minis-
tro da Viação e Obras Publicas, o paga-
mento das despezas occasionadas pela
execução dos trabalhos (In questão, o
qual poderá ser mandado executar pelo
representante fiscal da directoria, inde-
pendentemente do contractante, median-
te desconto nas inmortancias que este
tiver de receber.

XXI
'As duvidas e divergencias entre o

éontraciante e o representante fiscal da
directoria da estrada serão submettidas
á decisão do director, havendo recurso
do que este resolver para o ministro da
Viação e Obras Publicas.

Ca so o contractante se não conforme
com a decisão do ministro, poderá ainda
recorrer ao arbitramento de unia cum-
missão composta -de arbitres designados
per cada parte e de um desempatador
escolhido de commurn accôrdo pelas duas
partes.
• Os recursos interpostos pelo contra-
ctante sobre a decisão do ministro de-
verão ser apresentados dentro do prazo
de 15 aias e as respectivas decisões firu.
feridas dentro de 60 dias contados da
data em que o Governo notificar a es3
colha do seu arbitro, cuja designação
6erti feita dentro do prazo de 15 dias da
data em que tomar conhecimento' da
doigaação do arbitro do contractante.
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XXII
Faltando ao cumprimento de qualquer

das clausulas do contracto, para o qual
não seja comminada outra pena. o con-
tractante incorrerá em multa de 200$ a
2 :000a, a juizo do direebir cl'a estrada.
cern recurso para o Ministro. No caso
de reineidencia, será rescindido O con-
tracto,

XXIII
O governo poderá rescindir o contra-

to, de pleno direito, independente de
interpellação judicial, em cada um dos
seguintes casos:

I°, si o coutractante não começar mi

não concluir as obras dentro do prazo
marcado, independente das multas em
que incorrer;

20, si o conaractante suspender os tra-
ballioa. conatrucção nor mais de quin-
ze dias,- siem permissão eseripta da di-
rectoria da estrada:	 .

3, si o confractante empregar ope-
rados em numero tão insuficiente que
demonstre da sua parte residia ou pro-
posito de fugir á execução do contrarto,
salvo os casos extraordinacioa e inde-
pendentes da sua voetade, reconhecidos
como taes pelo director da estrada, com
recurso para o ministro da Viação e
Obras Publicas;

•". si hotuhr vicio e defeitos de
construcção provenientes da inobservan-
eia das indicações teehnicas, esgotados
os recursos acima indicados;

5°, si fallir o contrardante;
6^, si a caucho, uma vez desfalcada,

não for integrada dentro do prazo de
trinta dias, na hypotheee prevista na
elanaula

Fica entendido que a gr4 10,.. dos tra-
bal iaaaores por falta de pagamento não
será tomada em conaideração para jus-
tificai a paralyzação dos trabalhos.

XX/V
Verificada a rescisão do contracto. nos

termos das condições precedentes,
nehuma indemnização será devida ao
contractante, além da qee corresponder
iIs imeortancias das obras perfeitas,
realizada nea, condições do cantracto
que serão avaliadas por medirão deta-
lhadas de accardo rum os preços do or-
çamento oficial appravado pelo Governo,
para a abertura da eoneurrencia.

No caso de rescisão do contracto, re-
verterá em favor da União a caução
feita na °ocasião de ser o mesmo con-
trate° assignado.

O ~iniciante fica responsav" por
Si, soeis teres e haveres, por todas as
obrigações que lhe impõe o contrario.

Todas as questões judiciarias que por-
ventura surjam entre o Governo e o
coniracfante, seja este reo OU autor,
serão resolvidas exclusiva e definitiva-
mente pelos tribunaes brazileiros.

XXV

O contractante fica responsavel para
com a estrada e para com os particula-
res pelos prejuizos que lhes causar por
si, seus prepostes ou operados, salvo
quando taes prejuizos provierem inevi-
tavelmeide da execução de ordens de
serviço expedidas pelo representante fis-
cal da directoria da estrada.

XXVI
O contractante não terá direito a ia-

demnização de qualquer natureza por
prejuízos, avarias au d3nutos prove!

Mente: de leieno desfavoravel, chuvas
torrenciaes, difficaddades 'de transportes
nein tampouco pelos resultados da negli-
gencia, falta de recursos, erros e má
administração sua on de seu pessoal.

Não são comprehendidos nesta dispo-
sição os casos de força maior devida-
mente provados, a juiz do ministro da
Viação e Obras Publicas, devendo, neste
caso, ser dada participação escripta,

XXVII

Os direitos aduaneiros do material
importado correrão por conta do cota-
Lactante..

a

As obras serão acceitas provisoria-
mente, depois de examinadas pelo re-
presentaete fiscal da directoria da es-
trada, dentro de (10) ' dez dias, a con-
tar da communicaeão do contractante
de estarem concluidas.

Depois de recebidas as obras provi-
soriamente, ficará o contractante obri-
gado a conserval-as em perfeito es-
tado, durante o prazo de em anuo,
findo o qual serão cilas recebidas de-
finitivamente, sendo lavrado um termo
aseignado pelo represomtante da Direa
ctoria da estrada e pelo contraelante.
Até findar o prazo de responsabilidade
do contraetante pela solidez e conser-
varão das obras os damnos que estas
soffrerem, provenientes de defeitos de
mão de obra ou má qualidade de mate-
rial, serão reparados immediatamente
pelo mesmo controctante•

Reclamação alguma do contractante
será acceita em. qualquer tempo e muito
menos attendida quando baseeda sómente
em ordem verbal do engenheiro fiscal.

XXX
O material metallico da pon!e será

entregue ao contractante na estação do
'fres Lagaas, correndo por conta da es-
trada a separação das peças.

XXXI
A estrada fornecerá ao contractante

o material de transporte que lhe fôr ne-
cessaria para o serviço de conssrucção
da ponte, no local dos trabalhas, cor-
rendo por conta do mesmo contractante
as despezas ilo pessoal, eombustivel, lu-
brificantes e conservação desse material
(Ima findo os trabalhos, deverá ser re-
stituido á estrada, no mesmo estado em
que tiver sido recebido.

XXXII •
O pagamento das obras será requisi-

tado ao Ministerio da Fazenda por pres-
tações eprrespondentes ás medições
mensaes feitas pelo representante fiscal
da estrada, applicando-se a cada serviço
O preço da unidade resultante da divisão
do preço global que foi dado pelo con-
tractante em sua proposta, pela totali..
dado olo volume (de terraplenagem ou
de alvenarias), do Peso ( das vigas me'
tallicas) ou da metragem (do assentai
mento da via permanente):

XXXIII
Os pagamentos a que se refere a clau-

sula anterior correrão por conta do
credito aberto pelo decneto n. 12.24th
de 19 de outubro do 191Gaj.a

XXXIV
O contracto decorrente da conaitaa;

renda a que se refere este edital sd!
será exequivel depois de registrado pe101
Tribunal de Contas.	 á

Rio de Janeiro, 3 de março de I917.a
— Firmo Ri beiro Du(ra, director inteee:
rin0.

CADERNO DE ENCARGOS

MATERIAtS

Dormentes—Os dormentes a empregar serSci
recebidos de accôrdo com as instrucções et;
pedidas para a marcação e recebimento de
dormentes por portaria do director da estr&A
da, de 21de abril do (915.

Areia — A areia será do grão fino o Iguan
de 4 a 5 . decimillimetros de grossura ;',
4. 3verá ser expurgada do mattrial

ESPECIFICAOEs TECIISICAS

As presentes especificações referem-se á§
obras a executar por contracto no lagar de4
nominado «Ftebojo	 itipián, entre os ki/o4

XXVIII • metros 19, e 27,500 da Fstrada de Ferro Itaa
pura a Corumbá, para a construcção de uma;
ponte metallica de 9301°,0 sobre o rio Para-
ná, de acctirdo com o disposto nos decretos.
ns. 7.585, de 7 de -utnbro do 1909 e 12.240,	 9
do 19 de outubro de 1910.

Essas obras canstarão de :
• a) Levantamento do grade da linha entrii
os kilometros 25,500 o 26,100 o 27,100 e
27,500 na extensão total de 1 kilometro
e a cubação approaimada de 5.000 metroa
~ices;

b) Construcçao de. um viaducto de concreto
no kilometro 2+,920 (lado de S. Paulo)
com a extenseo total de 32"a30 e cubando
526'4,000;

e) Assentamento de 7,5 kilemetros do 1i
nha, entre os kilometros to e 26,100 c 27,100
o 27,500 comprebendido no assentamento o
fornecimewto dos respectivos dormentes, (s
razão lo 1.n0 por kilometro, ou sejam
10.000 dormentes;

d) Construceão do (5 kilometros de cerca;
XXIX nos 7,5 kilometres de linha assentada, com

postes de madeira de lei espaçados de does
metros e com dons metros de altura sobre o
solo, fornecendo a oestracla o arame e os
grampos;

e) Construcção de dons encontros o 14 pi-.;
lares da ponte; do concreto, com a cubação
total do 63704,000;

f) Reposição das peças, rebites e folhas da
chumbo que se tenham porventura extra-.
viado, com as mesmas dimensões e pesos pria

Inietiv°fs;) Montagem da superstructura =Unica
da ponte, pesando 2747e173 e comprelien-
(lendo uma viga continua de 350°',0 com O
peso do 1676,269 e 12 vigas independentes,
de 49',0 com o peso de 89,2% cada uma.

Estas obras deverão ser executadas de
accôrdo com os desenhos e plantas rubrica-
dos pelo director, os quaes se acham no es-
criptorio da estrada, no Rio de Janeiro, á rua.'
do Ouvidor n. 90, 2° andar.

Todas citas deverão ser feitas cqm mate-
riaes de primeira qualidade, de accôrdo cola
as especificações que se seguem o do modo
mais perfeito e acabado, segun o os preceitos
da arte de construir.

Os materiaes a empregar serão siibmett/:,
dos a exame prévio por parte da estrada.

A approvação dada pela estrada a qual-
quer material a empregar nas obras não
exime o contractante da sua responsabilidade
pela qualidade e conveniente emprego dos
mesmos materiaes, até a recepção definitiva'
das obras.
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0 julgado conveniente, lavada e peneirada.
rili.às e, sempre que pelo fiscal das obras

'ão tleve conter sacs deliquescentes e os seus
Nós devem ser angulosos.

, ;Peír4 — A pedra a empregar terá a flocos-
'Alia fesistencia, será expurgada de crosta

koda e de qualquer outra menos reSis-
ente, deveglo sor de boa qualidade, sã o

rkrada de defeitos como lizins, pelos, abelhei-
, etc.

-Pedra britada— A pedra britada para con-
er,et:o "tievga poder passar em um anel de
'Cinco centimetros de diametéo e apresentar
F

e
ilStfieies asperas. A pedra britada por

. , igictiiaas dvarmdtéar, á obedecendo ásáusmoutarnaesi elcso-

30 slailtinetros de diarnetro.
Niciato — O cimento será da melhor quali-

dade. A pejo, não deverá começar antes de
30 minutos e terminar antes de 2 até 12
horas ajiós o amassamento.
"Não será aceeito o cimento que, não com-

i

primido, pese menos de 1.300 kilos por metro
cubico e que deixe de residuo mais de 20 '5
dp_seu peso na peneira de 900 malhas por
cengetro quadrado.

III

.	 EXECUÇÃO DAS OBllã
_

-Fundaçõ'Js — As fundações irão até o ter-
reno firme, a juin do fiscal das obras, ile-
verido ter a altura nunca inferior a 1°1,00,
cORada do uivei do terreno.

Serio constituidas por camadas horizoptads

1
 de concreto (dous volumes de pedra. britada
C um de argamassa de 1:3) de 0,20 de esPes-

ra, enchendo completamente as cavas e sa-
cadas de modo a formarem um bloco perfei-
tamente homogeneo.
— Somente depois do exame feito pelo fiscal o
conii a ordem escripta • destè, poderá o ed./ara-
Ctalite iniciar o enchimelbto das cavas para
fundações.

5i,,b amassa : As argamassas serão compos-
tas de cimento e areia nas seguintes propor-
ções :	 . .
'Para a chapa superior nos arcos dos eficon-
1i2Os á de viaduto de 32°,30 e para o eifilioço
C reiroro 1:2 (111 litros de cimento e 887 li-
'trai de areia por metro cubico de arga-
massa).

Concreto : Para as funcções e para os cor-
pos dos encontros e pilares : deus volumes de
pedra britada e uni de argatnassa de um de
cimento para tres de areia (pedra britada
0 03,900, argamassa 0°3,40).
, Para os arcos do- encontros e do viaducto e
para os capeamentos : uni volume de pedra
britada e um de argamassa de. um de cimen-
to para dons do areia (pedra tritada 0°,730,
'argamassa 0°3,750).

(-. .0 emprego das argamassas e do concreto
terá Jogar seguidamente á sua prepararão e

inutilizada a parto que não for empre-
gada no mesmo dia.

IV

11TAGE3I DA SUPERSTRUCTURA SlEfALLICA•
Árulaimcs : Na construcção dos andaimes

Pár-zi a montagem das vigas metallicas serão
thipregadas madeiras perfeitamente sercas,
fectas, sem nós, brocas, careados 'e outros
giutesquer defeitos que possam prejudicar a

ua resistencia.
Todas as peças poderão ser feitas com ma-
ira roliça, descascada, mas apparelhadas

juntas. As superficies que tiverem de
gár -em contacto serão lavradas de moio que
aunceão das peças seja á mais perfeita pos-

Os es t eios, cruzes, travessões, chapuzes,
fitinhas, etc., serão inteiriços. Todos os

-- ftizás deverão, ser assentados sobre arroe-
S

Cravação : A cravação será feita com es-
tampas e martelos de cravar; estes serão de
quatro a nove kilograrnmas, sena o primeiro
empregado no principio da operação e o se-
gundo para terminal-a:

Todas as pesas que não se ajustarem
perfeitamente serão préviamento desempe-
nadas.

Antes de cravar qualquer rebite as chapas
ou barras de ferro serão batidas umas contra
as outras, com martelloS de .quatro kilos de
modo gire haja perfeita união e justaposição
entre cilas.
• Os re,biques serão collocados quentes; na

occasiã.o de su-a Colocação a sua tempera-
tura será de vermelho-branco. Finda a col-
lo.•:ação devem apresentar a ctir vermelho-
escuro.

Depois de collocados, os : rebites devem sa-
tisfazer as seguintes condições:

a) as cabeças devem ser hemisphericas e
coneentricas com o eixo;
- t?) chocados, devem produzir um som cheio
e igual para todos;

'c) as cabeças não devem apresentar fendas
irem falhas;

d) entre as cabeças e as peças que os rebi-
tes ligam não se deve notar vazios. Nenhuma
peça será cravada, desde que se reconheça
ter qualquer defeito.
•Pintura — A pintura consistirá em tres de

mão do tinta com oleo de linhaça, sendo a
primeira do zarcão inglez n. 1 o as outras
duas de alvaiade de chumbo.

A camada de zarcão será dada antes da
cravação da ponte.

Não se dara uma demão de tinta antes que
a anterior esteja completamente secéa. A
tinta será estendida com todo. o cuidado e
de modo que cubra .completa .. e uniforme-
mente a camada anterior.

Ministerio da AgricultürO, Industria
e Commercio

. Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica

CONCURSO RARA PREENCIMIENTO DE , DIVER.SOS CARGOS
TECEINICOS

De ordem do Sr. ministro, faço publico que,
a partir desta data, até 19 de abril proximo
futuro, se acha aberta nesta directoria a in-
scripção para o concurso aos seguintes cargas
do Serviço de Agricultura Pratica:

Um chefe de secção de agronomia da Es-
tação Geral de Experimentação da Bahia:

Tres chefes de secção de chinlica das Esta-
ções Geraes de Experimentação de Coroatá,
Escada e Bahia;

Dons chefes de secção de biologia das Esta-
ções de Coroatá e Baba;

Dous chefes de culturas ou ajudantes sle
chefes de secção das Estações do Coroatá. e
Dahia;

Vinte e tres chefes de culturas ou adminis-
tradores' do campos de demonstração.

De accôrdo com o art. 61, § I s do regula-
mento apprcrvado pelo decreto q. 11.998, de
22 de março de 1916, só serão admittidos á
inscripção agronotnos diplomados:

0-concurso constará de provas oraes, es-
criptas -e praticas, as quaes começarão a 20
de abril vindouro, realizando-se as oraes e
oscriptas no Nlinisterio da Agricultura, á
Praia Vermelha, e as praticas, no Posto Zoo-
technico de Pinheiro.

A prova escripta constará de dissertação
sobre o ponto escolhido pela mesa examina-
dora e a oral sobro o ponto que caliir por
mine."

A prova escripta precederá as outras e será
elimMatoria.

I) accôrdo com as instrucches approvada
pelo Sr. ministro, as provas para o concurso
ao cargo de chefes de secção de agronomia
versarão sobre os seguintes pontos:

Prova escripta
á. Agrolomia. Composição dos terreno

Divisão dos terrenos: arenosos, argilosos, cal-
careos e humosos; suas condições e modo do
cultival-os.

2. Divisão dos terrenos. Condições de
fertilidade, propriedades do um bom ter-.
rell0.

3. Orgãos dc nutrição e de reprodurção das
plantas. Funcção dos orgãos de nutrição e re-
producção.

4. Descripção e classificação dos vegetaes
agricolas, suas exigencias clima ficas e culta-
raes (café, calina, fumo, algodão, catão, co-
queiro, etc.).

5. Estudo da semente, selccção. Faculdade
gorminativa, estado de pureza, valor cul-
tural.	 •

6. Adubos, necessidade e acção dos adubos.
Divisão dos adubos. Adubos mineraes e orga-
:ticos. Calculo de adubação.

7. Applicação dos adubos mineraes e or-
ganicos. Sua distribuição e custo por he-
ctare.

8. Molestias das plantas. Reniedios e mios
de combate.

9. Irrigação, sua importancia, épocas con-
venientes. Aguas de irrigaçãci. Systemas do
irrigação. Drenagem.

10. Contabilidade agricola. Principies li-
vros: diario, caixa, inventario e auxiliares..

11. Systemas de trabalho. Salarios. Coloni-
zação e localização dos colonos.

12. Divisão geral das plantas culturaes:-
sacchariferas, textis, aromaticas, alimentares,
oleaginosas. Caracleristicès principies e zofias-
de producção.

Prova oral
1. Instrumentos agricolas: arados, ettltiva-

dores, capinadeiras, grades, ceifadeiras, sua
importancia e typos mais geralmente empre-
gados entre n6s.

2. Arados. Seus principaesorg5os. Funceio-
na men los dos arados. Lavras profundas e su-
perficiaes.

3. Trabalho da grade, dos cultivadores o
das ceifadeiras.

. Adubos chimicos azotados, phosplia-
fados, potassicos. Preparação, distribuição o
incorporação ao sólo dos adubos chimicos.
Necessidade do emprega dos adubos comple-
mentares.

5. Execução das lavras: planas, inclina-
das, direcção dos sulcos. Epoca das lavras,
profundidade e sua utilidade. Lavras supor-
liciaes, ordinarias, etc.

6. Divisão da leiva. influencia do gráo de
pulverização da terra arada. Gradagetn o
rolagem.

7. Processos empregados na cultura das
terras suecas e nas terras 'tumidas.

8. Afolhamento. Leis physiologicas.
Prova pratica

1. Solos, seu reconhecimento e classifi-
carão.

2*. Adubos, seu reconhecimento, preparo e
classificação.

3. Machinas agricolas, sua descripção e uso
(arados, capinadeiras, etc.).

4. Processos empregados para hybridação:
Enxertias e podas. Processos empre-

gados.
6. Tratamento das plantas. Preparação

dos medicamentos.
7. Calculo dos rendimentos culturacs. Mo- -

detos de escripturação. • 	 •
Para os cat:gos de chefe de secção de

in •Àca sobre os seguintes:

DIABIO OFFICIAL	 , Março de 1917
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CRINRCA

Escripta
1. AssitnilaçOio do carbono. Prodoeção do

snbstaliria orssuiea. Trabalho chinco da
/nz. Iaftw. Acção da luz artificial. A
ChlOrophyla.

2. Forainão do amido. Transformação e
migração do amido. Absorpção das sub-
stancias ()Nani•a .; pela raiz.

3. Ilespi,siçio. flospiração da planta verde.
Demonstraçio do proce z:ai. Relação entre a
respiração e a trans!'ormação da mataria.

Absorpção dos nitratos e do saes amo-
niacaes. Nitriticaçio e desnitrificação.

5. Cinzas. Quantidade e composição das
cinzas fornecidas pelos diversos (nãos ve-
getaes nos varies periodos vegetativos.

6. Propriedade chimica do terreno. Na-
no:mios do absorpção. Fonação dos prin-
eipaes componentes do solo.

Oral
1. Elementos que concorram para a for-

mação do solo agrieola.
2. Formação do huunis. Caracteres, com-

pasiaão o transformação das substancias hu-

3. Propriedades ellinficas dos terrenos.
Poder absorvente e sua causa.

4 • l'o.ler nitrilicante. Fertilidade e esteri-
lidade do solo.

5. Classificaalo dos solos. Analyses mocha-
nica, physica o chimica.

6. Adubos organicos, adubos chimicoa e
mixtos. Considerações geraes. Leis do mi-
nium.

7. Estudo dos insecticidas e fungicidas.
Pratica

1. Methodos de analyses chirnicas quanti-
tativas por pesada e por via volumetrica:

Analyse; do adubo;.
Analyses de forragens.
Analyses do terras.
Analyse:3 da materia prima e dos prorluctoa

do aasucar, disliflação, fecularia e casei-
üdo.

Apa13-ses dos productos chimicos de uso
ageicola (sulphato dc cobre, enxofre, etc.)

Para os cargos de chefes de secção de biolo-
gia agricola sobre os tieguintes:

Escripta
. Flora bacteriacea do álo-condição geral

da vida dos mierobio3 no sálo. Daeterias lixa-
doma do azoto. Estudos de Winogradsky.
Azobactorias de Boijerinck.

2. [betarias de putrefacção e fermentação
ammoniaral-da intrificaão o da deSnitriflca-
ção. Vaccifiação do sólo.

3. Variação na fiara bactexica consequente
ao, trabalhos agricofas: lavras, culturas, adu-
bação, etc..

Relação symbolica entro a planta culti-
vada e a flora inicro`Jica do sólo. llacterias
radicolas das leg,iiminosas.

J. inoculação artificial das cspecies micro-
bi ,• as do sólo.

suinruaria dos principaes gru-
pos do in : ceoisios agricolas.

7. Semente3, sia esoollia, germinação, l'IniOs
de aceelerar. Vacuidade germinativa. Es ado
de pureza o valor cultural o peso especifico.

Ora/
1. c 	 geraea sobre as forinentações.

Fermentação olsoolica, lactica, buty rica.
2. Fermentação das substancias ternarias

em geral; fermaatação putsida das subst.n-
cias quatorn.tri:s.

3. 31f s flyy..:o de purificação e do salecçao.
Çstudo niarphaiegico de Ilanson. Alimentar:ao

1/piro -carbo2iado das leve-
dUras em ‘ida aprobica e anacrobica.

4. Classificação sumularia das leveduras.
Leveduras altas, baixas. Principaes espades
o typos de leveduras.

5. Principaes tuethodos modernos de fer-
mentarão industrial. Estudo stonmario sobre
o rendimento de uma fermentação.

6. Estudo surnmario dos insectos nocivos.
Meios de defesa.

7. Estudos summarios das principaes mo-
/estias das plantas.

Pratica
1. Esterilização polo calor sem), hurnido

pOr filtração.

2. Cultura dos microbios aérobios.
3. Pratica da cultura sobre placas.
4. Microscopio, trabalho, exame dos micro-

bio3 depois de colorados, coloração.
5. Preparação dos abjectos a estudar, au-

ges], coloração sobro a lamina, Methodos in-
directo e de Grano. Numeração dos inicrobiaa.

Para os cargos do chefes do culturas, aju-
dantes de chefes do secção on administra-
dores doa campos de domonstração sobro os
seguintes:

Prova cscripta

1. Agrologia. Composição dos terrenos.
Divisão dos terrenos: arenosos, argilosos, cal-
eareos e humiferos, sua condição o modo do
eultival-os.

2. Sele e sub-sólo. Constituição do &SIO
araval. Propriedades physleas e chimicas.

3. Adubos, necessidade e acção dos adubos.
Divisão dos adubos e sua classificação. Cal-
culo de adubação.

4. Irrigação: aguas propilas para irrigar,
modo do aproveitalsas. - Systemas adoptados..

5. Drenagem, systomas adoptados.
6. Contabilidade. agricola, principaea livro;

empregados na contabilidade : diario, caixa,
inventario e livros- auxiliares. Modo do orga-
nizal-os o escriptural-os.

7. Instrumento agricolas : arados, cUlti-
vadores, capinadeiras, grades, ceifitildras,
ele., sua importando, principaes orgãos o
typos mais gerahnente empregados entro
nós.

8. Composição diimica do sido, nitrogeneo
do scilo, constituição do liumus. Nitrogenco
ammonical e nitrico.

9. Nomenclatura e notação agricola
silo : Mettlica, physico-chiwico O chimica.

Prova oral

I. Composição morphoiogica, immediata e
elementar dos veketaea. Funcções gemes das
plantas. Modo do ',optação.

2. Vegetacs cultivados lenhosos o barba-
caos. Classificação das plantas cultivadas no
prazil, segundo a Sua applicação industrial, a
composição, o modo de vegetação, as exigen-
ciaa culturaes no destino dos productos (can na,
cacão, café. algodão, fumo, etc.).

3. Ilybridação: theoela da lei do Mondei e
suas consequencias. Cultura do pedegree,
selecção, atavism0; noção da raça pura.

4. A flor e moia orgãos. Momento propício
do crusamento. Operação manual da fecun-
dação. Quantidade do pollen.

5. Pratica dos cruzamentos. Especiea que
se devem cruzar; Escolhas dos progenitores.
Especies que se hybridain e que se não loybri-
dam .

6. Podas. Prineipaes processoa, importan-
cia e utilidado dessas operações. Instrumentos
empregados.

7. Enxertias, mergulhas, processos psiu:-
paes e sua importancia.

S. Sementes, sua escolha, germinação, meios
do acederas. faculdade germinativa, estado
do pureza, valor cultural c peso especifico.

Prova 2)ratica

1. Sói°, sua classificação o reconhecimento:
Determinação das propriedades physieas do
solo.

2. Adubos, modo de applical-os, dosagem O
preparo das respectivas misturas.

3. Execução das diversas operações de se-
Mação do cruzamento e da hybridação.

4. Praticar as seguintes enxertias: boN
bulha, corúa, annullar e de fenda.

5. Praticar podas de regeneração, do or-
namentação e fructificação.

6. Exame e reconhecimento das soosenfes..
Determinação da pureza, do poder germinas.
tivo e do valor cultural.

7. Tratamento das plantas. Preparação
dos medicamentos: fungicidas, insectecidaa,
etc.

8. Contabilidade agricola: organização de
quadros o modelos dos diversos livros appli-
eados em agricultura.

O. Trabalhos com as machinas agrícolas:
funceionamento, lavras, colheitas, etc.

O. Levantamento summario no campo do
uma planta para o estabelocimento do uma
Irrigação ou drenagem.

Directoria do Sorsiso de Agricultura Pra-
tica, 7 de fevereiro de 1917.-Dias Martins,
director.

'

Directoria do Serviço de Industrio
Pastoril

oNcunttENcr4 PunLicA PAR.1 FORNECIMEN-
TO DE FORRAGENS E aceossontos PARA
OS A N ENIAES DESTINADOS Á EXPOSII;ÁG
NA •_:10NAL DE GADO.

De ordo m do Sr. ministro, faço pu-
blico que no dia 10 do abri!, da 13 horas,
seio recebidas propo-las para forneci-
mento dos seguintea ataissoo, necessarios
aOs aniniaos dolinados á Exposit:ão Na-
cional de cudo:.

Alfafa
C a inl .‘'.§»!r4.10. . 
	

falhar

130110 de jaragua, graminha ou
favorito 	

Milho N.,•ri1101110
Aveia contusa . . . 	
Farello de truso 	
Farellinho . . . 	
Fubá de milho, grosso 	
Farello do caroços de algodão 	 ,
P:lha para ramas 	
JiahliS de () pisai	 „ - 
Daldes de 0m,10 .
Es.covas de raiz 	

I - Oseoneurrentes deverão pr(rvia-
mente depositar ao '[besouro Nacional a
quantia de 2:000$ em moeda corrento
ou titulos do Thesouro para garantia da
assignatura do ajuste e fOrlleeirriento do
material pasiblo, med iante guia forneci-
da por esta directoria, até a vespera
recebimento das propostas/.

II - As proposlas th ;vorrto ser apre-
sentadas om duplicata, devidamente sei-
tida a prinwidu via, sem (2;11- 1udas, ia-
sumas ou entrelinhas) e serão abertas o
lidas demite de todos os concorrenleaa
que se 0pr:sentarem, rubricando cailÀ
um a de todos os outros e serão paihp'-'
eadas no Diario Oficial antes, do qual-
quer decisão.

III - Os coneurrentes deVérão apre-
sentar com as pss, postaa, em enveloppeo
separado, os, doewoontos de quitação do
impostos federaos inunicioaes, relati-
vas ao primeiro semestre do correntis
atino e refers:utes ao rani') de negocio

•
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¡que tratam os artigos em concurrencia.
IV — A preferencia para o forneci-.

, mento de cada objecto cabe de direi f o ao
; autor da proposta mais barata.

V — No caso de absoluta igualdade
entre as propostas, será preferida
nquella, cujo conçurrente offerecer maior
abat imento nos respectivos preços. 1:.:ssa
offerta será feita em documento soltado,

mo additamento ás propostas primiti-
4aS, e serão recebidas até ás 14 horas do. -dia seguinte ao do determinado para a
concurrencia.

VI — O proponente ou proponentes
'escolhidos para qualquer fornecimento,
que não assignar o ajuste dentro de cin-
co dias uteis, a contar da data em que
Para isto fôr notificado perderá o direi-
to á caução a que se refere a condição I.

Directoria do Serviço de Industrio
Pastoril, em 27 de março de 1917. --i
Fernando Werneek, director interino.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Fiat Lu:

nrLATonro DA DIRECTORIA A "SM "APRESES'.
TADO Á ASSEMBLÉA Gr" ORDINÁRIA
CONVOCADA PARA O DIA 29 DE MARÇO DE
1917.

Srs. accionistas : De accórdo com ã
disposição legal e o que determinam os
nossos estatutos, apresentamos com o
presente relatorio o balanço e contas da
Administração desta companhia no anno
social findo em 31 de dezembro de 1916.

Einpregamos os maiores esforços pos-
siveis a bem da prosperidade de nossa
companhia, difficil de conseguir em ra-
zão do periodo anormal que vimos atra-
assando. motivado não só pelas grandes
'responsabilidades financeiras que ainda
resan) sobre a companhia, como tam-

ipern pela enorme di ff iculdade de serem
'obtidas...em quantidades sufficientes á
,producção regular de nossas fabricas
stiaterias primas de que necessitamos.

[Essa difficuldade. que vem sempre em
aumento, tem sido em parte vencida
l'çnças á posição excericional de nossos

•I'orriecedores, posição que lhes temi per-
flitt ido conseguir supprir-nos de tudo o

.-speeialmente do chlorato, para o guano
immcnsa procura nos mercados das na-
ções ora empenhadas na grande guerra
turonda.

Estando vencido o credito aberto erri
favor da companhia, garantido pelos re-
manescentes de seus bens, é necessario
que esta assembléa resolva a melhor
forma de regularizaI-o.

O resultado eommereial do anno nos
)permittiria distribuir alguma remune-
ração ao capital; deixamos, entretanto,
no alvitre dos Srs. accionistas o dAi-
berarem sobre a distribuição de divi-

.4endo, chamando-lhes apenas a atten.
t . para as difficuldades financeiras a

e anu.:limos no principio deste reta-
;Urjo n para as consequencias que po-
; idem provir da acção pendente em juizo
?ie fnovida contra a companhia por al-i.Lguns dentre vós.
7) Nko teiltio em tempo comparecido ao
I eriptorio da companhia um dos mem-
';bros do conselho fiscal, Sr. Carlos

convidatnol-o a honrar-nos com a
ua presença para examinar os nossos

;livros e, conjuntamente com os deus ou-
iyos companheiros de cargo, agaignar a

respectivo pareeer.Recebendo em resposta
e por escripto a communicação de que
não poderia comparecer e o pedido de
demissão do cargo, convidamos o Sr.
Manoel José da Cunha Osorio, supplen-
te, á substituil-o.

Cabe á assembléa a eleição da directó-
rio que terá de administrar a companhia
no proximo triennio e bem assim o novo
conselho fiscal e seus supplentes para
O corrente anno.

Para quaesquer outras informiições e
esclarecimentos de que tenhaes necessi-
dade, estamos ao vosso inteiro dispor..

Rio de Janeiro, 28 de março de 1917.;
— João Date, presidente. — Hugh C.
Pullen, .d i rector-seeretario.—II.J. Lynehi
director-thesoureiro.

PARECER DO CONSELHO FISCAL;

r Srs. accionistas — Os abaixo assigna-
dos, membros do conselho fiscal da
Companhia Fiat Lux, tendo exaelinado
a escripturação e os negoeios soc:aes re-
ferentes ao anno de 1916. estão de in-
teiro accôrdo com as contas e balanço
apresentados, e assim pedem a approva-
vão das mesmas contas e balanço.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1917.;
G. L. Chandler. — J. Arthur Cross.:

— Manoel José da Cenho Osorio, sup-
plente.

BALANÇO URAL EM 30 DE DEZEMBRO DE 1016

Activo
Fabrica Sant'Anna 	
Fabrica Barreto 	
Fabrica S. Paulo 	
Avenida Sant'Anna
Avenida Barreto 	
Avenida S. Paulo 	
Immovois (cooperativa) 	
Immoveis, etc., machinis-

mos (lithographia) 	
Lanchas e embarcações 	
Moveis de escriptorio 	
Matulas primas, phospho-

ros, etc 	
S. A. Cooperativa Piot Lux.
Contas correntes e bancos..
Caixa Matriz o das fabricas.
Juros, obrigações, etc., a

recebe
Titulos diversos 	
Apolices em garantia da

caixa benoficente 	
Acções caucionadas 	 •

Diversas contas devedoras..

Total do activo...1-

Passivo
Capital 	
Debenturistas 	
Fundo do reserva 	
Fundo e reserva especial...
Caução da directoria 	
Caixa Beneficente 	
Juros de debentures, a pa-

gar 	 -
Contas, obr;gações, etc., a

pagar. 	
Contas correntes diversas..i,
Diversas contas credoras 	

Total do passivo.... 10.046:0:215463
^

Rio do Janeiro, 30 de dezembro de 1016.
João Date, director-presidente. — Heitor

Werucck, guarda-liebs.

Sociedade Anonyma Moinho Fluminense

RELATORIO A SIM APRESF,NTADo PELO CON-
SELHO ADMINISTRATIVO Á ASSEMDLÉA
GERAL DOS ACCIONISTAS, EM 29 DIO
2nIARÇO DE 1917, ACOMPANHADO De BA-
LANÇO E PARECER DA COMMISSÃO FISCAL;

Srs. accionistas — O conselho admi-
nistrativo desta sociedade, em cumpri-
mento do que dispõe o art. 10 dos es-
tatutos, vem apresentar-vos o balanço O
contas de sua gestão no anno findo. cuia
31 de dezembro proximo passado.

Nesses documentos estrit.) devidamente
demonstrados os resultados obtidos, de-
vendo se tomar em consideração que os
productos de . nossa fabricação deram li-
m i tada remuneração durante o anno,
não havendo esperanças de melhores
lucros emquanto prevalecer o alto valor
do trigo.

Por esta razão, e ainda tendo em Vista
as condições mundiaes, asstis deplora-
veis em consequencia da conflagração
européa, prevendo um futuro cheio de
temores e difficuldades, achamos Pru-
dente consolidar nossas finanças, dei-
xando para tempo mais opportuno a dis-
tribuição de dividendos.

Estamos certos que approvareis
medida, apreciando com o devido conc-
rio os intuitos que a dietarant, visto que
Nem fortalecer o nosso capital empre-
gado na empreza.

Os lucros do anno foram, pois, re-
servados depois de devidamente com,
pensados os fundos estatuidus..,

RR

1 AP'

E' motivo de orgulho a crescente pre-
lerencia que teem tido os nossos pro-
duetos e por isso aqui deixamos consi-
gnada a nossa gratidão tiquelles que nos
honram com suas distinctas ordens.,

a.
1 P. .o

Todos os nossos apporelhos de .fua'.
cionamento continuam em perfeito es-
tado de conservação, e não poupamos
esforços de melhoral-os, afim de cor-
responder ao bom acolh imento que teem
tido os productos,

io

Não estando ainda resolvida tom to.
Governo a questão do imposto de divi-
dendo sobre o augmento de capital qud"
ultimamente deliberastes, não 'foram
por este motivo. ainda cmittidas as
amles correspondentes a esse augmentui

_
ta

Todo o pèssoal empregado nã eMpn-
za correspondeu em tudkr e por tudo apossa expectativa no desempenho do
seus misteres, e por isso registram0
aqui pirn YOW de louvor QO mesmos

x

Estando terminadoterminado	 niãfidato Ud.
actual conselho administrativo tereis dd

1-051:7435760
1.261:3965069

660:0005000
300:0005000
610:0003000
82:0305000

320:0005000

600:0005000
201:9205440

8:6175120

1.836:0135240
502:3385163
622:4174.690
14:2605360

24:5505510
681:6385500

20:0005000
50:0005000

1.487:0255620.
— — — —
10.91G:0215163

4.000:0005000
1.350:0005000

759:8715833
067:7165610
B0:0005000
24:0535270

43:5665000

165:7928000
2.767:393i170

813:5285360

o



tal 	 -
to de reserva 	
lo de reserva especial 	
lo de liquidação do coutas
lo de depraciação do material 	
lo do r,sserva para dividendos em c/c

os suspensos 	
ias em cau0.0 	
stheca especial 	
em garantia do um credito fluctuante 	

pradoras : producto3a entregar 	
.ontos a liquidar

6.000:0005000

.435:8035358

620:2675430
60:0005000

160:0005000
•• "- " 0150n0"00

553:6005900
19:0175310

1.770:3405873

Passfuo
••	 ..•-•••••••••••...

•• .
4 247:2785103

236:0785587
369:0905000
747:27851.05
845:170556i

...

4

.as corantes : credores.

vais e utensilios 	 -,-- -
idas em liquidação 	
'os das bypothecas : pertenceu:is ao semestre 5egu..)1.' 	
?os 1 to de administração e gerencia 	 	 .•~••••••••n••••••••~4.4•4•4••÷4•IvW
lesto A. Banga e J. BOM

... —,, .

atas correntes : devedores,,„ 	 •,---L2...363 :4,2;aros:ertencontes

	

 'semestre	

O 5 3

.3 semestre	 70:1445910
Stock: - ,

141~siduos, miscellanea, rilgedão e sacces vastos, : •arir.j .! 	  1.453:83'2;920

11.919:0295891

rannhenn tereis de elegérlt CommissNa
cal Q seus aupplentes para este extr,q-	 - ,

—
MANO EM 3i DE DEzEmERO DE i916.

Activo

chinismos 	

Quarta-feira 2d
De maior importando. sãu estas as

Considerações que julgamos trazer aá
vosso conhecimento; todavia quaesquer
outras que julgardes necessar ias esta.,
mos prontos a ye/-as ministrar sem
demora.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1917,
D. Roberts, presido*, p_—. C,£li. Nig.*

oneyer, secretario,

"

um vacuo, um tractor e oito vagões, afina
de que não nos acontecesse perder grandq
parte dos nossos cannaviaes.

Não fomOs porém felizes, polj quê!
sobre as nossas culturas cahlu a maig
formidavel das pragas de que lia noti.
cias nos arredores e vimos a nossa co-
lheita reduzida de mais de 60 % sem que¡
pudessemos de fórma alguma, mau grada
o nosso esforço, impedir a marcha de.,
vastadora dessa praga, conforme attesta+
dos que possuimos fornecidos pelo pre-g

	

386:9915373	 siderite e mais dous membros da Camaráj

	

4.398744251.77	 Municipal da Villa de Itapemiriro, que

	

-4.46:i:282504G	 7.2304335601, Umbela] são	 ,!,) muni.
todo.; tr?4

404:3645760
3:7585230

80:0005000
"000

354,

justament.	 ..,uados e est irei
dos de quanta .13

Rio de Jaus:ro, 31 ds dezesahra de i918.
atario.— Alvaro Gama, contador.

PARECER DA COM:MISSÃO PISCAI:

oommissão fiscal da Sociedade AT104
ia Moinho Fluminense, desempenhan-
;e das obrigações que lhe sk inhe-
;as e estatuidas, vem declarar que,
ninando o balanço e contas do anno
Po em 31 de dezembro proximo pas-
!, achou tudo na devidb.- ordem e de
formidade com a escripturação.
3 lucros do anilo foram, como diz d
selho admátistrative, reservados para
4olidar a situação financeira da so.
ade, aguardando melhor opportuni-
e para a distribuição . de dividendos.
ntretanto foram compensados os rei
divos fundos determinados nos esta-,
18
ão somos estranhos ás razões apre-1
:adas pelo conselhO para adiar a dis-
asição de dividendos e achamos cri-
osa a medida.
criticou Lambem a commissão fiscaL
motivos allegados pelo conselho de
ter ainda leito a emissão das acções

•espondentes ao augmento de capital
mamente votado. achando Prudente,
se resolva primeiro com o Cxoverno:

uestão do imposto de dividendos.
onclue pois a commiisão fiscal pra-
do: QueQue sejam aprovadas as oontas.
inço e mais actos do conselho admi4
rativo relativas ao anno de 191t3.
io de Janeiro. 26 de março de 1917.
Alfredo P. dos Scntos. — Entani Lodi
'olha. — Dr. C, de R0334

1i.919:0205891

— D. Itob:rtr, presidente.-:- C. J. Niemoyeri

Companhia Electricidade e LavourÃ

DELAToRio, BALANÇO E PARECER DO CONSEm

.LII0 FISCAL, A SUMETTER Á ASSEMBLU
GERAL DE 30 DE MARÇO DE 1917c

Sra. accionistas — Sti hoje consegui..
RIOS apresentar-vos os resultados da ex..'
ploração da usina de Paineiras, impedi.
dos corno ternos sido de o fazer por onoti-,
vos de força maior, de que todos vós ten.
des conhecimento. A exiguidade de pes.
soai no Estado do Espirito Santo, cuja
população é bastante escassa emrelação
ao tamanho de sua superflcie, não nos
permittiu, entre outras causas de que vos
fanaremos adiante, augmentar as nossas
lavouras como seria para desejar. Entre-,
tanto, havendo a propriedade produzidci
vinte e poucos mil saccos quando* ainda
era poder da Companhia Industrial do
Estado do Espirito Santo, levantamoi. a
producção no anno seguinte para mala
de 35.060 saccos e para mais de- quaren-,
ta mil no anno de 1915. Nesse arma,
aliás, plantamos cerca de 250 hectares
novos, preparando assim a safra de 1910
que tudo nos levava a crer que aqi114
giria a cerca de 60.000 saccos.

Para enfrentar essa safra, qui:5 Ofedl.
Lavamos grande, fomos forçados a adqui.
tir apparelhos custosos, entre os quae9

1Nem por isso, no	 desanimam:rd
com dobrada energia lançamo-nos ã

novos plantios pneu • r.lo resarcir 04
rejuizo , ..om ) Mu:	 ,lh(itas

Ma g	 : Jlta da pess;t1.	 onchenteã do
rio frafie/ni:afrre	 de barata e
lagarta não consentiram- • . ainda agora
ficasse preparada uma ex, sãd- qW43 per.
mittta esperar tima qoiheita acimq 40
mediocre.

Para debellar o Olmeiro mal •e-a+
'cassa de braços — lançamos mão de to-i
'dos os alvitres que nos pareceram ca.,
pazes de dirimil-o: augmento de salaria,
instituição de escolas gratuitas pa^a OS
filhos dos operarios, construcção de ca.'
sas, reforma e melhora do serviço dei
soceorro medico, pagamentos quinzenaes,,
instituição de clubs de foot-ball, emfinn
tudo•-quanto poderia attrahir o$ optran
rios do Estado.

Impossibilitados pela guerra "de recofi
rer á colonização estrangeira, não 'ha, no
emtanto, no baixo Itapemirim maneira
pratica de conseguir que a usina produza
de accórdo com a sua capacidade, pois que
a população, não só nos municipios
sinhos como em todo o Estado, é franca-4
mente pequena.

Tambem da Companhia Industr ial na4
da recebemos até hoje pela força ele4
ctrica que, pela clausula il.' do nosso,
contracto de arrendamento, ficamoa
obrigados a fornecer-lhe, med i ante c!
pagamento de trinta reis por cavallo-i
hora, dahi nos resultando grandes pre...
juizos.

O balanço que ora apresentamos
vossa verificação, demonstra um saldo de]
Rs. 139:732$129, resultado da exploraçãol
do contracto de Paineiras, desde o seg
inicio até a presente data.
- • Entretanto, chamamos a vosaa atté-ff4
ção para o facto de não estar ahi compu.
tado o preço do arrendamento do anno del
1916, que, levado em conta, accusaria
deficit de Rs. 160:2176871. em vez dei
um avultado lucro que só não realizamos!
em virtude dos motivos acima refrridos4
. Para quaesquer outras informações qun
possaes.desejar, acham-se á vossa dispo.
eição, na sede desta companhia, todos oa
livros e documentos referentes ao pe-.
rodo decorrido desde a sua fundação atA
a presente data.

Rio de Janeiro, 31 de dezemnro dtt
,1916. — Pela Companhia Electriedade
Lavoura, Lit .?: Guarand, presidente.
Theodoro Augusto Ramas, director. 4-.3

VO3 é Antonio veie; re.4.reircs, director" 4

I••••••n

ger o seu substituto para o triennio
1917 a 1919 de accórdocum o art. 8_1
estatutos,,

Yl
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rens c d:ràitos
Usina - C!bainfeitorias
Autoinovei'i 	
Lavoura 	  	 • 	Arina

- Claccessori 	
zarn ............................................................... -

Noa	 os

EALANÇJ A SER ..PRESENTADO Á ASSEMBLEA GERAL DE 30 DE A! ARÇJ DE i017, RELATIVO AO PERIOD)

DE 9 DE AGOSTO DE 1,)18 A 31 DE DEZEURRO DE 1916

- - Activo

•..
Usina - C;'custeio e produção

Existencia : 7.315 SiCcOS de assucar. 	 	 224:s4ssna
01 toneis de alcool 	 	 10:369$000

•

:00M00
.218:3W197

28 80 )3000
117:2185283

9:6575360
2:3833653

233:4085860

X .s-'i.	 t n scripK,do do Rio)
Pharmacia 	

. )-Iens imereis (c/da , 	-ria) 
Semoventes (idem)  -	

ár4e‘ww•çi•rbA-. It.'a-1	 	

Material rodante (idein) 	 	  .,T 	
Moveis e utensilios (idem) 	
Mater;a1 fluetuante (idei ,- 	  .410“.1.411	 o
. 

Sferrenos arrendadasr(lena)
Materiaes (Jddeão)
CaixaM11 . to na escriptorio de Paineiras ) (idem)
Contas corrente 	-

Arrendamentos da DM (pagamento por conta) 	
Diversas garantias	 '
Contas correntes 	  .
Fornecedores,

• • •

Passivo
Capital 	
1Ierdeiros de F. Ccisonhehner - C;especial 	
Contas Correntes 	
Fornecedores 	
Obrigaç.ões a pagar 	
Contas correntes (c:tla Usina) 	
Vens diversos (ideai). 	
riC31;09 a pagar (idem) 	
Notas pro:nissor.as (idem) 	
Saques a pagar (idem)
Lucros e perdas

Lucro, sujeito ainda ao pagainzato do arrendamento: .........

1.258:3713682

fio de Janeiro, 3t de dozemb:o de MIL-Luiz Guaraná, director-presidente.-Thcoloro
4ttrilt410 ILW710S, director-gerente.

Droionrrerfto DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEILEItO DE 1010
Debito

A lucros e perdas da Usina: .
Prejuizo na Pensão 	 "i. 	 	 16:48138t1
Prejuizo por morte de animaes 	 	 2:7463030	 10:2273011

..............._

••
129:0005.000
1100005000
293:4885521

13:831S520
	 .......	 - • -37!f:•0014!41I

32:7413605
.;	 110:0093000.•	

13:0005835
9:0005000
6:5015820

130:7825120

Credito

De mercadorias 	
De multas 	
De Armazem - Cinicros 	
De Pharmacia - C/Lucros 	
De usina, — C/custeio o producero 	

usina - Claccessorios (amortização) 	
A automoveis (amortização) 	
A moveis e utensilios (amortização)... 	
A material flutuante (amortização) 	
A semoventes (amortização)
A material rodante (amortização) 	 d.

A rnateriaes (amortização) 	
A honorarios (saldo desta conta) 	
A despezas geraes - Usina (idem) 	
A juros e descontos (idem) 	
A despczas gcraes - Rio (idein) 	 4:
A arrendamento de 1914 (idem 	
A arrendamento de 1915 (idem 	

conserva da estrada de ferro (idem). 	
1lè. 'obrigações a pagar (diferença de cambio) 	

A balanço
Lucro sujeito ao arrendamento do 	 .. ; ...._

.t365668
7063200

t1:338$427
7:1665580

ã.144:1175214
287$295

3•2005000
7255910
1205000

1:0875150
8735530

4:0268843
192:70)5000
101:5825280
136:156344/
63:8073308

300:0003000
230:003000

6:9803233
6:1715970

130:782510

-4.207:1295080	 1.207:1293089

Gxuraná, preside, _te t :2 Tkeoctorolai Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 10.16..":""
lusto.finos,.director-gercute..

-	 .

Rio de Joaëlrof 31 kle .ilezembra
1016, --. Paulo Z§lítm9aglt CQ.mPt
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• -
410:00v3000

• •
-- 2:0375380 •

41:9335763
• 2:89M40

PAP,ECER

Os aba ixn-asslg.naclos, nomeados em 13'de fevereiro do consente armo pelo pre-• sicklite da Junta Cominercial da Capital
Federal, de accOrdo com o art. 125 da -
decreto n. 431, de 4 de julho de 1891à.
para membros do- conselho fiscal dai
Companhia Electricidade e Lavoura, ten.
do examinado os livros, relatorio,
lanço e demais documentos pertencentes

-á mesma Companhia Electricidade e La-
voura, declaram tei-os encontracté-i;ãs:-perletta* . ..aliei(' e pur
recer que sejam approvadas as contas
' todos o	 ctosda difectoria. •

• Rio• de -Janeiro,- 5.1 cie março tle 1917.;
- arOté blattoso Sampaio Corrêa. 	 Frj.,*
Volino Cardoso,	 Salvador Silva,

pneum

ocudade en"--T-cuilandita por acções
(Paulo Zsigmeti	 Comp.)

nELATonto PARA SER APRESENTAD
6E1\1BU:A GERAL DE ACMONISTAS EM 22
DE MARÇO DE 1917

Srs, accionistas - Á7'enlio aprese-
(ar-vos 0- -relatorio da • gerencia da nossa
seriedade, referente ao anno de 1916.,

- • 'Devido • principalmente á guerra eu-
roptç a tivemos, durante o anno finda,
grandes diffieuldades em abastecer-nos
da anaterla prima necessaria ao nossa
fabrico e por isso nem sempre pudemos

- xlnr• - aos- nc	 veios- -o -desenvolvimento (pia
era- para . desejar.

Ap czar disso, porém, foi-nos possivel
sustentar a nossa posição nos mercados

Drazil e servir a pleno contento
nossa antiga freguezia

•• X) • moVimento foi grande, porém a
instabilidade dos preços nos prejudico";
bastante.

Apresento-vos o balanço, do qual sO
verifica a nossa actual situação, e
jacha-se a gerencia á vossa disposição;
para quaesquer outros esclarecimentos.,

Rio de Janeiro, 14 de março de 1917".
O socie solidario 0 gerente. Coup

ZsigznondU.	 • -

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE igl a .

Immovels c nau Chnirniaos 1.267 :449$442
utensilios e . se-

ineventes • . 	 • I	 18 :2008572I

Uanufactura e almexa-
207 :7478032

Ca	 . 	 •	 9 :8138296
Devedores e diversas

Lucros a pet:das .á 	 • .ça:
361 :6718575contas , . 	

2.232 :868$232l
t.

PassiOd

Capital commanditario asi . 790:0008002
Capital solidario	 10 :000$00Q
Debentures . 	 	 500 :0000001
Juros de debentures	 2O:0383000

Ctn:". 	 	012

2.252:868$2Mi
•

1:080;000
- -180005900

36:2415803
22:7875000
30:62d3n_.

- - —
1.236:5715082

rifado	 ...* . * ... . . X4

367 :9868,328i

1
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PARECER DO CO SELIDO FISCAL

• Srs. aceionistas — O conselho fiscal
é de parscer, após o exame dos livros
e decementos, todos era perfeita ordem,
que as contas e o balanço devem ser
ai , prevades, esperando que a directoria
continue a envidar os esforços com que,
através da situação difficil actual, tale.
conseguido manter a boa posição da so-
ciedade nos mercados e servir a pleno
contento a freguezia.

Verificaram mais os membros do
conselho 'fiscal que, embora grande o
movimento das vendas, seu resultado
tem sido bastante prejudicado pela in-
stabilidade dos preços. •
, Rio de janeiro, 26 de março de - i917.
— João Baptista de Castro. — O
n I ch. — Adheniar de Faria.

Companhia de Madeiras Nacionaes
CERTIFICADO

'Certifico que, por despacho da Junta
ColoolotHal , de 26 do mez vigente, ar-
ellivoa-se nesta repartição, sob numero
4.589, a acta da assernbléa geral extra-
oidinuria da Companhia de Madeiras
Nacion yiés, realizada em 23 deste mor,
rOt , ronte á ampliação • do art. 11' -dos
estatutos. E eu, Horacio- 'Pestana de
'Aguiar, 30 official da secretaria desta

Rio de Janeiro, 27 de março de 1917.
Isidoro Campos, director.

"10

PATENTES DE INVENÇÃO
9 .5t; — Memorial descriptivo da invenção

de ° aperfeiçoamentos em fornalhas para a
combustão de turfa, moinha de carrão ou
outra materia de difficil combustão, com
chamina», para que pretende privilegio de
invenção Ilenrigue Zettel, domiciliado nesta
Capital Federal

11f:fera-se a invenção a aperfeiçoamentos
em fornilhas para a combustão com chamma
e grande dasenvolvimento de calor, de mate-
rias de diflicil combustão, tal como a turfa,
moinha de carvão, etc.

No desenho annexo apresento, a titulo do
exemplo, a minha invenção, representando
em secção vertical (fig. i) uma fornalha, com
os aperfeiçoamentos, indicando: 11 a alvena-
ria cominam de urna fornalha; II a grelha
disposta em degráos de um modo eseacial;
C a grelha plana movediça; D a alvenaria de
material refractario que guarnece a zona de
fogo e gazes quentes E, de feitio especial;
F a moega de combustivel G; II um registro
para regular o access() do combustivel; / são
canaes com um registro K para entrada de
ar, do tiragem natural, aquecido pelo calor
da fornalha.

Como se deprehendo do desenho, consiste a
invenção em fornecer por meio da moéga F o
combustivel G para sobro uma suparficie in-
clinada, relativamente longa, construida por
grelhas 13 em degráos. Estas grelhas são dis-
postas como indicado na fig. 2. As grelhas
planas Csão montadas em uma armação amo-
vivei para serem limpas sem dilliculdade.
Desta modo o combustivel encontra-se dentro
da zona de fogo o gazes quentes E em camada
de grande extensão, seudo a sua passagem
para a zona de fogo regulada pelo registro H.
Esto registro é constitsido de uma parede
movediça com perfurações transversaes, en-
contrando-se montada de modo a atravessar
um dos canacs / para amasso de ar. A per-
feita queima do combusgyplÕ .eeissegui)a p24

facto de se encontrar na fornalha aperfei-
çoada de minha invenção o combustivel CM
camada regulavel, relativamente pouco es-
pessa, sobro uma superficie crivada de aber-
turas (constituas de grelha em de aráos), en-
contrando-se essa camada dividida. pelo re-
gistro II em duas secções, uma, a superior,
de gazeificação L, e a iaterior M, de com-
bustão. Devido ao calor desenvolvido na for-
nalha, o combustivel na secção L sono como
que uma distillação secca, evaporando-se os
seus componentes leves, formando uni gaz que
atravessa as perfurações transversaes do re-
gistre. J1, .m . sturando-se com o ar quente pro-
veniente.dos cimos / e, atravessando as per-
torações 'N da parede divisoáa O, vac mistu-
rar-se com os gazes quentes da zona de com-
bustão._

Ileivindieraçpes:
ift aperfeiçoamentos em fól7fialhas para a

comisustão_ do tuis'a, moinha do carvão ou
outrae autoria de didicil combustão, com
chainina, caracteázados pela co.nbinação
1)dentro da zona de fogo e gazes quentes, de
uma superfino inclinada formada de grelhas
em degráos, devidamente dispostas, termi-
nando em cima em uma moága para o com-
bustivel, sa projectando fôra da fornalha, e
em haiJo ern tuna grelha plana movediça ;
2) de um registro que regula a passagem,
dentro da zona de fogo do- combustivel ; 3) de
cannaes . para entrada de ar, com tiragem
fiatural, regulavel por um registro;

aper,teiçoamentos em fornalhas para a
combustão de turfa, moinha de carvão ou
outra •teria de difficil combustão, com
chamam, caracterizados prelo facto de na
fornalha ser o coinbustivel distribuido sobre
um plano inclinado formado de grelhas em
degráos, com espessura regulavel e de tal
modo alsi disposto em duas secções, que na
secção superior se gazeifica uma parte do
combustivel, e na secção inferior se queima a
mataria proveniente da primeira secção au-
xiliado pelos gazes quentes tambein desta pro-
venientes.

Tudo COMO descripto o representado no
desenho aniles°.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1.917.—Por
procuração, C. Buschmann.,

N. 9.5(33 — ifemoriai descriptivo da invenção
de «um apparclho de vacuo e a pressão
camospherica para encher recipientes com
liquido», para que pretende privilegio de
invenção a Sociedade Anonyma Frigorifico
Armour de La Plata, argentina, domiciliado
na cidade de Buenos Aires, Republica Ar-
gentina

A presente invenção tem par objecto uru
apparolho com o qual se pódo introduzir por
meio do vacuo e a pressão atmasphorica qual-
quer liquido em uru recipiente ou envase de
qualquer natureza, tal como uma garrafa ou
frasco, caixa de folha, etc., estando provido
o recipiente a encher de uma abertura apro-
priada para essa fita, na sua face supe-
rior.-

O dispositivo principal, a chave do invento,
é constituido por uma torneira de tres vias,
dispos'a de tal modo mie em suas tres posi-
ções se obtenham successivamente os seguintes
resultados, a saber:

a) a producção do vacuo no recipiente a
encher e em uma camara de vacuo que sirva
tamboril de deposito intermediario para o li-
quido, simultaneamente com a aspiração do
liquido dentro da dita camara;

b) o enchimento do recipiente ; e .
c) a devolução do restante do liquido con-

tido na carnara ao depositome se está des..
carregaridot

Passamos a descrever o pai:, iho invena
tado, com referencia aos doseilhos, annexos,
nos roses: a fig. 1 é unes secção vertical do
apparelho ; a fig. 2 uma secção horizontal
pela linha A —B da lig. 1 ; a fig. 3 6 urna
secção vertical pela linha C-5 da fig. 1. Em
todas as figuras, caracteres de referencia
identic,os , ndicain partes identicas.

Nas ditas figuras, E é o corpo da torneira
de tres vias, provido de uma roda manipula--*
doca F, e das vias ou passagens G, II o 1 que
se communicani respectivamente com os tubos
ou conductos J (do vacilo), K (de encher o ra-
cipiento) e L (de descarga); havendo tambera
um entalhe 31 em communicação Com o tubo
de ar N.

O tubo de vacuo J e o de ar Nse prolongam
para cima dentro de uma cansara do vacilo,
que serve tambem como deposito interina.- -
diario do liquido com que se enchem os reci-
pientes, sendo a dita camara constituida por
um aylindro de vidro O mantido em ranhura
annullares P, P', dispostos respectivamente no
disco Q que fôrma uma parte da armação di
torneira e um outro disco superiw R mantiçki
por um parafuso de pressão S enroscado atrE4
vás do arco T. As ranhuras P,P . devem trizéls
empanques annullares de borracha ou Sejelée
lhantes entre seus fundos e os rebordos do cy-
Endro de vidro.

O funccionamento do apparelho é o se-
guinte

Estando a torneira na posição saa, o tubo
de vacuo J se acha em communicação Orn
uma fonte do aspiração, tal como uma Nimba.
imeurnatica ( não indicada nos desenhd4 ),•
estando igualmente aberto a passagem K
como se vá na fig. 1, atravessa compl.
mente o corpo da torneira E, estabelecendo ,
desta maneira alua communicaçao franca 	 •
o boccal 11 da dita passagem, o que sopgjei
para a applicação da abertura do recipiehtd
a encher e uma voz este collocado se Prociai
em seguida o vacuo parcial na caMara de
vacuo V O AO mesmo tempo no recipiéril0
applicado ao Lomat U, isso se realizando perp,
etTeito da aspiração do liquido, até encher
camara de vacuo V por meio da passagem fé
'que Unhem se acha aberta nesta posiçao
da torneira.

Quando o liquido attingir o nivel predeter-
minado e sulliciento para a capacidade dó
recipiente a encher, por uma meia volta obt,
movimento de.180° do corpo da torneira, ei 4
é levado á. posição «b» na qual se eilecoy
fechadas as passagens de vacuo (i) o
trada do fluido (L1 e aberto ao nsesmo rti g
o tubo do ar N pela sua beca inferior ccirl•
pendendo ao entalhe M do corpo da torileir'd,
do que resuPa que, estando conripletaiaperatti •
aberto a passagem K e esta em communiaaçãO
com o recipiente Ror meio do bocal t r, 6 •
liquido corre livremente dentro cio dato éteit
piento, auxiliado pela pressão atánosphorida
admittida pelo tubo N.

Neste momento, e uma vez devida:unto en-
chido o dito recipiente, dzieso á torpeirj
outra volta do 900 , levando-a á posição «es, I
qual será fechado o conducto de enchinle.p0 •
K e aberto o de admissão e descasa
mittirelo assim que o excesso do liquido çont •
do na camara ou deposito intermecillari?
seja descarregado e volte ao depasitó cropd
partiu (não indicado nos desenhos), coUocadeti
a um nivel interior. 	 •

Unia vez retirado o recipiente, leva-se a tora .
noira novamente, por meio de uma volta; da,
900, á posição. «a» para começar de IMO as-
operações descriptas.

E" obvio que o recipiente durante a oparp.:: •
çao de enchimento sesá mantido cota
bocca/ U por meio da pressão atmospV.ri
podem-se-lhe adoptar meios conveniontéS pjtt
auxiliar ou regular esta pressão, e liam as. 'As
po 2.03 na pratica ompf"égal as ,iii51

• -
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na construcção, que natura1incnt2 ocexTern
ás pessoas especialistas no assumpto, sempre
que não se aportem da essencia da invenção.

Reivindicações:
ia , um apparelho vacila o a pressão

atmospherica para encher recipientes com li-
quido, caracterizado essencialmente, por uma
camara de vacilo, meios para estabelecer o
vacilo simultaneamente na dita catnara e no
recipiente a encher, e ao mesmo tempo aspi-
rar o liquido para dentro da camara,
CLI-alld0 S3 logo o transvase do liquido para
dentro do recipiente pelo re,tabelecinvvo da
pressão abnospherica dentro da c nu
vactio

2', em um apparelho, de ac(lõrlo com a
reiviwacação 1°), o dispositivo constituldo por
uma torneira de vias multiplas comb:nada
com fres passigens e um entalho dispostos de
modo a estabelecerem alternativamente ou
simultaneamente as communicações entre o
deposito a de,cauegar e o recipiente a en-
cher, por meio de uma minara de vacilo ou
deposito intermed:ario

3, em uni aparelha, de accôrdo com a
reivindicação l aj, um dispositivo constituido
por uma torneira de vias mul(iplas dispasto
do modo a produzir:

a) o vacuo simultaneo em uma catnara de
vacu° c em um recipiente, e a aspiração do
liquido para dentro da dita camara

/)) o transvase do liqui lo da camara para o
roem:ente plo reAabelecimento da pressão
zi(inospherica

c) a volta do excesso do liquido ao deposito
donde partiu;

10, em um apparelho, como descripto, a
combinação de partes tal e como se descreveu
no memorial acima, com referencia aos dese-
nhos annexos, e para os fins especificados.

Rio de Janeiro, 14 ti feverelro de 1917. --
Por procuração, C. Thi.,chin

ANIMICIOS
Companhia Vira ILiix

AÇSENIRI.lA GERAL ORDINARIX

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral orlinaria, no dia
29 do corrente, ás 14 horas na sécio social á
rua da Quitam la . 141, afim de serem sub-
imettidos tu. mut aprovação o re!atorio, ba-
lamo e contas do armo lindo, de 1910, assim
como proceder á eleição da directoria para o
triennio de 1917 a 1919 e do aonselho fiscal
Fa la o corrente atino. •

Ficam suspensas as transferencias de anões
:até o dia Cm que SC realizar a assetnbléa
geral, inclusive.

As acções ao porta lor devem ser deposi-
tadas até o dia 23 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 13 de março de 19171—
direckwia.

Companhia Urazileirt-j do
lt:nergia Faectrica

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas,
mio escriptorio da Companhia, á Avenida Rio
Praneo tis. 107o 109, 2°andar

'
 os documentos

a que se refere o art. 147 do decreto n. 434,
cle 4 de julho de 1891.

Rio .de Janeiro, 27 do março de 1.917..-,;
;et directoria:

Companhia Nacional de
3 4:lect tricida(te

ASSEMBLL1 cr.nAt oniuNunk

São canvidad.)4 os S:s. accion'stas para se
reuni .ein e n assoa-1W geral ordinaril, no
dia 10 do abril vitalatiro, na si,de da compa-
nhia, á rua da Quitai) ia ti. 43, ás 13 hora:,
afim de tomarem cotilleciteento do inventario
relatorio. balanço e contas da directoria,' re-
ferentes ao atino social findo e elegerem os
membro: effectivos e supplen(es do consMIto
fiscal pa-a o anuo c)rreittn.

/tio, 26 de março de 1317, -- 11.mliugo g T.
(•

lovancisec. C, rael	 Com p .

Sociedade em commandita por aoçõos

Acham-se á dispaAção dos Ss. accionistas,
no escriptorio da SJciedade, Os dOCUIllelliOS a
que se refere o art. 117 do decreto ii.431, de
4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1917. —
Os SOVarios.	 ('

Companhia Industrial de Electricidade

São convidados os Srs. accionistas da
Companhia Induslrial de Electricidade a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 31 de março de 1917, ás 15
horas, no escriplorio da companhia. (.1
rua do llospivio n. 22, sobrado, afim de
ouvirem a leitura do relatorio da directo-
ria e parecer do conselho fiscal, a res-
peito das contas e balanço do atino de
1916, dpprovarem. as ditas contas, eleger
novos fiscaes e sietts supplentes e delibe-
rarem sobre quaesquer outros assumidos
de interesse da companhia.

Ficam suspensas as f ransferencias de
acções nominativas desta data alé a da
realização da dita assembléa, devendo os
possuidores de arções ao portador deno-
silal-as no escriptorio da companhia ires
dias antes da mesma.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1917. —
A directoria.	 .(•

Companhia Ferro Carril
Carioe

Communicanus que estão á disposição dos
Srs. accionistas, tio escript',..io da companhia,
ern sua estação dos Arcos, todos os documen-
tos a quo se refere o art. 11.7, 113. 1, 2 o 3
do decreto m.431-, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1917.
—A directoria.	 (•

Companhia Eletricidade
Lavoura

ASSENIBUS GERAL onmmux

Não tendo o conselho fiscal podido terminar
a verificação a que está procedendo nos do-
cumentos e livros desta companhia,fica adiada
para o dia ao do corrente, ás 2 horas da
tarde, a assembléa geral ordinaria para os
fins de que trata o art. 143 do decretou. 431,
de 4 de julho de 1891, na sede desta compa-
nhia á rua da Alfandega n. 30, 20 andar.

Rio de Janeiro, - 11 do março do 4017,-
4 directoria.

Companhia Manaraelora, do
Conservais Alimenticias

No escriptorio da companhia, á rua D. Ma-
noel n. 33, acham-se á disposição dos Srs.
aedo:listas os documentos exigidos pelo ar-
tigo 147 do decreto n. 431, de 4 de julho do
1891, e relativos ao atino de 1916.

Rio de janeiro, 22 de março de 1917.—
Fcwicisco Lopes Perra.: Sobrinho, presi-
dente.

Fallencia de Vieira & Figueiredo
O syndico dessa fallencia avisa

credores que, pelo prazo da lei, SC acha
á sua disposição para as declarações de
seus creditos. todos os dias uteis, das
10 ás 17 horas, á rua Evaristo da Veiga
o. II.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1917.
— Joaquim Martins de Maeeda.

flanco do Credito 'flcazileiro
Ficam á disposição dos Srs. accionistas, no

e4cripiorio á rua da Alfandega 11. 45, os do-
cumentos a que se refere o art. 147 do de-
creto n. 431, de 1 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1917.— A
directoria.

Anglo Sul Americana

A directoria.

Imposto de consumo
Acha-se á venda na thesouraria da

Imprensa Nacional o PrOmptuario dos
linpostos de consumo, contendo os de-.
eretos os. 11.951, de 16 de fevereiro de
1916 e 12.351, de 6 de janeiro de 1917,
nnnotados com 279 decisões, por Affonso

Arte RaniN4	 000Q

da Cunha LoitzaJ ,I, pre3ideote,

Companhia Estrada de Ferro e Minas
de São Jeronymo

AssEmmAx -GERAL EXTRAOHDINAMA

São convidados os Srs. accionistas a s&
reunirem PIII assembléa geral exf mordi-
naria no dia 28 do corrente , á 1 hora da
tarde, na sécio da companhia. á rua da
Alfandega n. 10, 10 andar, afim de to-
marem conhecimento e resolverem ácer-
ca de umn proposta, autorizando a dire- Ni •.11Xcloria a fazer a conversão do actual em-
prestimo por obrigações e outras opera-
ções de credito e hem assim elegerem
dous directores, secrel anjo e thesoureiro,
em virtude da renuncia dos quv funecio-
nam.

Ficam suspensas as transferencias das
noções nominativas e são convidados os
possuidores de acções ao portador a de-
positai-as na companhia até a ve3pera
da reunião.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1917..
— Dr. Joaquim Gonçalves Ramos, (tire-
clor-presidente.

snCompanhia Brazileira de Seguros Turres-
tres e Maritiraos

São convidados os S.1S. accionistas para a
reunião da Assembléa geral que se realizará
a 30 de março corrente, ás duas horas da
tarde, no escriptorio da companhia, á rua
da Alfandega n. 5, terceiro andar, afim de
tomarem conhecimento do relatorio, balanço
e contas do exercicio findo em 31 de dezem-
bro de 1916. parecer do conselho fiscal e ele-
ger os membros do mesmo conselho.

Rio de Janeiro, 15 do março de 1917.—.
( •


